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SÍMBOLOS Interesses locais e regionais 

A vida, em todos os seus aspectos diferentes, tem a modali 
ade mais interessante e elevada de uma corrente a renovar se todos 
p dias, recebendo, intrinsicamente, o incentivo nobre da luta a que 
íe entrega. 

Por toda a parte, á nossa volta, sobre nós todos, ha qualquer 
coisa de estranho e misterioso, quasi fluido de uma radio-sctividade 
lenetrante, que nos encaminha no Destino, para um fim determinado. 

Sendo os nossos espíritos símbolos uns dos outros, dir se-ha 
que a nossa vida, talhada primitivamente nas montanhas, é a mesma 
atitude pluralizada de todas as vidas. 

Nós, dentro da nossa sensibilidade, dentro da força espiritual 
nos alenta para a eucaristia misteriosa do movimento, sentimo 

[os sempre alentados para subir, ascender mais ao Alto, onde as 
nossas Forças entoem evoés de gloria vitoriosa. E' certo que ven 
etnos. Os nossos conflitos psicologicos crearam nos o raciocínio e 

rVontade, e daí veio a nossa superioridade. 
Havia cadeias que nos agrilhoavam, mas o nosso esforço, su-

llimemente simbolisado no gesto de Prometeu, quebrou essas cadeias 
" Iprnou-se vitorioso. 

Lutar! E a Vida começou então a sua marcha triunfante, ru-
indo* nos Promessas, enchendo-nos de coroações. 

Donde vimos nós? Caminheiros eternos de um Ideal maior, 
(eievar-se sempre na ancia de liberdade, vimos de toda a parte, vi-
nos para a Vida, para a luta do T r i u n f o ! . . . 

Parecerá talvez estranho o titulo que escolhi para o meu artigo, 
omo estranho será encarado também o assunto atraz descrito, ao 
Dai procurei dar todas as minhas maneiras de ver. Mas quando o 
çrevi, eu pretendi simplesmente fazer dessas palavras simbolos da 
ossa vida actual, que se perde, no desalento que por toda a parte 

[loresce, perigosamente. 
A vida é assim mesmo. Todas estas correntes que hoje ele 

Içfrisam uma Humanidade atrazada, retendo a marcha que tomaria se 
fnâo surgissem no seu caminho os obstáculos que o momento cria, 
' dão o resultado negativo da Época. Ninguém vence, ninguém se 
eleva. Por detraz da vida, que se travestiu de um modernismo gau-

' che, ha a maquillage da mesma Vida. O são, desapareceu. A arvore 
vicejava, frondosa. Hoje, arruinada, enregela se no tronco e os seus 

I braços teem o frio agonisante do inverno. 
A alma, passou a ser paradoxal, como a sinceridade tomou o 

I ciminho mais perto para a mentira. 
Descubram se os rostos. O que se vê? Estigmas de maldade 

« odio, estampados num rictus de cinismo! Abram-se os peitos. 
Antes, batia lá um coração nobre, invulnerável; agora, ouve se o ru 
gr de premedite ções infamantes. 

E' assim. Desceu-se o ultimo degrau ffera o abismo. Espera-
nos o desconhecido, o perigo, mas nesse perigo deve haver uma 
gfande força rejuvenescedora, em que a Audacia de espíritos novos 
encaminhem esses mesmos espíritos para a Renovação. 

Ser superior, devia ser o Hino da nossa Vontade, que atingi-
ria a gloria libertadora desta dissolvente atitude de todos nós. 

Iremos para o Fim ? O abismo que nos espera será a grande 
Apoteose de uma Vida nova? 

Esperemos. 
Caminheiros eternos de um Ideal maior, a elevar-se sempre 

na ancia da liberdade, vimos de toda a parte, vimos para a Vida, 
para a luta do Triunfo. 

Luiz COSTA. 

Ecos da Sociedade 
Aniversár ios 

A'manhã: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

Silva. 
• Francisco Caetano 

Segunda-feira: 
Dr. Ricardo José de Freitas Ribeiro 

Prof. Marques dos Santos 
Laringe, garganta, fossas 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÀUSES CLÍNICAS 

' í. Visconde da &as. T«l«fon« 431. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, realiza-

da na passada quinta feira, a Co 
missão Executiva resolveu lançar 
na acta um voto de sentimento 
pelo desastre acontecido proximo 
de Espinho, na traineira Varina, 
dando conhecimento disto á Ca 

.mara de Matosinhos. 
— Telegrafar á Camara dos 

Deputados, pedindo lhe que seja 
mantida a lei 999, pela qual foi 

Sermitido ás Camaras Municipais 
inçarem um imposto ad-Valorum 

sobre diversos produtos generos 
e mercadorias. 

— Oficiou ao Comissário Ge-
ral, pedindo lhe que sejam abati 
dos diversos Cães que foram mor-
didos por um cão raivoso, no lo-
gar de Cernache. 

— Terminou a greve do pessoal 
da limpeza e Matadouro, devendo 
até ao fim do corrente mez estar 
lançadas as bases para o aumento 
Ijue o pessoal deverá receber* 

3 TARDE »» 
Em Lisboa começa a publicar-

se brevemente um novo diário 
que se intitula A Tarde. 

Os fins do novo orgão é por 
uma propaganda vasta e sistema 
tica procurar soerguer aquelas 
qualidades de trabalho e altivez 
patria, que fez em tempos não 
mui distantes estarmos em para-
lelo com outras nações. 

Sem um laço politico, nem 
uma intensão partidaria, A Tarde 
ocupar se á com carinho das nos 
sas colonias e das nossas provín-
cias, procurando descentralisar o 
poder, abrir novos âmbitos á in 
dustria e agricultura. 

Leve e estetica A Tarde terá 
vasta informação do paiz e do es-
tranjeiro, onde já teem contrata-
dos correspondentes especiais. 

Os nossos grandes homens 
de letras, economistas financeiros, 
cientistas, prestarão o seu coucur-
so a esta iniciativa. 

Alvro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Barrabás 
Também devs ser ex'bida c-m 

Coimbra a sensacional fita cine-
matográfica Barrabás, editsda pe 
lo Diário de Noticias. 

Tudo fiz supor que seja uma 
pelicula esplendida de situações e 
efeitos, 

JU 

Continua na ordem do dia, em 
todos os centros de palestra, o 
projectado grande hotel de tu 
rismo, recordando toda a gente, a 
proposito de tão discutido assun-
to, o que aconteceu com o dr. 
Lourenço de Almeida Azevedo, 
quando a Camara a que presidira 
adquiriu para o município desta 
cidade os terrenos da Quinta de 
S/tnta Cruz. Hoje não só todos 
reconhecem, sem excepção, que 
essa compra foi um grande acto 
de boa administração, mas tam 
bem todos concordam que, sem 
esses terrenos, a cidade não teria 
dado um passo no caminho do 
seu grande desenvolvimento e pro 
gresso. 

Isto reconhece-se hoje! 
Porém, quando o dr. Louren-

ço praticou esse grande acto de 
administração, de todos os lados 
choveram sobre o falecido presi 
dente da Camara de Coimbra, os 
maiores impropérios e insultos, a 
ponto de s. ex.a se retirar desgos 
tosissimo desta cidade para r.un 
ca mais aqui voltar! 

E quanto deu o Município sob 
a inteligente administração do dr. 
Lourenço, por todos esses gran-
des terrenos da Quinta de Santa 
Cruz? 

— A p e n a s v i n t e c o n t o s ! 
Pois no grande côto de mal 

dições que contra s. ex.a se levan-
taram, muitos homens de catego 
ria social tiveram voz . . • 

Nada se perde em recordar os 
ensinamentos do passado. 

Ainda ha poucos meses, no 
principio do ano corrente, em Lis 
boa, também se deu um caso 
muito retumbante que todos ainda 
conservam fresco na memoria. 

Queremos referir nos á deli-
beração tomada pela Camara da 
capita! relativamente á transforma-
ção da grande placa central do 
Rocio. Produziu se uma verda-
deira inferneira quando se soybe 
de tal deliberação! 

Arqueoiogos, ilustres astrono 
mos, poetas, homens de letras, 
artistas, jornalistas, emfim, quasi 
toda a Lisboa se levantou em pé 
de guerra contra a Camara, que, 
se não fosse a Guarda Republica 
na e a policia, estaria a esta hora 
reduzida a c inzas . . . 

Pois os mesmos que levanta-
ram todo esse destemperado cka-
ri\>ari, já comunicaram á Camara, 
segundo noticiaram os jornais, 
que reconheciam agora que a de-
liberação da Camara Jôra acerta-
da 1 

£ toda a Lisboa louva e apiau 
de hoje a transformação quasi 
concluída do Rocio, a principal 
praça da capital, por ver com os 
seus proprios olhos a grandeza e 
importancia da obra que o sr. 
Paiva e Pona — que é teimoso, 
mas inteligente — se tinha propos 
to realisar para engrandecimento 
de Lisboa. 

Ora, no caso do projectado 
grande hotel de turismo, não se 
dará o mesmo ? 

Quem errará? 
Os que 3poiam a ideia da 

transformação do Campo dos 
Bentos, estabelecendo ali o gran 
de hotel de turismo, uma elegan 
te avenida marginal e um lindo 
passeio publico ajardinado e ar-
borisado — que tudo ali cabe á 
vôntade — cu os que a combatem 
preferindo que o Campo continue 
a ser o que tem sido até hoje? 

Só o tempo o poderá d i z e r . . . 
Mas os aplausos que se deram 

com os actos do dr. Lourenço 
e do sr. Paiva e Pona, não se vi 
rão a repetir, perguntamos nós? 

Eis no que é bom r- flectir. 
Sem paixão, assim o entendemos. 

Em Montemor-o- Velho foram 
apreendidos 27 000 litros de milho 
que se pretendia exportar. 

Fotografia inglesa 
M I L T O N & R I B E I R O 

Av. Sá da B a n d e i r a : l.° a n d a r do T e a t r o A v e n i d a 

Reabriu ssta acreditada casa qus acaba de passar por 
: grandes melhoramentos nas suas instalações : 

RETRATOS : EM : T O D O S : OS : G É N E R O S 
E x p o s i ç ã o d a s m a i s r e c e n t e s n o v i d a d e 

RETRATOS 00 5.° AISÓ PSEÇ33 EXCIFCIMAIS SM UMA A8PIIAÇÃ0 DE BRINDE. 

Agua 
Já ha dias pedimos á Camara 

Municipal que não deixe de man 
dar proceder quinzenalmente á 
analise da agua do consumo pu 
blico, fazendo publicar nos jor 
nais desta cidade o resultado dessa 
analise. 

Assim se fazia e é necessário 
que se faça, pois ha nisto toda a 
conveniência publica. 

Se a agus é pura não ha mo-
tivo para receios nem cautelas, 
mas se o não é, fica o publico 
prevenido para só a beber fervida. 

Ha por aí uns casos d; f tbtes 
que dizem terem vindo de fóra, 
mas é certo que teem ltvantsdo 
suspeitas que podem ser ou não 
justificadas. 

Pels. segunda vez tratamos des-
te assunto, e oxalá que sejamos 
att ndidos, pois é assunto do maior 
interesse publico. 

— Etn alguns pontos da cida 
de está se perdendo muita aguk 
por motivo da rotura dos canos. 

Acontece isto junto do merca 
do, no bairro de S:;nta Ciara, etc. 

Nem parece que a agua custa 
5 tostões cada metro cubico, viito 
andar tanta agua perdida! 

Tem isto também o inconve-
niente de fazer faltar a agua em 
algumas casas. 

1 iil!iliiil!!l!illlilll!iilllll!l!llill!liliillll! j!i= 

CONSULTORIO 
ES 

=S5 Nédíco-Clrurâia 
5 5 SERVIÇO PERMANENTE 

Fernandes Ramalho r f= 

zjjf Aureliano Viegas miiiaai " 

=K 
R. Visconde da Luz, 88 ims 
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Governador civil 
Por ter c d d o o ministério, 

não pode supor se quem venha 
a ser o chefe superior deste tíis 
tricto. Todo depende neste pon 
to da constituição do novo go 
verno 

imposto " ad-vaforum „ 
Na Camara Municipal realisou-

se uma reunião para tratar do im-
posto ad-valorum. Foram convi-
dados para essa reunião represen 
tantes da Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa, etc. 

Electricidade 
Logo que possa ser levantado 

o empréstimo para os serviços 
electricos de Coimbra, far se á a 
inscrição dos que desejarem ter 
iluminação nas suas casas, estabe 
lecimentos, etc. 

Se não faltar o material enco-
mendado, é provável que em pou-
co mais dum ano tenhamos a ci-
dade iluminada por este sistema. 

Epidemia em Cortes 
Não tem aumentado a epide-

mia na povoação'de Cortes, con-
celho de Gois. Supõ •• se mesmo 
que ela ->etá extinta dentro de pou 
co tempo. 

Foi ds Coimbra um emprega-
do telegrafo posta! para tomar 
conta da estação telefónica e pos-
tal de Alvares, que é a que fica 
mais próxima de Córtes-

ARTUR D'OLlVEIRA 
Encontra-se já na Figueira da 

Foz o sr. Artur de Oliveira, con 
ceituado e importante industrial 
que naqueia cidade gosa de tan-
tas e tão justificadas simpatias pe 
lo muito que tem impulsionado 
as industrias locais e pela lhaneza 
do seu trato. 

O sr. Artur de Oliveira que 
ha meses sofreu um grave desas 
tre de automovel com fraturas de 
duas articulações tibio-iarsicas sai 
agora completamente curado do 
serviço hospitalar do ilustre pro 
fassor Dr. Angdo da Fonseca que 
foi o seu operador. 

No hospital onde esteve inter-
nado deixou as mais dedicadas 
simpatias tendo á sua saída con-
tribuído com um donativo para 
os doentes pobres ali hospitalisa-
dos. 

José Antunes, Filho 
Esteve ha dias exposto numa 

montra dos Armazéns do Chiado, 
desta cidade, um magnifico piano, 
restaurado pelo distinto artista 
musicai e afinador, sr. José Antu-
nes, Filho, em cujo trabalho re-
velou a sua alta competencia, con-
seguindo o que só lá fora se tem 
feito. 

E' mais um trabalho que o 
afirma um dos grandes artistas 
naquele genero. 

Instituto de Medicina Legal 
Clinica medico-legal 

Efectuaram se os exames de 
corpo delito direto de Maria Va-
ladares, por ser presumida vitima 
do crime de ofensas corporaes, a 
requisição da Inspeção de Policia 
de Investigação Criminal, e nos 
hospitaes da Universidade o exa 
me cie sanídada de Ricardo Jorge, 
2.° ssrgento da Guarda Nacional 
Republicana, a requisição do juiz 
do -Juizo Criminal de Coimbra, 
sendo peritos os srs. drs. Mário 
Martins R'beiro, chefe dc serviço, 
e Custodio de Almeida Henriques, 
assistente. 

Secretaria 
Ao juiz do Juizo Criminal foi 

enviado o relatorio do exame de 
sanidade de Ricardo Jorge, e á 
Inspeção da Policia, o de Maria 
Valadares. 

Domingos ÍXOPQ 
Vias ur inar ia s e S í f i l i s 

Rua Ferreira Borges, 132,1.° 
;m Retomou a clinica 

Sufrágios 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa, manda ámanhâ ceie 
brar na sua egrtja em Santa Cla-
ra, pelas 9 horas, urrn missa su 
fragand o alma do irmão 
fiade Antonio Dias Temido. 

con-

A carne no mercado 
Temos ouvido fazer queixas a 

proposito de se encontrarem nal-
guns talhos do mercado tabelas 
com os preços da carne^que ven 
dern por preços superiores a essa 
tabela. 

Não se justifica semilhante fa-
cto, que mais irrita o pobre con-
s u m d i o r , 

t* DESPORTOS > 
Carta 

... Sr. Mário Machado (STOCKLER). 
- Fiquei bastante admirado, quando li 

num dos últimos números da Gazete fie 
Coimbra, que na Lisua dos Bentos se ia 
disputar a Taça Agostinho Costa e mais 
admirado fiquei ao iêr, que a Insua ti-
nha sido cedido pela Camara Municipal. 
Mas porque r.ie venho a admirar tanto... 
passo a dize-lo: primeiro, porque nunca 
se devia pensar em realisar desafios de 
football, num campo que ha uns anos 
para c:'i vem servido de hipodromo, de 
fórum que ha todas as probabilidades 
em existir o bacilo de ktano, o qual pe-
netra no nosso organismo peia mais leve 
esco!i?.ção, dando logar a gravíssimas 
perturbvções que terminam pela morte; 
segundo, a minha admiração não teve li-
mites, quando vi que o campo era cedi-
do pela Camara Municipal, a qual é pre-
sidida por um professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra. Faço, porém, 
justiça de que esta cedencia passou com 
certeza despercebida a s. ex.a, devido aos 
seus muitos afazeres. 

Quero contudo ftizar que deve haver 
da par te das autoridades o máximo cui-
dado para assuntos desta natureza, não 
vendo neles simples brincadeiras de crian-
ças, mas sim a única fórma do rejuvenes-
cimento da nossa raça. 

Que os organisadores ponderem bem 
a responsabilidade que acarreiam sobre 
si disputando ali o campeonato do cen-
tro de Portugal é o que eu deseji. — Um 
amigo do sport. 

A carta deste amigo de sport 
não surpreendeu, porque, real-
mente, o campo da Insua dos 
B :ntos, sem ser convenientemen-
te tratado não pode adaptar se ao 
campeonato do centro de Portu-
gal. A responsabilidade é um pou-
co alarmante para os organisado-
res do proximo torneio, e, sendo 
assim, chamamos a atenção, tam-
bém, dos interessados. 

Ao Sport Club Conimbricense 
compete resolver a questão a con-
tento de todos os clubs para que 
não haja a pezar, mais tarde, so-
bre um só club, a responsabilida-
de do caso. 

FOOTBALL 
D e s a f i o s para a m a n h ã 
A's 12" horas jogam na Insua 

dos Bentos, os 1.° e 2.° grupos 
do União Football Coimbra. 

— No campo de Santa Cruz, 
ás 14 horas, encontram-sè os l.03 

teams da Associação Académica 
e Federação Académica. 

$ Acácio Ribeiro H 
^ MEDICO 

Cl in i ca gera l . S í f i l i s . 
Consultas das II ás 13 horas 

É ARCO D'ALMEDINA 
ES Residencia, Rua de Tomar, 8. 
Hj Telefone 190. 
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Falecido no Rio de Janeiro 
Faleceu no Rio de Janeiro, 

Manuel Antunes, natural de Coim-
bra, que deixou bens de fortuna. 

Como a sua familia é des-
conhecida, os interessados devem-
se apresentar no Governo Civil. 

———«was. «> « w — 
Godigo civil 

Já se acha em distribuição o 
l.° fascículo do Codigo Civil atua-
lisado, pelo distincto professor 
da Faculdade de Direito sr. Dr. 
Carneiro Pschcco. 

.. A .. A J. ...JU..J.A» JOC 

WMOj j yP BRITO 
Oosnjas de pele, silíiis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

Seguiu para Lisboa, para o 
Instituto anti rabico, o menor de 
10 anos, Joaquim dos Santos, da 
Corujeira," que foi mordido por 
um cio raivoão.| 
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ULTIMAS NOTÍCIAS 
NOVO MINISTÉRIO 

Chfga-nos a informação tie 
que o governo ficou assim cons 
tituido: 

Presidencia e interior, Alvaro 
de Castro; 

Finanças, Cunha Liai; 
Trabalho, Adriano Pimenta; 
Comercio, Antonio Fonseca; 
Colonias, Jaime de Sousa; 
Agricultura, José Maria Alva-

rez; 
Estrangeiros, Domingos Pe-

reira; 
Guerra, Roberto Batista; 
Justiça, Lopes Cardoso; 
Instrução, Julio Dantas; 
Marinha, Julio Martins. 

Rapaz desaparecido 
Desapareceu de casa, ao Ar 

nado, Antonio Rodrigues, 20 anos, 
filho de Domingos Rodrigues dos 
Santo?, na noite de quarta-feira 
ás 24 horas. Veste calça de co 
tim, um casaco pardo e calça umas 
botas inteiriças e sem nada na ca-
beça. 

O pai está aflito por não sa-
ber do paradeiro do filho, pede 
por isso á pessoa que o vir o fa-
vor de o deter e manda-lo chamar 
para tomar conta dele. 

Agradece reconhecido es te 
grande favor. 

— i • m 
Para juizo 

Foram enviados para o poder 
judicial, os estudantes Raul Anto-
nio Lopes, Antonio Quiterio Vaz 
de Almada, Joaquim Fernandes 
Tavares, José Ravasco dos Anjos 
e Victorino Marques Esparteiro, 
por causa da desordem na rua da 
Matematica, a que já no referi 
mos. 

O sr. Fernandes Tavares reco 
lheu á cadeia por ser portador de 
uma arma de guerra. 

.«ii» • m» 

P e l o s t r ibunais 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição de 18 de Novembro de 1920 
4." oficio, Artur Campos: — Acção 

eivei de processo ordinário, em que é 
autor Adelino de Oliveira, casado, pro-
prietário, de Ranhos Secos, e reu Anto-
nio Ruivo Júnior, do mesmo logar. 

L I V R O S NOVOS 
Dr. Pinto da Costa — Processos 

Especiais Civis e Comerciais, 3.a 

edição de 1920. 
Dr. Pinto da Costa — Processo 

Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr. José Martinho Simões — 
Compendio de finanças, 1 volume j 
com mais de 75u paginas, 1920. 

Dr. Matos Chaves—Engeh-Book \ 
5." edição de 1920, aprovado para 
as 2.a e 3." classes do Liceu e es- ; 
colas de comercio. 

1 coleção da Revista de Legis- ' 
lação e Jurisprudência, ano e 
seguintes, bem encadernada. 
Papel Silvio e de carta, muito barato. 

Fastas coui 2 feebaduras para 
advogados e empregados de 

carteira, de boa pele 
e p e r f e i t a s . 

VENDE SE NA 

L I V R H i < l r l N E V E S 
COIMBRA 

CASAL de trata-
mento deseja 
alugarumaca-

sa de conforto mo-
derno, com jardim 
ou quintal. Prefere-
se perto do electri-
co. Até 1 conto de 
reis, 

Dirigir á Gumia-
da,49. Telefone 41. 
N a q u e d a d o cabe lo , c a s p a 

e c a b e l o f r o u x o 
aconselhamos a 

Loção de Nice 
Torna o cabelo farto, comprido, 

lustroso e resistente 
É o r e m e d i o m a i s p e r f e i t o 

para o c a b e l o 
VENDE-SE NAS FÃRIVSACÍâS 

& Ro-
el ri £ u es; 

Viajantes 
Precisam se pira a Extrema-

titra e Beiras, Exigem-se boss 
referencias. 

Armazém de Miudezas e Ma 
Uris, de Ferreira & Fonseca, Lda., 
ti.® do Corvo. 34 - COIMBRA. I 

Para os devidos efeitos se pu 
blica que por escritura de 10 de 
Novembro de 1920, livrada pelo 
notário da cidade e comarca de 
Coimbra, bacharel Alberto de 
Serpa Cruz, rio seu livro de no-
tas n.° 152 B, a folhas 46 verso, 
foi constituída uma sociedade co-
mercial por quotas, de responsa-
bilidade iimitada, entre os senho-
res Antonio Pestana, da Costa, 
Domingos Rodrigues e a Ex.ma 

Sr.a D. Engracia Elvira da Costa 
Leite Alves Correia e seu marido 
o Ex.mu Sr. Dr. Miguel Alexandre 
Alves Correia que neste acto a au-
torisou a exercer o comércio, e a 
qual foi lavrada nos termos dos 
artigos seguintes: 

ARTIOO 1.° 
A sociedade adota para todos 

os seus actos e contractos a firma 
C o s t a & R o d r i g u e s , L i m i -
tada. 

ARTIGO 2.° 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu armazém, e escri-
tório na rua Addíno Veiga, n.os 

52 e 54. 
Paragrafo único — O outor-

gante Pestana da Costa trespassa 
para a sociedade o arrendamento 
duma fabrica tíe cortumes, sita no 
Alvideiros, freguesia de Paião, con-
celho da Figueira da Foz, que fez 
por escritura de 22 de Outubro 
do corrente ano, peio preço de 
um conto, que recebeu dos ou-
tros dois socios e do qual lhes 
deu quitações. 

ARTIGO 3.° 
O objecto da sociedade é o 

comercio de couros curtidos e 
por curtir e qualquer outro em 
que os socios acordarem. 

ARTIGO 4.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conta se 
desde o dia 28 de Outubro ul 
timo. 

ARI1GO 5." 
O capital social é de 50:000$00 

escudos, dividido em três quotas, 
pela seguinte forma: 

O socio Antonio Pestana da 
Costa, 25:000$00 escudos, sendo 
o restante subscrito pelos outros 
socios em partes iguais, c bendo 
a cada um uma quota de 12:500$00 
escudos e acha se integralmente 
realisado. 

ARTIGO õ.° 
Poderá o capital social ser 

aumentado uma e mais vezes por 
acordo dos socios até 100:000$00 
escudos, fazendo se ern tal caso a 
subscrição de modo que, as quo-
tas de todos fiquem sendo iguais, 

ARTIGO 7.° 
A divisão de quotss é absolu 

tamente proibida e a cessão a ex 
tranhos só pode fazer se com con-
sentimento dos outros socios, fi 
cando em tal caso estes com o 
direito de preferencia. 

ARTIGO 8.° 
A gerencia da sociedade du 

rante a sua vigência, com dispen-
sa de caução fica a cargo de to-
dos os socios, podendo por isso 
todos usar da firma social, fican 
do a gerencia do socio senhor 
Pestana da Cosia restricta á dire-
cção e administração da fabrica 
de Alvideiros. 

Paragrafo único — JA outor 
gante a Ex.ma 5r.a D. Engrscia 
Elvira da Costa Leite Aives Cor 
reia, desde já e com acordo dos 
outros socios delega em seu ma 
rido todos cs poderes e direitos 
que lhe pertençam como gerente 
dando por bom e valioso quanto 
fizerem. 

ARTIGO 9.° 
Éabsolutamente proibido qual-

quer dos socios usar da firma co-
mercial em letras de favor, fian 
ças, abonações ou em actos e con-
tractos que não digam respeito a 
negocios da sociedade. 

ARTIGO 10.° 
A escrituração da sociedade é 

feita na sua séde e para este efei-
to o socio senhor Antonio Pesta-
na da Costa, mandará notas sema 
nais dos npgocios daquela fabrica 
para serem devidamente esentu 
radas ss respectivas transações. 

Paragrafo único — A carg • do 
ouíorgmte Eh."10 Sr. Dr. Miguel 
Alexandre Aiv s Correia, fica' - s 
pecialmeníe 2 direcção do escri 
br io , 

ARTIGO 11.° 
Em 31 de Dezembro de cvJa 

ano proceder-se-ha a um balanço 
gera! cie todos os negocios da so-
ciedade, que deverá estar concluí-
do e ser submetido á apreci?ç3o 
dos socios dentro de 30 dias sub 
sequentes. 

ARTIGO 12.° 
Os lucros líquidos acusados 

pelos balanços anuais, depois de 
deduzida a percentagem legal pa-
ra fundos de reservas, serão divi-
didos pelos socios na proporção 
de suas quotas. 

Paragrafo único —Os prejui-
sos verificados de igual modo se-
rão suportados pelos socios tam-
bém na proporção dás importân-
cias das suas quotas, mas somen-
te até ao limite de sua responsa-
bilidade Segal. 

ARTIGO 13.° 
Cada um dos socios poderá 

retirar mensalmente da ca;xa so-
cial até á quantia de 150$00 es-
cudos. 

ARTIGO 14.° 
A sociedade dissolve se por 

acordo da maioria dos socios e 
nos casos prescritos na lei. 

ARTIGO 15.° 
No ca:-o de falecimento ou in-

terdição de qualquer dos socios 
teem, os seus herdeiros ou repre-
sentantes, o direito de promove-
rem um balanço geral; e no caso 
de não lh is convir ficar na socie-
dade, receberão o capital que lhes 
pertencer acrescido dos lucros ou 
diminuídos dos prejuízos e pela 
forma que a sociedade melhor 
lhe possa pagar. 

Paragrafo único — Este balan-
ço deverá estar fechado no praso 
de 30 dias contados da data em 
que fôr pedido, e o pagamento 
do capital e lucros dentro de seis 
meses a contar da data do ba 
lanço. 

ARTIGO lõ.° 
Para todas as questões imer 

gentes deste contracto entre os 
socios, seus herdeiros e represeu 
Untes ou entre a sociedade e qual-
quer destas entidades, fica estipu-
lado o fôro da comarca de Coim-
bra com renuncia expressa de 
qualquer outro. 

ARTIGO 17.° 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Alberto de Serpa Cruz 
notário. 

QUINTA 
Vende se, com magnifica casa 

de habitação, acabada de construir, 
grandes dependencias para arre-
cadações, garege, lagares de vinho 
modernamente montados, duas ca-
sas para caseiros, vinha que pro-
duz entre 600,a 700 almudes, ma-
gníficos terrenos de regadia com 
abundancia de agua, terras altas, 
pinhal, matos e pomar. • 

E situada numa das regiões 
mais lindas da Beira Alta, entre o 
Carregal do Sal e Oliveirinhs, fi 
cando a 1.500 metros da estação 
do caminho de ferro, que passa 
ao cimo da propriedade. 

Bom rendimento e ares purís-
simos. 

Quem pretender dirija-se a 
Mário Quintella — Calvario — Bei-
ra Alta. 

Precisam se. Dá se bom juro. 
Resposta a este jornal ás ini-

ciais A. M. 

1 . 0 0 Õ S 
ou 1 5 0 0 $ p r e c i s a - s e a um 
a n o . Letra c o m f iador . 

Carta a e s t e j o r n a l ao 
n.° 21 
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A r m a s e m d e m e r c e a -
r ias e c e r e a i s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o 

Especialidade em chá e café e 
outros artigos, ds 

PIMENTA, MM & fillCA 
Rua Eduardo Coelho, 32,34 

C O I M B R A 
Endereço te legráf ico—TRIANGULO 
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Moveis •<J W v iJ 

dha& m e l h o r e s m a r c a s 
Havano e <ía* ilhas só para 

revender 
kt& è chegar pah puSlsh 

EM PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
cjciel Bombarda, 38-43 

A V I S O 
Sérgio Péres, com oficina de 

amolação e concertes em louça, 
nas Escadas de Santiago, previne 
os donos dos objectos que se en-
contram na sua oficina, alguns ha 
bastante tempo, de que os vai pôr 
á venda se não forem requisitados 
até ao fim do ano. 

Í H u i u i , 

0 melhor preparado 
para feridas 

em todas as farmacias 
de Coimbra 

reclio no campo 
Vende-se, de rendimento. 
Trata se nesta Redacção. 

Haritlinos 
ÂGENGlâ DE COIMBRA 

Para a confecção dos títulos 
definitivos das acções desta Com-
panhia, solicita-se dos srs. acio-
nístas a entrega na rua Ferraira 
Borges, n.° 132 2.° (ao Ex."no Sr. 
Dr. Cid d'Oiiveira ou pessoa por 
este encarregada), das acções pro 
visorias já subscritas em poder 
dos mesmos acionistas, em troca 
das quaes lhe serão entregues as 
senhas respectivas. 

A D I R E C Ç Ã O 

PREVENÇÃO: 
Tendo chegado ao nosso co-

nhecimento que vários indivíduos 
se arvoram em nossos emprega 
dos, para repararem os candieiros 
da nossa marca, vimos prevenir 
os nossos estimados clientes que 
sómente nos responsabiiisamos 
pelos serviços, do pessoal que 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nó;j e que os nos-
sos estimados clientes lhes pode-
rão exigir na ocasião do serviço. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

(aa) Paraizo, Pereira & C". 

0 medico João F. Cavaco 
r e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas das 12 ás 14 
Rua Ferreira Borges 132 1° 

C O I M B R A 

C o m p r a m - s e e v e n d e m -
s e n o P á t i o d a i n q u i s i ç ã o , 
ti. 3. 

Aos capitalistas 
Precisam se com urgência 40 

a 60 contos a juro módico. Dão-
se para hipoteca prédios dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redacção indican-
do juro e mais esclarecimentos, 
com as iniciais A B N. 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO BA FREIRÍA, 12 

Oenda de prédio 
Por motivo de pariiihas rece-

bem se propostas para a venda 
de um p;edio cora 3 andaras e 
lojas, sito na rua esas Ázeiteirss, 
40, se o pçí.ç : convier, 

Dirigir p.ua a Tipografia Reis 
uimes, Sofia 

Oenda cie ppoppiedades çnrç Pe-
peipa do 

Mo dia 5 de Dezembro proximo vendem-se em Pereímj 
praça particular, se os preços convierem, 5 propriedades de I 
ra de milho, rodeadas de salgueiros branco e preto, que 
ceram ao dr. Manuel Duarte Areosa. 

i Dá qualquer esclarecimento em Coimbra o sr. 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em Pereira o sr. 
nio Felix Pimentel. 

í^ lães! 
sem leite 

Ou com iusuíic.-iencia para, ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo urn preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-si' todu o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Fariliacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
do Maio, 31 a 34 

m 
UUlt 

VENDEM SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o Migue l B o m -
b a r d a : Um prédio com os ri.os 

39 a 53, composto de 3 lejas, 
uma das quais com armazém sub-
terrâneo, 1.° andar, aguas furta-
das, terraço, pateo com poço, ar-
mazéns, etc. 

Um prédio com os n.os 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

N a Rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. £ 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Lsrgo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

Oiojontes 
Precisam se na Sociedade de 

Fazendas, Limit.8, que conhtçam 
bem as províncias da Beira Alta, 
Beira Baixa e Alemtejo. Ex ;gem 
se referencias. Quem estiver em 
condições, queira dirigir se á So-
ciedade de Fazendas, Limit.8 da 
Rua Visconde da Luz, 76. 

I ATELIER DE MODISTA s 
© • 3 0 » - • • " D E ^ 
| MARIA CELESTE SOUSA 

» Executam-se todas as crea-
a ções da moda, com perfeição, 
g rapidez e economia • 
| COURAÇA DOS AP0ST0L0S, 14. fioimbra | 
i i a t w t i M m » 

(Pooeis antigos 
R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a 

I n q u i s i ç ã o , n.° 3. 

U j S H i 
Vende-se a cas^ sita na Praça 

8 de Muo, p<ira onde trm os n.cs 

21 s 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 a 3. 

Encarregados da venda: os 
advogados Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22-1.° — Coimbra. 

Em Coimbra 
RO COMERCIO 

Trespassa se uma Farmacia es 
paçososa sita em uma das princi 
pais ruas da cidade, que pode 
adaptar-se a outro género de ne-
gocio. 

Dãorse informações na D o-
garis Marques, Praça 8 de Maio, 
34, 

B ' 

rrends-se uma loja que 1 
serve para estabelecimento e ] 

armazém, proximo da Estação A. 
Nesta redacção se diz. 

/ l u t o m o v e i s vendem--» 
automóveis, um Benz (antij 

e outro Dion-Bouton. 
Trata-se com João de Jesus, Coun 

dos Apostolos, n.° 88—Coimbra. 
ilí-iar, venae-se um em 

preto com todos os seus pa 
tences, na rua de S. Pedro, 7, 1.° 

rf~ri»cJas precisam-se duas,, 
ra os arrabaldes desta cidai 

tendo uma pratica de cosinha e úutli| 
par£ serviços de fóra. 

Nesta redacção se diz. „, 
C* _. 1 ' u | 

ede-se por troca um rez qq 
thâo com 5 divisão e um p? 

teo, renda balata, por outra maior, pre-
ferindo-se com quintal e dando-septl 
troca o que se combinar. 

Carta a esta redacção com todas ai 
informações a T. C. 

Ca s a vende-se uuia compt 
de 3 andares, na rua do Loi 

reiro, 51, 53. Coimbra. 
Tratar no Bairro de Santana, 26. 

Co m e n s a i s . Kecebem-seta 
mensais. Bom tratamento " 

pratos ao almoço, e sopa e mais d< 
pratos ao jantar. 

Rua Antonio Augusto dos Santoí, 
tiga rua do Almoxarife, 29. 3." andar, 

rf" o merci alista, horn 
^ pelo Instituto Superior do l. 

mercio leciona: contabilidade, especuli-
ção cambial, operações e contractos c 
mercial e operações financeiras. Trafc 
Avenida Sâ da Bandeira, 64-3." 

E m p r e g a d o s para 
rnazam, precisam-se 

para fazendas e outro para merceatjj 
Dirigir a Sebastião José de Carva 
pxplicador úm sua casai 

na dos alunos, explica as< 
deiras que constituem o curso geral i 
Liceus e curso complementar de sciti 
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na ruaTrancisco Ferrò&l 

n.° 94, das 17 às 19 horas. '| 
Fstabeieclmenio, TroH 

passa-se nesta cidade, que de-' 
vido ao local ser/e para qualquer ramo 
de negocio. 

Carta a esta redação com as iniciiíl \ 
M. M. 

uarda-livro» ou ajudante^ 
^ habilitado. Precisa-se. •' 

Armazém de Miudesas e Malhas, de 
Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Côr-
vo. 34. 

jVjj aquina de escrevei! 
* • vende-se uma «Royai» n.° ^ I 
P > iano horlsontal. Ven-

de-se um alemão, muito bom, 
armado em ferro, em perfeito estado. 

Rua das Lamas, 16 —Telefone, 260. 
- FIGUEIRA DA FOZ. 

pensão famllar. Em ca» 
1 respeitável dá-se a pessoas nai 

mesmas condições. 
Na mesma se alugam quartos e rece», 

bem-se comensaes. Rua da Moeda, 82, 2.* 
p e n s ã o , Km casà de senhoras 
• de toda a respeitabilidade, dá-

se pensío a varias pessoas de seriedade. 
Recebem também alguns comensais»' 
Nesta redação se indica. 
Õensão Senhora que tem nfei 
• cessidade de viver em Coim-

bra deseja pensão e quarto em casa dl 
senhora viuva sem filhos ou casal édotâ 
mas sem filhos. 

Dirigir resposta com condições a estl 
jornal às iniciais N. M. 

j^elogio de sala Vende-se, j 
Para tratar, rua Antero 

Quental, 28. 
S l e n d e - s a uma meza grandt . 
v com quatro gavetas. Nesta re« 1 

dação se diz. 
l l e n d e - s e 1 maquina de cot-
v tura Sinzer, 1 fogão, niCsis, , 

bancos e outros objectos. Cumeada, 4Q1 
l l ende-se nui tonel de 12 pi-
• pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 
í i ende-se uma cama de ferro 
• com colxões (usados). Rua Cos» 

ta Simões, 7. . 
l l ende-se Mobília ue sala d 
• visitas, duas catdeiras de báldl 

ço e um esquentador. 
Nesta redacção se diz-

l l ende-se com grandes aba* 
~ timentos diversos artigos como 

espelho de sala, candieiro, gusrda-joiás, 
relogio, alguns livros etc. 

Rua Visconde da Luz, 77-3." 

Antonio de Carvalho Luca» 
e 

Sebasíião Coelho de Carvalho 
H D V O G f t D O S 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
COIMBRA 

Terrenos para consfrucOes 
Vendem-se aos lótes na estra< 

da 
de S. José ao Calhabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

raa Ferreira Borgi-s, 82 MOVEIS ANTIGOS 
Compram-se e vendem* 

seo no Pátio da Inquisição^ 
fi» 3» 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

Urge concertar o mecanismo nacional 
Todos os povos encontram, utn dia, no prosseguimento da 

trajectória, uma passagem difícil ou um obstacillo inquietante. 
I organismos sociais teem as suas psicoses doentias — horas cruéis 

estar — semelhantemente aos indivíduos. No decorrer per-
dos factos historicos, multiplicam-se exemplos disso. Sím-

piente, nas mais graves emergençias, se verifica que o vigor das 
;procura enfrentar, no máximo das suas forças, os cataclismos 
ijtos, retemperando as suas energias em nome da salvação pu 

no sentido do bem comum. 
Mesmo em Portugal, nenhuma crise aguda invalidou, até hoje, 

patriotismo, ou tolheu os passos á evolução progressiva dos 
sentimentos de povo livre. Apesar de tormentosas provações, 
sabido resistir. Se quizermos, poderemos resistir uma vez 
Assiste nos o dever moral de fazer passar de pressa esta hora 

lios enerva e assusta. 

Portugal tem sido vitima, em globo, do ambiente que hoje 
ispira dentro e fòra do país. Do primeiro, não poderemos fu 
correr, porque depende de causas complexas que não está em 
mãos arredar. Do segundo — lutas poiiticas, sem elevação, e 

cia fero2 de especuladores — não iremos dizer o mesmo, porque 
maneira, querendo, de lhe travar os efeitos, parcialmente, ao 

«. 
Bastaria, talvez; que ninguém fugisse da sua natural posição 

abalho e pensamento, e soubesse sacrificar ambições exageradas 
equilíbrio dos valores nacionais. Bastaria que todos acreditassem 
o Mundo è grande o bastante para comportar a especie hutruna, 
que haja necessidade apreciavel de andarmos a molestar nos com 
ntrões permanentes. 

Nada custa respeitar a justa equação das coisas e dos princi 
tanto mais que, sem ela, não ha ordem nem Cisciplina — aquela 

m e disciplina que dão base dinamica ás nacionalidades e con 
volitivo aos indivíduos. 
O país não é, nem pode vir a tornar-se, feudo dum individuo, 

a nuance ou duma classe, incumbindo a todos respeitar os pre-
is indispensáveis a uma coexistência sà iia, tranquila e proveitosa, 
á necessidade de coexistirem, no tablado das realidades, todas 

fprças úteis, resulta para nós o dever de não falsear os preceitos 
a equitativa interdependência. Nem colisões inconvenientes, nem 
invenientes inércias. 

Uma nacionalidade não se engrandece quando não quere, ou 
sabe, aproveitar as suas energias sãs e valorosas, e prefere des 
liça-las num labor ímprobo e iconoclasta, tudo deprimindo e in 
tido, numa confusão de senso, de atitudes e de moral social. 

Corno resistir á ferocidade de egoísmos sem norte, de vaida 
Sem ponto de apoio, de conubios de odio c veneno, de amole-
ntos dé vontade e de patriotismo, que corroem e pervertem a 
nacional, arredando honestas competências e encorajando nuli 

[es atrevidas ? 
Nesta onda de desvairamento, em que, dia a dia, mais se cao-

a nossa vida colectiva, triunfa apenas a deslialdade, o enredo e a 
ção, não obstante o grito de misericórdia, que bam se pressente, 

Velho Portugal das descobertas e dos heróis, implorando digni 
e e aconselhando trabalho. 

No horisonte dos nossos destinos, agita se qualquer coisa im-
cisa, duvidosa e incerta, que inquieta e alarma, ninguém sabendo, 
cçrto,-nestes pachorrentos dias de declinar do ano, o que nos es-

ctamanhã ou o que amanhã iremos encontrar. 
Muito incendiados os ártimos, talvez o enttlsiasmo irreflectido 

sectarismos véde a clara visão da Verdade, e cegamente nos deixe 
istar, ilusionados sempre, para o abismo absorvente do irre 
íavel. 

Porque não parámos um pouco a dar balanço ás nossas pos 
lidades e a ponderar, serena e praticamente, as nossas convenien 
nacionais? ; 

Mais lutas, mais odios, mais ensaios — para quê? Mais subsi-
.para a desagregação de valores positivos, para o triunfo de me 

. rs sem objectivo serio, mais ganancia e mais desenfreada especu-
l o — p a r a quê? 

Mais acentuada inversão de senso logico, mais compromete-
ra anarquia espiritual, mais fome e mais entibiamento — para quê? 

Tenhâmos juizo! E saibâ nos ser dignos da nossa Historia. 
Aproveitemos, com critério e honra, os recursos apreciaveis da nossa 
tora e da nossa raça. Tenhâmos juizo. 

A vida das nacionalidades é um corolário do senso comum 
^Ubelecido. 

Querer fugir á lógica fatal e imperiosa dos predicados básicos 
tym* raça é cair no labirinto das próprias inviabilidadea, dando aos 

ÈtiScialismos faculdades de imperium, e conferindo ás aberrações 
ros de beleza natural. 

A . A . C A P E L A E S I L V A . 

fcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis 
Alvaro Julio da Costa Pimpão. 
A ' m a n h ã : 
D. Maria Amélia Correia Campos 
Ú. Maria José da Silva Eusébio, filha 
Augpsto Henriques. 

Casamentos 
Realizou-se ha dias no Bussaco, o 

etsamento d>\ sr. D.Julia Maria de San-
dt Mexia Voz Preto Geraldts Aires de 
Campos de Barros (Ameal), com o sr. 
Otogo Barata de Toxar Furtado de 
Mtlo Pereira Coutinho. 
Doentes 

Eneontram-se doentes os srs. dr. Ma-
ml Dlas, e Antonio Donato, guarda-
fijrfá Vniverstdadf, 

Frederico Pereira da Qraça 
Fez no sabado anos o nosso es-

timado conterrâneo, sr. Frederico 
Pereira da Qraça, e não dizemos 
quantos para qua o continuem a 
supor um rapaz em toda a sua 
força dá mocidade, sempre ani 
mado e bem disposto. 

Os anos não conseguem fazer 
dele um velho, por mais que faç s 
e que se repitam. 

Tomamos parte no seu jubilo, 
que é justificado, por ir fazendo 
anos sem se fazer velho» e que 
muitos se r e p i t m per omniasce-
cula. 

O sr. dr. Fernando Lopes deu 
na sua residência um banquete 
em honra dp seu venerando tia. 

Torna a iaiar-se em conseguir 
que do Porto, para onda foram 
levados em 1834, voltem para 
Coimbra a espada de D. Afonso 
Henriques, o tinteiro e pena que 
dizem ter servido no Concilio de 
Trento e vários quadros de pin-
tura que existiam no antigo mos-
teiro de Santa Cruz. 

' Diversas vezes se fez a tenta-
tiva que agora se renova com 
muita razão e justiça. Foi por 
ocasião da extineção das ordens 
religiosas que levaram dos con-
ventos quanto quizeram e pude 
ram. Muito se perdeu, muito se 
roubou e muito se deteriorou. 

Os objectos em questão e que 
de novo se solicitam bem mere-
cem voltar á sua procedencia e 
ser aqui guardados com verdadei-
ra estima e amor. 

Já duas vezes, que nos lem-
bre, a Camara Municipal de Coim-
bra representou para que esses 
objectos voltassem para Coimbra. 
Foi a Camara da presidencia do 
sr. dr. Antonio de Sousa Henri-
ques Seco a primeira que o fez, 
e a segunda a da presidencia do 
sr. dr. Ruben d'A!rneida Araujo 
Pinto. 

Como não deram resultado 
essas representações, é justo que 
de novo se represente no m**smo 
sentido para que se fsça a. justiça 
devida a Coimbra. 

A titulo de curiosidade trans 
crevemos a representação que, 
em 18(33, foi dirigida ao rei, pela 
Camara .da presidencia do sr. dr. 
Antonio de Sousa Henriques Sêco: 

Senhor! Não era certamente apro-
priada para a veneração das tradições, 
e por tanto nem para o respeito e con-
servação dos monumentos que as auto-
rtsam, a época de 1834, com quanto glo-
riosíssima e por isso mesmo que o era 
com inaugurar entre hás o restabeleci-
mento das liberdades patrias. 

Não é togo de admirar que nos pro-
prios monumentos, em que se escusava 
de armazenar por assim dizer a como 
todos os objectos encontrados nas casas 
conventuais, que se oprimiam, se não 
provesse ú melhor guarda e deposito 
daqueles d'entre esses, que devendo es-
tar fora do comercio dos homens só 
deviam achar colocação nos proprtos 
logares, em que adquiriram e podem 
continuar a ter o valor d.'estimação que 
todos lhe consagram. Senhor I Neste 
caso estão a espada vicloriosa do pri-
meiro Rei portuguez, infinitos objectos 
pertencentes ao riquíssimo e precioso 
Santuario de Santa Cruz, diversos qua-
dros e outros mais, cuja enumeração 
seria longa, e dos quais todos sendo 
por então despojada a egreja e mostei 
ros de Santa Cruz, foram conduzidos ú 
cidade do Porto, em cujo museu se con-
servam. Logo é de justiça se restituam 
a Coimbra porque é já tempo de repa-
rar o que por necessidade do momento 
então se praticou inconvenientemente. 

Senhor I As cidades são como os 
individuas, como as famílias, como as 
nações, cada qual destas tem seus bra-
zões proprios, que a outrem não qua-
dram, e de que seria injustiça o priva-
las, porque fazem parte da sua existen-
cia, e se quizessemos centralisar os tí-
tulos das suas glorias empreenderíamos 
o Impossível, visto que eles não valem 
senão pelas recordações que os ligam ás 
localidades que foram teatro dessas 
mesmas glorias. 

Assim pede a Camara Municipal de 
Coimbra a V. Magestade seja servido 
de ordenar ao s u Governo mande res-
tituir a esta mesma cidade para serem 
confiados á guarda do Município todos 
os referidos objectos preciosos, que in-
devidamente foram daqui removidos. 

Coimbra, Sala das Sessões da Ca-
mara Municipal, 27 d'Agosto de 1863. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Seco, presidente; José Antonio dos San-
tos Neves Doria, vice-presidente; José 
Francisco d'Oliveira Reis, fiscal; Diogo 
fosé dos Santos, José d'Oliveira Rocha e 
Ricardo Antunes de Macedo. 

Prof. Marques dos Santos 
Laringe, garganta, fossas 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

ft. tfísconde ela tu». Telefone 431. 

H i z c í t e ~ 

Foi afixado ontem um aviso á 
porta do posto onde é distribuído 
o azeite, que d'órg ávante, por de 
terminação da Inspecção da Fazen 
da, com cada caderneta que se 
apresente terá de se cobrar mais 10 
centavos. 

Agua. 
Ha absoluta necessidade de 

mandar limpar os deposito:; da 
h'gua e caiai os, coisa que já se 
não faz ha anos e que se torna 
indispensável realisar. 

Outra providencia precisa é 
fizer descargas em diversos pon 
tos' da cidada para limpeza dos 
canos. 

Alguns casos de f bie que por 
;í se tem manifestado não são de 
caracter grave, mas podem ser cri 
ginados na falta de limpeza dos 
dí-positos e da canalisação. 

A agua do rio é excelente. As 
sim o confirmou a analise feita pe 
lo sr. Charles Lepierre. É, porém, 
preciso não deixar de pôr ern pra-
tica as medidas que a higiene acon-
selha para garantir a pureza dà 
agua até que entra em casa do 
consumidor. 

Pertence isto á Camara Mu 
nicipal. 

Ha também toda a convenien 
cia em publicar o resultado da 
analis» da agua dos trez deposi 
tos, que deve ser feita quinzenal 
mente. 

| H SERVIÇO PERMANENTE § | § 

j | Fernandes Ramalho " " " " j j 
H Aureliano Viegas g 
§= R. Visconde da Luz, 88 ^ 

i!í!!Híl! 

Pa!ais de 
la TOode 

O proprietário 
deste estabeleci-
mento, de Li boa, 
participa às suas 
estimadas clientes 
que a sua empre-
gada se encontra 
no Hotel Avenida 
com-um lindo sor-
tido de chapéus. 

«V» íV» rV» #T» *Vti «V» twit /v* 
5S & & Acácio Ribeiro $ 

MEDICO ĵ i 

Clinica gerai. Sifilis. 
Consultas das 11 ás 13 horas 

ARCO D'ALMED1NA & 
Residencia, Rua de Tomar, 8. í j j j 

T e l e f o n e 190. 

m m m m > T U V U T i m m m m < n 

Tapioca brasileira 
A MAIS FINA 

Vende em qnantidade 
F l l i l i l f f l O B I FONSECA « I A 

Rua da Sota 
COIMBRA 

Alvro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTÓRIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2 0 . 

Juri Comerciai 
Deve Vealisar se na quinta fei-

ra, 25 do corrente, a eleição do 
Juri Comercial. 

Fotografia Inglesa 
MILTON & RIBEIRO 

Av. Sá da B a n d e i r a : 1.° a n d a r do T e a t r o A v e n i d a 

Reabriu esta acreditada casa que acaba de passar por 
: grandes melhoramentos nas suas instalações : 

RETRATOS : EM : T O D O S : OS : G É N E R O S 
E x p o s i ç ã o d a s m a i s r e c e n t e s n o v i d a d e 

RETRATOS 03 5.° ATiQ PP.EÇOS EXCEFCI3MAIS COM UMA AMPLIAÇÃO DE BRINDE. 

Thoaiaz 
Inspector das Alfan= 

d egas e Cavaleiro 
da Legião d'Honra 
( França) 
f P I L E C E U 

D. Maria Preciosa de Mou-
ra Coutixtho de Almeida de 
Eça Fernandes Th maz, D. 
Beatriz de Moura Coutinho 
Fernandes Tfaomaz Ríb&iro 
da Co ta e marido Manuel Pi-
nheiro Ribeiro da Costa, Ma-
nuel de Moura Coutinho Fer-
nandes Thomaz e e sposa D. 
Luiz a Teixe ira de M mra Cou-
tinho Fernandes Thomaz, Fer-
não de Moura Coutinho Fer-
n a n d e s Thomaz e e sposa D. 
Nina Montenegro de Moura 
Coutinho Fernandes Thomaz, 
D. Flora Fernandes Thomaz 
Sousa Rodrigues e marrido D. 
João Albino Sousa Rodrigues, 
D. Ju'ia de M e n e z e s Fernan-
d e s Thomaz, D. Maria Maxi-
ma de M e n e z e s Fernandes 
Thomaz, Roque Fernandes 
Thomaz, D. Maria José Fer-
nandes Thomaz Monteiro Bas-
tos e marido Carlos Bastos , 
participam a todos os paren-
tes e p e s s o a s das suas rela-
ções o fa lec imento em Coim-
bra de seu marido, pai, sogro, 
irmão, cunhado e tio 

e que o s eu funeral se real isa 
hoje, 23, pe las 16 horas, da Sé 
Catedral para o Cemiterio dâ 
Conchada. 

Coimbra, 23 de Novembro 
d e 1920. 

CapcBn do Cemitério 
A capela do Cemiterio da 

Conchada parece estar destinada 
a deposito de cadaveres, deixando 
talvez de ser aplicada ao culto 
dentro de pouco tempo. 

Assim se deve compreender, 
visto já ali se acharem colocados 
dois f-retrós de pessoas recente 
mente falecidas nesta cidade, ale-
gando-se que o fazem por o de 
posito não poder comportar mais 
caixões. 

E' certo que o deposito se acha 
cheio, mas o defeito é não só do 
numero mas também da má aco 
modação que ali se nota. Desde 
que se proceda ali a melhor ar 
rumaçâo dos feretros, ainda have 
rá logar para muitos mais. 

O que se não pode nem deve 
permitir é fazer da capela depo-
sito de cadaveres, porque então 
deixará ela de ter a aplicação que 
sempre lhe foi destinada. 

Esperamos que o sr. vereador 
do pelouro do Cemiterio dê as 
devidas providencia?. 

Governador civil 
Por motivo da queda do ga-

binete Granjo, pediu a sua exo-
neração o governador civil deste 
distrito, sr. dr. Mário d'Almeida. 

. •» «BSD» 
Novo estabelecimento 

A firma Neves, Ferreira & C.a, 
Limitada acaba de abrir no Marco 
da Feira o seu estabelecimento de 
calçado, que recomendamos aos 
nossos presados leitores. 

Alem de possuir um sortido 
muito completo, pois conta mui-
tas centenas de pares de calçado, 
ali se encontra aquele artigo nas 
melhores condições de segurançs 
e modicidade. Ali se encontra 
também uma variedade muito 
completa em carteiras e meias 
para senhoras. 

A' nova firma desejamos as 
maiores prosperidades. 

Recita de quintanistas 
Os quintanistas de Direito no-

mearam uma comissão para tra-
tarem da sua recita de despedida. 

Exame de sanidade 
Foi dado apto para o serviço 

o secretário geral do governo ci-
vil de Coimbra, sr. dr. João Tor-
quaío Coelho da Rocha, intima-
mente submetido a uma junta 
medica para efeito de aposenta-
ção. 

C O N V I T E 

Abílio Lopes 
Augusto Lopes, Maria Au-

gusta Lopes, Odi l L o p e s de 
Brito, dr, Raul de Brito, cum-
prem o doloroso dever de par-
ticipar a todos os s e u s ami-
go« e p e s s o a s das *uas rela-
ções, que fa leceu hoje pe las 
9 horas, s eu querido filho, ir-
mão e cunhado 

fíbilio Lopes 
e que o s e u funeral se real isa 
amanhã pe las 12 horas, sain-
do o préstito da sua casa do 
Rocio de Santa Clara, para a 
capela de N. S. da Conceição, 
onde se ce lebram os of ic ios 
de corpo presente . 

Rogam a e s s a s p e s s o a s a 
sua comparência a es te pie-
doso acto. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1920. 

Domingos Lapa 
Vias urinarias e Sifilis 
Rua Ferreira Borges, 132,!.° 
Retomou a clinica 



GAZETA DE OOENIBUA, de 23 de Novembro de 

Acontecimentos na Pampilhosa 
da Serra 

O administrador do concelho 
da Lousan entregou ontem ao 
chefe do distrito o resultado da 
sindicancia a que procedeu a pro 
posito dos acontecimentos ulti-
mamente ocorridos na Pampilhosa 
da Serra, onde se deram atentados 
dinamitistas. 

Instituto de Medicina Legal 
Clinica Médlco-legal 

Realisaram-se os exames de 
corpo delicto directo de Manuel 
Maia, e os de sanidade de Antó-
nia Luzes e de João Domingos de 
Oliveira, a requisição da Inspecção 
da Policia de Investigação Crimi 
na!, e no Hospital Militar de 
Coimbra o exame de corpo deli-
cto directo de Manuel Maria Ro-
que, soldado da Ouarda Nacio-
nal Republicana, sendo peritos os 
drs. Maria Martins Ribeiro, Chefe 
de Serviço e Custodio de Almei-
da Henriques, assistente. 

Secretaria 
Ao Juiz do Juizo Criminal foi 

enviado o relatorio do exame di-
recto de Manuel Maria Roque, 
soldado da Ouarda Republicana, 
e á Inspecção da Policia Os rela-
tórios dos exames de Antónia Lu-
zes, João Domingos de Oliveira 
e de Manuel Maia. 

Suícidio ou desastre? 
Foi encontrado hoje no poçp 

proximo da estação velha, onde 
já tem morrido diversas pessoas 
afogadas, o cadaver de Antonio 
Rodrigues, de 20 anos, filho de 
Domingos Rodrigues dos Santos, 
que ha dias tinha desaparecido de 
casa, ao Arnado. 

Supõe-se que se trate dum 
caso de suicídio. 

O b i t u á r i o 
Estanislau da Silva 

Apoz um prolongado e dolo-
roso sofrimento faleceu o sr. Es-
tanislau da Silva, considerado 
marchante desta cidade, onde era 
muito estimado, póis possuía qua-
lidades que muito o nobilitavam. 
O seu funeral que se realizou on-
tem foi uma justa homenagem á 
memoria do saudoso extinto. O 
cadaver foi encerrado numa ma-
gnifica urna de pau setim a mais 
rica que existia em Coimbra, sen-
do o funeral dirigido pela casa 
funeraria do sr. Jorge da Silveira 
Morais. 

Manuel Fernandes Tomás 
Faleceu nesta cidade, em casa 

de seu estremoso filho o sr. Ma-
nuel de Moura Coutinho Fernan-
des Tomás, tesoureiro da Agen-
cia do Banco Ultramarino em 
Coimbra, o sr. Manuel Fernandes 
Tomás, inspector das alfandegas 
e filho do antigo secretario da 
Universidade, sr. Manuel Joaquim 
Fernandes Tomás. 

O extincto era natural desta 
cidade e pertencente a uma fami-
lia numerosa e muito respeitável 
que aqui residiu durante muitos 
anos. 

A sua morte causou a mais 
dolorosa impressão em quantos 
póderam apreciar as qualidades 
de caracter do srfudoso finado. 

O cadaver toi conduzido on-
tem para a Sé Catedral onde hoje 
se celebra o responso, sendo em 
seguida conduzido o cadaver para 
o cemiterio da Conchada. 

A todas as familias enluctadas 
os nossos sentidos pezames. 

Abílio Lopes 
Faleceu esta manhã o sr. Abi-

lio Lopes, filho do sr. Augusto 
Lopes. 

A dolorosa noticia eheganos 
ao entrar na maquina o nosso 
jornal. 

E' triste :e muito triste a an 
gustiosa situação , de dor em que 
se encontram os pais e mais fa-
milia do desveuturado rapaz, que 
era extremamente bondoso. 

Novo ainda não poude resis 
tir á terrível doença que o viti 
mou. 

Enviamos ao nosso bom ami-
go sr. Augusto Lopes, a sua es-
posa e mais familia a expressão 
da nossa profunda magua. 

8 8 
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Professar BOCHA BRITO 
Doenças de pele, sifilís e coração 

/?• FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

M E R C A D O S 
Ss MONTEMOR-O-VELHO (tMtia 14,63) 

Trigo 7#00 
Milho branco 4#20 

> amarelo 4£20 
Centeio 6#50 
Cevada 2jS80 
Aveia 2£20 
Favas 4 £00 
Ervilhas 10^00 
Grão de bico 6á00 
Chicharos 3£50 
Feijão môcho 7^00 

» branco 7$00 
» pateta 6^50 
» de mistura • 6 / M 
» frade 4 í00 e 4330 

Batata (15 quilos) 5£00 e 5^50 
Tremoços (20 litros) 4^50 
Galinhas 2#40 e 2&70 
Frangos #80 a 1#50 
Patos 2^00 
Ovos, o cento 13^50 

Pe los tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 20-1X-1920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Fornos de Algodres.—José Antonio 
de Paiva, viuvo, proprietário, de Figuei-
ró da Oranja, contra losefa de Almeida 
Gomes, viuva, proprietária, e outros, 
também de Figueiró da Granja. — Rela-
tor, Forjaz de Sampaio; escrivão, Quen-
tal. 

Guarda.—Elena da Paixão, viuva, pro-
prietária, da Mizaréla, contra Manoel Li-
no Carreira e mulher, proprietários, do 
mesmo logar. — Relator, L. do Vale; es-
crivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Covilhã. — João Proença Garcia, sol-

teiro, residente no logar de Caria, contra 
o M. P. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; escrivão F. Lopes. 

Tondela.—O M P. contra José Maria 
do Couto, solteiro, maior, da Ladeira de 
Castelões, e outro.—Relator, Oliveira Pi-
res; escrivão, Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Celorico da Beira. —- Francisco Anto-

nio Viriato e esposa, da Guarda, contra 
D. Maria Leopoldina Furtado de Men-
donça e Matos, viuva, da Rapa. e outros. 
— Relator, J. Cipriano; escrivão, Quen-
tal. 

AGRAVO CRIME 
Guarda, — O M. P., contra Manoel da 

Fonseca Pina, casado, proprietarie, resi-
dente em Gonçalo. — Relator, J. A. Ro-
drigues ; Escrivão, Quental. 

Acordãos 
APELAÇÃO CRIME 

Escrivão, F. Lopes.—Coimbra. — O 
M. P. contra Antonio de Sousa o giga, 
e Julio Domingos Pedrosa, o carangue-
jola. 

Confirmada. 
AGRAVO CÍVEL 

Coimbra. —Fernando Antonio Soares 
e outros, contra o Curador dos Órfãos. 

Negado provimento. 
APELAÇÕES CRIMES 

Escrivão Pimentel. — Montemor-o-
Velho. —O M. P. contra Antonio Costa. 

Confirmada. 
Gouveia. —O M. P. contra João Dias 

de Almeida. 
Anulado o julgamento. 

Foi marcado para o dia 24 do cor-
rente, o julgamento da apelação comer-
cial, vinda da comarca de Coimbra, e em 
que são partes: Oomes & Coutinho, Li-
mitada, de Lisboa e José Maria dos San-
tos Júnior. 

Agradecimento 
Francisco Antonio Barreiro de 

Castro, vem por este meio agra-
decer aos ex.mos srs. drs. Vicente 
Rocha e José Rodrigues, médicos 
assistentes de sua saudosa esposa 
Elvira Tavares Belo e Castro, a 
forma carinhosa e disvelada com 
que a trataram durante a terrível 
doença que a victimou. 

Agradecimento 
Francisco Antonio Barreiro de 

Castro e familia, veem por esta 
forma agradecer a todas as pes 
soas das suas relações e amizade, 
que se interessaram durante o 
período da doença da sua saudo-
sa esposa, irmã e tia Elvira Tava 
res Belo e Castro, e ainda a todas 
aquelas que a acompanharam á 
sua ultima morada. 

Viajantes 
Precisam se para a Extrema-

dura e Beiras. Exigem-se boas 
referencias. 

Armazém de Miudezas e Ma 
lhas, de Ferreira & Fonseca, Lda., 
rua do Corvo, 34. - COIMBRA, 

Âos capitalistas 
Precisam se com urgência 40 

a 60 contos a juro modico. Dâo 
se para hipoteca prédios dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redacção indícan 
do juro e mais esclarecimentos, 
com as iniciais A B N. 

Costa á Ro-
drigues, 
Limitada 

Para os devidos efeitos se pu-
blica que por escritura de 10 de 
Novembro de 1920, lavrada pelo 
notário da cidade e comarca de 
Coimbra, bacharel Alberto de 
Serpa Cruz, no seu livro de no-
tas n.° 152 B, a folhas 46 verso, 
foi constituída uma sociedade co-
mercial por quotas, de responsa-
bilidade limitada, entre os senho-
res Antonio Pestana da Costa, 
Domingos Rodrigues e a "Ex.1™ 
Sr." D. Engracia Elvira da Costa 
Leite Alves Correia, devidamente 
autorisada por seu marido, Sr. 
Dr. Miguel Alexandre Alves Cor-
reia, que para isso outorgou nesta 
escritura, a qual foi exarada nos 
termos dos artigos seguintes: 

ARTIGO 1.° 
A sociedade adota para todos 

os seus actos e contractos a firma 
Costa & Rodrigues, Limi-
tada. 

ARTIGO 2.° 
A séde da sociedade é nesta 

cidade e o seu armazém e escri-
tório na rua Adelino Veiga, n.os 

52 e 54. 
Paragrafo único — O outor-

gante Pestana da Costa trespassa 
para a sociedade o arrendamento 
duma fabrica de cortumes, sita no 
Alvideiro, freguesia de Paião, con-
celho da Figueira da Foz, que fez 
por escritura de 22 de Outubro 
do corrente ano, pelo preço de 
um conto, que recebeu dos ou-
tros dois socios e do qual lhes 
deu quitação. 

ARTIGO 3.° 
O objecto da sociedade é o 

comercio de couros curtidos e 
por curtir e qualquer outro em 
que os socios acordarem. 

ARTIGO 4.° 
A sua duração: é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conta se 
desde o dia 28 de Outubro ul 
timo. 

ARTIGO 5.° 
O capital social é de 50:000$00 

escudos, dividido em três quotas, 
pela seguinte forma: 

O socio Antonio Pestana da 
Costa, 25:000$00 escudos, sendo 
o restante subscrito pelos outros 
socios em partes iguais, cabendo 
a cada um uma quota de 12:500$00 
escudos e acha-se integralmente 
realisado. 

ARTIGO 6.° 
Poderá o capital social ser 

aumentado uma e mais vezes por 
acordo dos socios até 100:000$00 
escudos, faiendo se em tal caso a 
subscrição de modo que as quo 
tas de todos fiquem sendo iguais. 

ARTIGO 7.° 
A divisão de quotas é absolu-

tamente proibida e a cessão a ex 
tranhos só pode fazer se com con-
sentimento dos outros socios, fi 
cando em tal caso estes com o 
direito de preferencia. 

ARTIOO 8.° 
A gerencia da sociedade du-

rante a sua vigência, com dispen-
sa de caução, fica a cargo de to-
dos os socios, podendo por isso 
todos usar da firma social, fican-
do a gerencia do socio Pestana da 
Costa restricta á direcção e admi 
nistração da fabrica do Alvideiro. 

Paragrafo único — A outor 
gante D. Engracia Elvira da Cos 
ta Leite Alves Correia desde já 
e com acordo dos outros socios 
delega em seu marido todos os 
poderes e dirçitos que lhe per-
tencem como gerente, dando por 
bom e valioso quanto ele fizer. 

, ARTIGO 9.° 
E' absolutamente proibido a 

qualquer dos socios usar da firma 
comercial em letras de favor, fian 
ças, abonações ou em actos e con 
tractos que não digam respeito a 
negocios da sociedade. 

ARTIGO 10.° 
A escrituração da sociedade é 

feita na sua séde e para este efei-
to o socio Pestana da Costa man 
dará notas semanais dos negocios 
da fabrica para serem devidamen-
te escrituradas as respectivas tran-
sações. 

Paragrafo único — A e-rgo do 
outorgante Dr. Miguel Alexan-
dre Alves Correia fica especial-
mente a direcção do esentorío^ 

ARTIOO 11.°" 
Em 31 de Dezembro de Cida 

apo proceder-se-ha a um balanço 

geral de todos os negocios da so-
ciedade, que deverá estar concluí-
do e ser submetido á apreciação 
dos socios dentro de 30 dias sub 
sequentes. 

ARTIGO 12.° 
Os lucros líquidos acusados 

pelos balanços anuais, depois de 
deduzida a percentagem legal pa-
ra fundo de reserva, serão divi-
didos pelos socios na proporção 
das suas quotas. 

Paragrafo único — Os prejui 
sos, verificados de igual modo, se-
rão suportados pelos socios tam-
bém na proporção das importân-
cias das suas quotas, mas sómen-
te até ao limite da sua responsa-
bilidade legal. 

ARTIOO 13.° 
Cada um dos socios poderá 

retirar mensalmente da caixa so» 
ciai até á quantia de 150$00 es-
cudos. 

ARTIOO 14.° 
A sociedade dissolve se por 

acordo da maioria dos socios e 
nos casos prescritos na lei. 

ARTIGO 15.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de qualquer dos socios 
teem os seus herdeiros ou repre-
sentantes o direito de promover 
um balanço geral; e, no caso 
de não lhes convir ficar na socie-
dade, receberão o capital que lhes 
pertencer acrescido dos lucros ou 
diminuídos dos prejuízos e pela 
forma que a sociedade melhor 
lhes possa pagar. 

Paragrafo único— Este balan-
ço deverá estar fechado no praso 
de 30 dias contados da data em 
que fôr pedido, e 0 pagamento 
do capital e lucros dentro de seis 
meses a contar da data do ba-
lanço. 

ARTIGO 16.° 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
socios, seus herdeiros e represen 
tantes, ou entre a sociedade e qual 
quer destas entidades, fica estipu-
lado o fôro da comarca de Coim-
bra com renuncia expressa a 
qualquer outro. 

ARTIGO 17.® 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Alberto de Serpa Cruz 
notário. 

Comarca de Coimbra 

Dioopeio 
Nos termos do art.0 19 do 

Decreto de 3 de Novembro de 
1920, se faz publico, que por 
sentença de 13 de Agosto de 
1920, com transito em julgado, 
foi autorisado o divorcio entre 
os cônjuges Carmina de Ma-
tos, domestica, e Manuel Fer^ 
reira da Silva, comerciante, 
ambos desta cidade, com o 
fundamento no n.° 4 do art.0 

4.° do citado Decreto e tendo 
o réu Manuel Ferreira da Silva, 
sido condenado nas custas e 
selos do processo. 

O.escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, substituto: 

E Vilaça. 

rca 
I a publicação 

Perante a Comissão d'assistên 
cia judiciaria, junto da vara civel, 
desta comarca, correm éditos de 
30 dias, intimando Estefania Ade-
laide, ausente em parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findos os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por seu ma 
rido Antonio Cabral Ferreira, tra 
balhauor, morador tm Coimbra, 
para poder propôr em juizo con-
tra ela, acção de divorcio litigioso, 
por abandono do domicilio con-
jugal, ha mais de 25 anos. 

Coimbra, 16 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a fXactidão. 
O Pi esidente da Comilão, 

Melo Freitas 

A U T O P i o v n s 
Vendem se 3 — Minerva, Da 

vis e Crow, 
Dirigir á g m g t da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 

Oenda de ppoppiedades çm Pe« 
peipa do Campo Jf| 

No dia 5 de Dezembro proximo vendem-se em Peréi 
praça particular, se os preços convierem, 5 propriedades 
ra de milho, rodeadas de salgueiros branco e preto, que; 
ceram ao dr. Manuel Duarte Areosa. 

Dá qualquer esclarecimento em Coimbra o sr. 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em Pereira o sr. 
nio Felix Pimentel. 

Comarca de Coimbra 

Citação = Edital 
I a PUBLICAÇÃO 

Tendo os autores Abel 
Carvalho e mulher, Conceição 
de Jesus, — José Maria Do-
mingues e mulher Rosa de 
Jesus, — Abílio da Fonseca 
Coelho e mulher Conceição 
de Jesus, — José Isidoro No-
vo e mulher Maria de Jesus, 
— Constantino d'Oliveira e 
mulher Maria Brizida, e An-
tonio d'Oliveira Novo, viuvo, 
todos proprietários, morado-
res em Almalaguês, requerido 
no juizo de direito civel de 
Coimbra, a respectiva acção 
civel especial, nos termos do 
artigo 414 do codigo do pro-
cesso civel, contra Conceição 
de Jesus, viuva e filhos meno-
res desta, Maria do Razario 
Correia, Manoel Correia, Al-
fredo Correia, Darlindo Cor-
reia e Américo Correia, re-
presentados pela sua mãe e 
bem assim contra Idalina Cor-
reia e marido Joaquim Cae-
tano, residentes em Almala-
guês, Antonio Correia Júnior, 
solteiro, maior., ausente em 
parte incerta, interessados in-
certos, Ministério Publico e 
José Bernardo, solteiro, maior, 
também ausente em parte in-
certa, pelo presente são cita-
dos por éditos de trinta dias o 
referido ausente Antonio Cor-
reia Júnior e bem assim os in-
teressados incertos e final-
mente por éditos de seis me-
zes é também citado o dito 
réu ausente José Bernardo, fi-
lho de Constantino Bernardo 
e de Teresa Bernarda, já fale-
cidos, para comparecerem no 
tribunal judicial da comarca 
de Coimbra, situado no edifí-
cio dos Paços Municipais, na 
segunda audiência, por onze 
horas, depois de findos os 
prazos dos respectivos éditos, 
a fim de verem acusar as suas 
citações e marcar-se-lhes o 
prazo de tres audiências, para 
contestarem, querendo, a mes-
ma acção, com a pena de re-
velia. 

As audiências no juizo ci-
vel de Coimbra, realizam-se 
sempre, pelas onze horas, em 
todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando 
não sejam feriados ou não es-
tejam compreendidos em fe-
rias, porque sendo-o, se obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 15 de Novem-
bro de 1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Qosta Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O J'.iiz do civel, 

Sousa Mendes 

CASAL de trata-
mento deseja 
alugaruma ca-

sa de conforto mo-
derno, com jardim 
ou quintal. Prefere-
se perto do electri-
ca. Até 1 conto de 
reis, 

Dirigir á Gumia-
49. Telefone 41. 

Edital 
A Comissão Executiva da 

mara Municipal de Coimbra, 
saber que no dia 25 do cor 
mez, pelas 14 horas, nos Paço» 
concelho, voltam de novo á p~ 
as arrematações dos impostos 
diretos e barcas de passágefti 
não obtiveram licitação na p 
hoje realizada. 

Coimbra e Paços do Concel 
18 de Novembro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O conselho administrativo 

te Grupo, torna publico, quç 
dia 6 do proximo mês de De 
bro pelas 14 horas, se proce^ 
á venda em hasta publica de 
solipedes julgados incapazes 
erviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 20 
Novembro de 1920. 

O Secretario do Conselho, 
Julio Augusto Malaguerra 

alf. s. a. ifi. 

n 

VENDEM SE, por motivo 
partilhas, ós seguintes prédios: 

No Largo Miguel Bo 
b a r d a : Um prédio com os 
39 a 53, composto de 3 loj 
uma das quais com armazém su 
terraneo, 1.° andar, aguas fu 
das, terraçO, pateo com poçp, «h 
mazens, etc. 

Um prédio çom os n.os 1 3 í 
17, composto de loja, 3 andarei r 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

Na Rua Ferreira Borgtf i. 
Um prédio com os n.°* 17 a 25 
composto de 2 lojas, 4 andarei j 
aguas. furtadas. 

Recebe propostas em carta f 
chada, até 30 de Novembro 
presta todos os esclarecimen 
Françisco de Oliveira Marti" 
Largo Miguel Bombarda, 45. 
Coimbra. 

Vende-se, com magnifica ca, 
de habitação, acabada de construi 
grandes dependencias para ar 
cadações, garage, lagares de vin' 
modernamente montados, duas 
sas para caseiros, vinha que p~ 
duz entre 600 a 700 almudes, m 
gnificos terrenos de regadia cetl 
abundancia de agua, terras altts, 
pinlial, matos e pomar. 

É situada numa das regiOd 
mais lindas da Beira Alta, entre o 
Carregal do Sal e Oliveirinha, fi-
cando a 1.500 metros da estação 
do caminho de ferro, que pas* 
ao cimo da propriedade. 

Bom rendimento e ares puft*1 

simos. 
Quem pretender dirija se i 

Mário Quintella — Calvário — Bei*4 

ra Alta. 

Gasa 
Vende-se a casa sita na Praçí 

8 de Maio, para onde tem os n* 
21 a 25, e rua da Moeda, par* 
onde tem os n.0' 1 á 3. 

Encarregados da venda; 01 
advogados Carvalho Lucas e Coe' 
lho de Carvalho, na rua da Sofil, 
22 l.° — Coimbra. 

VISO 
Sérgio Péres, com oficina d« 

imolação' e concertes em louçi, 
nas Escadas de Santiago, previne 
os donos dos objectos que se en* 
contram na sua oficina, alguns ht 
bastante tempo, de que os vai póf 
á venda se não forem requisitado! 
até &0 fim do ano, i 
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nessos de Coimbra 

" - V V V -

OrpiniOes dos srs. engenheiro 
çj,r. Abel Urbano e dr. Luís Carriço 

10íl,Coimbra ganhará mui-
I t e q u e o hotel fique no 
I£*pipo dos Bentos,, afir-
laa o sr. dr. Abel Urbano. 

TNO intuito que nos propuze 
ide continuar a esclarecer, com 

[fc^f imparcialidade e espirito de 
erdade, a opinião publica, sobre 
Mrantagens ou desvantagens que 
nltarão para a cidade da cons 
So do projectado grande hotel 
lirismo no Campo dos Bentos, 

Òlvemos solicitar de algumas 
mais reconhecidas e firmadas 

npetencias do nosso meio so 
ll, as suás autorisadas opiniões 
re tão importante assunto, cor-

fidendo assim ao vivo inte 
r que toda a cidade tem 

sifestado pela realisação de tão 
portante melhoramento. Nestas 

imposições, que estão dentro do 
losso programa jornalístico, todo 

i de imparcialidade, de verda 
s de dedicação pelo progresso, 
stigio e bom nome de Coim 
rjios dirigimos ao coronel sr. 
\bel Dias Urbano, engenheiro 

finto, professor ilustre e, ulti 
ente, nomeado pelo governo 

I director das grandiosas obras do 
iMtnicomió Sena desta cidade, pa 
frraáe por escrito, e o mais con 

imente possível, se dignasse 
dtr-nos a sua arutorisadissima opi 

[119, respondendo ás perguntas 
[qattambém por escrito lhe for-

JS. S. ex.*, acedendo de 
e o mais amavelmente 

[possível á nossa franca e leal so 
| ndftaçao, dignou-se transmitir nos, 
[co<a a mais apreciavel concisão e 
I clirteza, a sua autorisadissima opi-
| nijio, que é a seguinte: 

" tomo V. Ex." sabe, a Socieda-
\dédos Grandes Hotéis de Portu-

w )t propoz á Camara a constru 
|fáo dum grande e luxuoso hotel 

turismo no Campo dos Bentos, 
[lilotando como modêlos para o 

interior, o Palace-Hotel de 
Madrid e o Ritz, que são os dois ho-

jfcflr waís importantes e modernos 
Ide Hespanha. Exteriormente será 
\tiaptado á configuração e beleza 
I natural do recinto e de fórma a 
Ifi&r realçar este o mais 'possível, 
| itndo o seu frontal em bico. 

' —Na falta de outro terreno, 

f" é de opinião que o hotel po-
r no Campo dos Bentos, sem 
esietiôa do recinto seja pre-

judicada? 
O hotel poderá ficar no Cam 

pfíbs Bentos sem prejuízo da es-
tética do local, se ao longo da 
margem do rio torrer uma aveni-
da coma largura mínima de 15.m 

— Se um dia se quizer am-
pliar o Campo rio acima, em fór-
um de avenida, o hotel prejudicará 
essa ampliação ? 

— Não a prejudicará, se uma 
WÍtnlda com a largura minima de 
IS.m correr ao longo da margem, 
tem solução de continuidade, desde 
a escadaria do caes junto á ponte. 

Então v, ex." entende que a 
eIdade só ganhará com a constru-
ção do hotel no Campo dos Ben-
to# • • • - r r r r r r 

—A cidade ganhará muito com 
a construção do hotel no Campo 
dòt Berítos. 

Registando com o maior pra 
Kpesatisfação, no nosso jornal, 
a . a u t o r i s a d a e superior opinião 
do engenheiro sr. dr. Abel Urba 
no, a s. ex." manifestamos o nos-
wreconhecimento pela honra com 
qfle qu-,z* distinguir nos, estando 
Dét-Méolutamente certos de que 
I ppiniâo de s. ex.â vai ser aco 
"""» com a maior e mais viv* 

"O melhor locai para o 
hotel é o Campo dos Ben-
tos,, assegura o sr. Dr. 
Luís Wittinich Carriço. 

simpatia e interesse por toda a 
cidade. 

O Campo, como repetidas ve 
zes temos informado, construído 
ali o hotel, dará logar á avenida 
marginal a que o sr. dr. Abel Ur-
bano se refere, que se poderá am-
pliar a todo o tempo rio acima, 
e também a um lindo e grande 
passeio publico convenientemen 
te ajardinado e arborisado, talvez 
em fórma de parque. 

• • • 
O sr. Dr. Luiz Wittinich Car-

riço, um dos mais empreendedo-
res e talentosos professores da 
Faculdade de Sciencias da nossa 
Universidade e ilustre Director 
do Jardim Botânico, que em mui 
tas viagens de estudo e de recreio 
realisadas no estrangeiro, tem tido 
ocasião de superiormente vêr e 
apreciar o que lá fóra, moderna-
mente, se faz de melhor e mais 
delicado em matéria de urbanisa-
ção, também muito amavelmente 
quiz distinguir nos com a sua au-
torisada opinião sobre o assunto 
que tão vivamente está interessan 
do a opinião publica, — a constru 
ção do grande hotel de turismo 
no Campo dos Bentos. 

Tendo lhe nós apresentado as 
mesmas perguntas que formula 
mos ao sr. dr. Abel Urbano, s. 
ex.1 dignou-se responder pela se 
guinte forma: 

Debaixo do ponto de vista da 
estetica citadina, a construção de 
um edifício de luxo na insua dos 
Bentos só tem vantagens. Não 
prejudica a perspectiva; e como 
o local é muito amplo, sobeja 
ainda o espaço necessário para a 
instalação de jardins, ou de uma 
avenida que margine o rio. 

A ampliação da avenida rio 
acima, depende da Realisação do 
edifício projectádó, è, por conse-
guinte, da planta de conjunto das 
obras a executar. Mas quer-me 
parecer que o espaço chega para 
tudo. A solução mais Alegante 
será, construído o edifício, ajar-
dinar e arborisar o restante espaço, 
ficando o recinto apenas accessivel 
a peões. Não vejo vantagem em 
prolongar d Avenida Navarro com 
o mesmo perfil transversal: e, 
particularmente, a faXa de rola-
gem externa dessa avenida, veda-
da aos veículos e de pouco pro-
veito para os peões, tem o incon-
veniente de afastar a vegetação 
da margem do rio. 

A cidade, e toda a regiãó cen-
tral do paiz, tem tudo a ganhar 
com a instalação de um hotel de 
luxo em Coimbra. E encarando, 
em todos os seus aspectos, o pro-
blema da sua localisação, concluo 
que o melhor local è a insua dos 
Bentos. 

Com a maior satisfação, regis 
tamos, pois, também hoje, no nos-
so jornal, a autorisadissima opi 
nião do sr. Dr. Luiz Carriço, cuja 
cativante amabilidade, penhoradis 
simos, muito agradecemos a s. 
ex.1. 

Continuaremos a dar conhe 
cimento ao publico de outras im-
portantes opiniões sobre o mesmo 
assunto, e que esperamos nos se-
jam transmitidas por pessoas da 
maior categoria e competencia 
do nosso meio social. No pro-
ximo numero, publicaremos a do 
sr. engenheiro Jorge Lucena, 

A PAISAGEM DE Q|LMBRA 
A nossa terra vai tér um livro 

sobre a sua paisagem perturban 
te, enternectdora. A sua beleza 
imaterial, que anda cantada em 
versos por poetas que teem sen 
tido todo o espiritualismo desta 
Coimbra de lendas, que anda des 
crita nas telas de pintores estra-
nhos, que pelas horas emoiinas 
do seu temperamento evocam a 
nostálgica beleza desta terra, essa 
beleza. 

Vai ter um livro dedicado ao 
seu encantamento. 

O Dr. Manuel da Silva Guo, 
poeta e escritor que á nossa Coim 
bra tem dado adoráveis paginas de 
valor, é ele quem vai evocar a pai 
sagem sublime de Coimbra, inter-
pretando-a com o seu subjectivis-
mo rafinè. 

A sua próxima obra, cujo 1.° 
volume terá o titulo geral de Arte 
e Paisagem, tratará da paisagem 
dos campos do Mondego, alem 
Cidreira, e sobretudo do monu-
mento de S. Marcos, que servirá 
de subtítulo ao 1.° volume. O 
20 volume terá o nome de Sub-
Ripas, fazendo aí o autor referen 
cia A Sé Velha, dando vários as-
pectos de Coimbra e do Val do 
Mondego. 

Esta interessante obra, que o 
sr. Dr. Manuel da Silva Gaio em 
breve nos dará, ha de, sem duvida, 
vir coroar o brilhante nome do 
distinto e apreciado escritor. 

—•»«<«•— . 
Dr. Alfredo Vaz 

Foi promovido a ju'z de l.a 

classe e colocado na comarca da 
Guarda, o nosso respeitável ami-
go sr. dr. Alfredo Augusto da Fon-
seca Vaz, que servia na comarca 
de Tondela. 

Magistrado recto e caracter di-
gno, estamos certos que conquis-
tará naquela comarca, para onde 
parte brevemente, numerosos ami-
gos e admiradores das suas exce-
lentes qualidades. 

/irtistas de Coimbra 
No proximo mês dê Janeiro, 

os artistas da nossa terra vão rea 
lizar uma interessante exposição, 
a qual terá lugar em Coimbra e 
seguidamente em Lisboa. 

Para essa exposição, os Artis-
tas teem já alguns trabalhos, os 
quais serão uma revelação cara-
cterística da Arte conimbricense. 

Esse grupo de artistas é com-
posto pslos srs. Carlos Carvalho 
e Alvaro Ferreira, entalhadores; 
escultora decorativa em pedra, 
João Machado Júnior; pintura, 
Carlos Lobo, Abel Eliseu e Alva 
ro Eliseu; marcenaria, Raul Dias 
e Antonio Ferrão; serralharia, Al-
bertino Marques; e desenho á pe-
na José Rodrigues da Costa, Car-
los Clímaco e Fausto da Siva de 
Miranda. 

Todos estes artistas, no seu 
esforço, terão o premio do seu 
talento, que a aureola do presti 
gio ha de emprestar lhes, apoteo-
tisando-lhes os seus nomes. 

Para eles, vão as nossas mais 
sinceras homenagens e as nossas 
palavras de incentivo e felicitações. 

MILTONm& "RIBEIRO 
Reabriu, no 1° andar do Tea-

tro Avenida, o atelier a cargo do 
distinto artista sr. Milton Bartolo, 
que este ano revela os progressos 
artísticos do artista fotografo. 

Vimos alguns trabalhos expôs 
tos, que mereceram a nossa de 
morada atenção e o elogio a que 
tem direito o seu talento. 

Honra, sem duvida, a nossa 
terra, esse meço que, cheio de 
vontade e sentimento artístico, tem 
tenasmente conseguido chegar a 
um honroso destaque, que o le-
vará de certo ao triunfo completo 
da sua Arte moderna e interes 
ssnte. 

Aos srs. Milton & Ribeiro as 
nossas felicitações, cumprimentan-
do, em especial, o sr. Milton Bar-
toio, que, de toda a justiça mere-
ce os elogios que lhe façam, 

ESTRADA DE BELO H0RIS0NTE 
(PICOTO) A MIZARELA 

Estado do traçado 
O engenheiro sr. Tudela, di 

gno Director das Obras Publicas 
do distrito, foi ontem a Belo Ho-
rizonte, acompanhado dos srs. 
tenente coronel João de Brito Pi-
menta de Almeida e dr. Manuel 
Braga, respectivamente presidente 
da direc ção e membro do Conse-
lho Consultivo da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
com o fim de assentarem no me-
lhor traçado da linda estrada que 
ha de ligar os dois pontos referi 
dos, e que foi superiormente man-
dado estudar. 

A projectada estrada de turis-
mo é uma, antiga aspiração da So-
ciedade, que, na consecução da sua 
pretensão, teve sempre a auxilia-
la o valioso apoio do engenheiro 
sr. Xavier da Cunha, quando Di 
rector das Obras Publicas deste 
distrito, e, actualmente, digno Íris 
pector de Obras Publicas. 

O engenheiro sr Tudela, seu 
digno e ilustre sucessor, também 
manifesta a melhor vontade em 
ser agradavíl a tão prestimosa e 
importante colectividade. — • • • 

Conferencias do Advento 
No proximo domingo e nps 

tres seguintes, á hora da missa 
capitular, haverá na Sé Cathedral 
as costumadas conferencias do 
Advento, sendo conferente o no 
tavel orador sagrado dr. Antonio 
de Castro Meireles, professor do 
Seminatio do Porto, e que ainda ha 
poucos anos concluiu a sua for 
matura na nossa Universidade, 
onde se notabilisou pelos vastos 
recursos da sua inteligência. 

O sr. Bispo Conde, que foi 
quem convidou o sr. dr. Castro 
Meireles para vir á Sé de Coim-
bra, tem durante o seu episcopa-
do trazido a esta cidade oradores 
da mais segura reputação, pri 
mando assim em engrandecer o 
púlpito desta terra que bem pode 
considerar se exposto ás mais al 
tas inteligências e ao mais selecto 
auditorio. 

Teatro Avenida 
Todas as noites, no Teatro 

Avenida, a Casa tem tido enchen-
tes, o que significa o interesse des 
pertado pelos films. 

Aos domingos e dias feriados, 
a Empreza resolveu, realizar duas 
sessões cinematograficas, come-
çando ás 7 a 1.". 

O quinteto tem sido Justamen-
te apreciado, continuando o sr. 
José Teixeira Lopes a executar 
seleções interessantes e escolhi-
das. Na passada semana, ouvi-
mos ali uma admiravel opera por-
tugueza, intitulado Lei do Coração, 
do distinto compositor sr. Luiz 
Figueiras. 

Cheia de interesse, esta opera, 
não só marca pelo colorido cara-
cterístico da sua composição, co 
mo também brilha ao ser inter-
pretada. Como obra portugueza, 
ela enche nos de orgulho, dando 
nos uma intima e agradavel satis-
fação. 

No centro da cidade 

Uma Invasão de ovelhas e burros 
Ontem, pelas 11 horas, anda-

vam a pastar no Campo dos Ben 
tos, mais de 400 ovelhas e um 
bom numero de burros, ignoran 
do nós se com licença da Camara, 
se abusivamente. 

Sabendo-se que esse recinto 
se pode considerar hoje um ponto 
central da cidade, perguntamos á 
Camara se Coimbra já se confunde 
com qualquer montado de Paio 
Pires ou Freixo Espada á Cinta. 

Esse gado conservou se ali a 
pastar mais de duas horas! 

Não é positivamente assim que 
a cidade adquir fóros de civili 
sada e progressiva. 

Pedimos á Camara, pois, pro-
videncias, 

% 
Football 

A poucos dias do Campeonato do 
Ceniro, andam os grupos de Coimbra, 
empenhados em tornar os desafios mais 
enérgicos e mais movimentados. 

No proximo domingo realisa-se um 
importante desafio, que decididamente, 
vai marcar no nosso meio desportivo. 

Batem-se os o izes da Associação Aca-
démica e União Footbsll Ci iaibra. 

Deve ser interessante e scientifico 
este match e largamente concorrido. 

A Associação Académica que na épo-
ca passada fez frente a diversos e impor-
tantes clubs de Lisboa, como o Bonifica 
e Império e que vencendo um forte team 
Bancario também de Lisboa constituído 
por elementos m?gaificos como Stromp, 
V. Gonçalves, Raul de Barros, Mendes 
Leal etc, ganhou a Taça Festas da Ci-
dade, conta na sua linhajogadores novos, 
rapazes conhecedores a fundo do asso-
ciation, como Esquivel, Daniel, Guima-
rães, Galante etc. 

O União, formado por rapazes ainda 
na primeira fase da sua vida desportiva, 
ganhou há pouco o campeonato de 2 . " 
categorias, e bateu já os grupos de 1 ." o 
Club Operário e Sport Club Conimbri-
cense, e este por dua9 vezes. 

Tem um conjunto em plena forma 
e possui um guarda-rede de magníficas 
qualidades, uma parelha de defezas e 
médio muito regulares e uma línba de 
avançados combinados e rápidos. 

Deve ser, pois, um bom desafio visto 
os rapazes do União, irem, animados e 
confiados naquela energia que caracterisa 
o seu team, mais uma vez mostrar, que 
defendem com garbo, brilhantismo e en-
tusiasmo as cores do seu club. 

CHARIOUÊS 

Tapioca brasileira 
A MAIS FINA 

Vende em quantidade 
FRANCISCO Di FONSECA FERREIRA 

Rua da Sota 
COIMBRA 

Bombeiros Voluntários 
O sr. Miguel da Fonseca Ba-

rata mandou entregar o donativo 
de 30$00 á Associação dos Bom-
beiros Voluntários, testemunhan-
do assim o seu reconhecimento 
pelos serviços prestados pelos 
bombeiros, no incêndio da sua 
casa da rua Adelino Veiga, evitan 
do que o incêndio se comunicas-
se aos seus prédios contíguos. 

m • — 
Serviço de Incêndio» 

Guarda Republicana 
Vão ser creadas nesta cidade 

duas secções de bombeiros junto 
da G. N. R., as quais são compos-
tas de 3 sargentos, 12 cabos e 60 
praças. 

O material, em que vem in-
cluídos alguns automóveis, deve 
chegar brevemente. 

A instrução deve ser ministra-
da pelo sr. Simões Pais, inspector 
dos incêndios, que para esse fim 
vai ser convidado. 

Epidemia 
Considera se extincta ou quasi 

completamente extincta a epide-
mia que se manifestou na povoa-
ção de Córtes, do concelho de 
Gois, e que deu logar a ser ali 
estabelecido cordão sanitário, que 
os habitantes da povoação recla-
mam que seja retirado por já não 
ser preciso. 

Sabe-se que um individuo da-
quela povoação, que se achava in 
ternado num hospital de Lisboa, 
dali fugiu, sendo veículo da doen-
ça que transmitiu á mulher, filha 
e uma sobrinha, morrendo todos 
quatro. 

Escola Normal Primaria 
Até ao fim do corrente mês 

está aberto o prazo para a entre-
ga de requerimentos para exame 
de admissão á Escola Normal 
Primaria. 

Banda da Guarda Republicana 
Já está nesta cidade o arquivo 

da banda de musica da G, N. R. 

da Sociedade 
4nlver«arlo« 

Fazem anos, hoje: 
D. Joaquina Julia da Fonseca 
Armando Brito Pimenta d'Almeida 
Américo Pereira da Mota. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Vilar Pinto de Ma-

galhães 
Olintpio Ferreira Lopes da Cruz. 

Doentee 
Tem estado doente no Porto o sr. 

Manuel Joaquim Guimarães Júnior. 

Dr. Clemente Mendonça 
Tivemos o prazer de vêr en-

tre nós o antigo Conservador do 
Registo Predial nesta cidade sr. 
dr. Clemente Mendonça que ha 
tempos se tinha retirado para a 
sua casa de S. Miguel, Açores. 

S. ex.a veio a Coimbra fazer-se 
operar pelo ilustre professor da 
nossa Universidade Dr. Angelo 
da Fonseca e agora restabelecida 
já a sua saúde novamente vai fi-
xar a sua residencia em S. Mi-
guel para onde parte£revemente. 

Apresentamos a s. ex." os nos-
sos parabéns pelo sucesso da ope-
ração que sofreu e os nossos cum-
primentos de feliz viagem* 

— 
Autoridade administrativa 
Pediu a sua exoneração de 

administrador de concelho de Pe-
nela, o sr. Carlos Luís Craveiro. 

A academia e o instituto 
Os estudantes apoderam-se 

de todo o edificio on-
de funcionavam a sua 
Associação e o Instituto 

A cidade amanheceu hoje ao 
estralejar dos morteiros e ao repi-
car dos sinos da Uuiversidade. 

Como é natural, isto constituiu 
uma surpreza para os habitantes 
da cidade que, intrigados com o 
caso, muitos se viram forçados a 
levantar-se sob a impressão de im-
portantes acontecimentos. 

Essas manifestações, afinal, do 
Bairro Latino, onde a Académica 
rejubiliava porque se havia apo-
derado de todo o edificio onde já 
funcionava a sua Associação e on-
de estava instalado também o ins-
tituto. 

Tem a Academia a verba de 
100:000 escudos para a construção 
duma nova séde da sua Associa-
ção, quantia agora mais que di-
minuta para levar a efeito essa 
obra. 

Assim pensou a Associação ad-
quirir todo o edificio onde esta se 
encontra, pedindo o á Universi-
dade. • 

A Junta Administrativa da Uni-
versidade, acedendo aos desejos 
dos estudantes, resolveu atende-
los, mas da parte do representan-
te do Instituto surgiram dificulda-
des, sendo pedida uma indemeni* 
sação para despezas da nova esta-
iação daquela colectividade. 

A Academia organisou se com 
um comité, afim de dar força á 
direcção da sua Associação para 
fazerem as suas reclamações, até 
que foi resolvido apoderar se do 
edificio, o que fizeram esta ma* 
drugada. «,' 

Todo o mobiliário da Associa-
ção foi mandado para o pavimen-
to superior, onde estava instalado 
o Instituto, sendo os moveis que 
ali se encontravam e livros devi-
damente acondicionados e selados. 

Terminada esta tarefa pelas ô 
horas e meia, um grupo de estu-
dantes fez repicar os sinos da 
Universidade, queimando se al-
gumas dúzias de morteiros. Mui* 
tos académicos com trez Zés Frei-
ras á frente, percorreram o bairro 
alto e parte do baixo, erguendo 
vivas á Academia e á Associação. 

A Associação promove á noite 
uma sessão soléne, seguindo se 
uma marcha aux-flambeaux. 

O Instituto de Coimbra é uma 
antiga e considerada sociedade li-
teraria e scientifica que conta gran-
de numero de socios nacionais e 
estrangeiros. 
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C l i n i c a M $ U c o - l Í « a l 
Efectuaram se as, exames- de, 

co;po delicto, directo de Divui 
Ferreira Gaspar, Jeronjmo Agos-
tinho e de sanidade l|e Antonió 
Augusto Teixeira, a requisição da 
Inspecção da Policia de Investi 
gaçãó Criminal de Coimbra, sen 
do peritos os drs. Mário Martins 
Ribeiro, chefe de serviço, e Cus 
tcdia Henriques, assistente. 

L a b o r a t ó r i o d e a n a l i s e s 
i m é d i c o - U g a i s 

Proveniente do juiz do Juizo 
Criminal de Cdimbra, derâm en-
trada -neste' 4o$tituto«p»ra se pro-
ceder a exame directo, um pau, 
uma bengala, uma pistoiá automá-
tica, duas balas e dois canivetes. 

S e c r e t a r i a 
A' Inspecção da Policia foram 

enviados os relatórios dos éxames 
de David Ferreira Gaspar, Jero-
nimo Agostinho e Antonio Au-
gusto Teixeira. 

S e r v i ç o d e T a n a f o l o g i a 
Deu entrada no Necrotério © 

cadaver de Antonio Rodrigues, 
de 20 anos, filho de Domingos 
Rodrigues dos Santos e dc Maria 
de Jesus, mòhdòr que foi ao Ar-
nado, freguezia de Santa Cruz, 
desta cidade. 

A autopsia realisa se hdje. 

Éditos de 30 dias 
1." P u b l i c a ç ã o 

- Pelo juizo comercial desta co 
marca e cartório do escrivão do 
1° oficio', Almeida Camp s. cor-
rem éditos de 30 dias citando Car-
tas Margaiho Diniz, mestre de 
obras, ausente em parte incerta, 
para assistir a todos os termos do 
processo para separação de bens 
e de executado, requerido por Mia 
mulher Rosa de Jesus, conhecida 
também pelo nome de Rosa de 
Jesus Semide, residente no Bor-
dalo, freguezia de Santa Clara de 
Coimbra, com a pena de revelia. 
O referido processio, foi intentado 

Ihios^eijtrfos do artigo 10.° do co. 
digo comercial e por apenso á 
execução comerfcial, requerida pelo 
exequente Antonio da Silva Bas 
tòs, casado, comerciante, residente 
em Coimbra, contra o dito citan-
do, em virtude de se ter procedi 
do a requerimento do exequente 
á penhora no direito e acção que o 
executado ausente tinha em todos 
os bens que pertencem ao casal 
comum do mesmo e sua mulher 
referida. 

Coimbra, 30 de outubro de 
1920. 

O escrivão, 

Dr. Gonçalves Guimarães 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa, manda celebrar nó do-
mingo pelas 9 horas na sua egreja 
em Santa Clara, missa sufragando 
a alma do saudoso irmão coníra 
de Dr. Gonçalves Guimarães. 

0 incêndio da « Invicta» A 
Tendo terminado o inquérito 

ácercíá do grande incêndio na fa-
brica de bolachas do Porto A In-
victa, apurou sè' quê' o fcgo foi 
posto por elériVéntos estranhos á 
fabrica. 

A policia parece estar na pos-
se da descoberta de graves cir-
cunstancias que envolvem este 
caso. 

j P r o c e s s o anu lado 
No Supremo Tribunal de Jus-

tiça foi atíulâdo o processo da 
Sociedade de Metcfeáritfs-e Fari 
nhãs, Limitada, e cujo julgamento 
em Coimbra deu origem a assal-
tos a vários armazéns. 

0 roubo de Lorvão 
Vão sçr enviados para o poder 

judicial como receptores do ronbo 
de Lorvão, tres penhoristas desta 
cidade;, jVV-} " 

Burlei de 15.000 escudos 
A p o l i c i a de i n v e s t i g a ç ã o de 

C o i m b r a c o n s e g u e a ca-
p tura d o c r i m i n o s o e m 
B o r d é u s . t á ã o A 
A policia de investigação cri 

minai dé Coimbra conseguiu ver 
coroadas do melhor êxito as suas 
deiigencias encetadas ha' 8 dias 
para descobrir o paradeiro de 
Francisco Costa, natural da Fi-
gueira da Foz, residente em Coim-
bra, caixeiro viajande da firma 
oesta cidade, Guimarães e C. \ au 
tor dutna burla no valor de 15.000 
eáçudós. gz ul. i 

O Costa tinha ido em serviço 
para os Açores onde efectuou ven-
das na importancia de 15.000 es 
cudòs, quantia que recebeu. Ten-
do desaparecido com aquele di-
nheiro, o inspector da policia des-
ta cidade teve conhecimento que. 
ele embarcara no Funchal, no pa 
qúéte Arden, com destino a Lon-
dres, donde seguiu depois para 
França, sendo ante ofitèm preso 
em Bordéus; á requisição da po-
licia de investigação de Coimbra, 
quando a bordo do vapor Cabe-
delo pretendia seguir para o Bra-
zil. 

Vai ser pedida a sua extradi-
ção. O inspector da policia de 
investigação de Coimbra, que aca 
ba de ser também encarregado da 
descoberta dúm crime antigo pra-
ticado em Bsja, demonstrou na 
quela importante deljgencia muita 
perícia, podendo o seu feito con-
tar se como uma viçíoria para a 
policia de que é director. 

Alfredo da Cesta Almeida Campos. 
\ • Verifiquei a exactidão. 

O juiz do civel, 
. .. Sousa Mendes 

l.a P u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o ceer 
deiro Manoel, dos Santos, menor, 
— ausente em parte incerta, para 
os lados de Lisboa, para todos os 
termos até final do inventario de 
menores a que se procede por 
obito de seu pai Antonio dos 
Santos, casado que foi em segun-
das núpcias com a c-ib ça de ca : 
sal Conceição de Nazsreth, do 
logar de Vila Verde, freguezia de 
Lamarosa, da mesma comarca. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manoel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão, 
OJuiz de Direito, 
Sousa Mendes 

15 ou 20 contos 
Precisa se desta quantia. Dá se 

boa hipoteca. 
Carta a esta redacção, a A. B. 

Aos capitalistas 
Precisam se com urgência 40 

a 60 contos a juro modico, Dão 
se para hipoteca prédios dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redacção indican-
do juro e mais esclarecimentos, 
com as iniciais A B N. 

ou T'ãOQ$ p r e c i s a - s e a um 
a n o . Letra c o m f i a d o r . 

Carta a e s t e j o r n a l ao 
n.° 21. 

4.000$00 
Precisam se. Dá se bom juro. 
Resposta a este jornal ás ini 

ciais A. M. 

Guia Histórica do 
$ f i a j a h t e e m C o i m b r a , 
d o s s 8 . S3r . A u g u s t o 
l e n d e s S i m õ e s d e 
€astr»o. 

Compra-se nesta redação, 

2 a p u b l i c a ç ã o 
Perante a Comissão- d'assisiên 

cia judiciaria, junto da vara civel, 
desta comarca, correm éditos de 
30 dias, intimando Estefanio Ade-
laide, ausente em parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findos os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por seu ma 
rido Antonio Cabral Ferreira, tra 
balhador, morador em Coimbra, 
para poder propor ém juizo con-
tra ela, acíSo de divorcio litigioso, 
por abandono do domicilio con-
jugal, ha mais de 25 anos. 

Coimbra, 16 de Novembro de 
| 9 2 0 . s

: t t * h < l f U Í 0 3 3 l 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verifiquei a cxicti ião. 

O Presidente da Comissão, 
Melo Freitas 

no campo 
Vertde-se, de rendimento, 
T h t a çe nesta R e d a c ç ã o , 

de timbra i &Bmss 

Citação = Edital 
2 a P U B L I C A Ç Ã O 

Tendo os autores Abel 
Carvalho e mulher, Conceição 
de Jesus, — José Maria Do-
mingues e mulher Rosa de 
Jesus, — Abílio da Fonseca 
Coelho e mulher Conceição 
de Jesus, — José Isidoro No-
vo e mulher Maria de Jesus, 
— Constantino d'Oliveira e 
mulher Maria Brizida, e An-
tonio d'Oliveira Novo, viuvo? 
todos proprietários, morado-
res em Almalaguês, requerido 
no juizo de direito civel de 
Coimbra, a respectiva acção 
civel especial, nos termos do 
artigo 414 do codigo do pro-
cesso civel, contra Conceição 
de Jesus, viuva e filhos meno-
res desta, Maria do Razario 
Correia, Manoel Correia, Al-
fredo Correia, IJarlindo Cor-
reia e Américo Correia, re-
presentados pela sua mãe e 
bem assim contra Idalina Cor-
reia e marido Joaquim Cae-
tano, residentes ém Almala-
guês, Antonio Correia Júnior, 
solteiro, maior, ausente em 
parte incerta, interessados in-
certos, Ministério Publico e 
José Bernardo, solteiro, maior, 
também ausente em parte in-
certa, pelo presente são cita-
dos por éditos de trinta dias o 
referido ausente Antonio Cor-
reia Júnior e bem assim os in-
teressados incertos e final-
mente por éditos de seis me-
zes é também citado o dito 
réu ausente José Bernardo, fi-
lho de Constantino Bernardo 
e de Teresa Bernarda, já fale-, 
eidos, para comparecerem no 
tribunal judicial da comarca 
de Coimbra, situado no edifí-
cio dos Paços Municipais, na 
segunda audiência, por onze 
horas, depois de findos os 
prazos dos respectivos éditos, 
a fim de verem acusar as suas 
citações e marcar-se-lhes o 
prazo de tres audiências, para 
contestarem, querendo, a mes-
ma acção, com a pena de re-
velia. 

As audiências no juizo ei-
vei de Coimbra, realizam-se 
sempre, pelas onze horas, em 
todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando 
não sejam feriados ou hão es-
tejam compreendidos em fe-
rias, porque sendo-o, se obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 15 de Novem-
bro de 1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Gosta Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do civel, 

Sousa Mendes 

VENDEM SE, por motivo de 
pírtilhas, os seguintes prédios; 

N o L a r g o Migue l B o m -
barda» Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armszem sub 
terraneo, 1.° andar, aguas furta-
das, terraço, patço com poço, ar-
mazéns, etc. 

Um prédio com os n." 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

N a Rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.09 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 rmdi-tres e 
aguas furtadas. 1 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
L rgo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas 
e . 

Ssbaslião Coelho d s Carva lho 

C s p C S ^ 
das melhores marcas. 

Havano e da? ilhas só para 
revender 

M a i s dragar grande pantidaãe 
EN PACO res DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a A. NEVES 
BARRIR, Largo Ai-
Éj t ie l B o m b a r d a , 3 8 - 4 3 

hUTO M Ó v e i s 
Vendem se 3 — Minerva, Da 

vis e Crow.^ ' 
Dirigir á>garage da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 36. 

i ^ a s a 
Vende-se a casa sita na Prrça 

8 de Msio, pira onde tem os n.os 

21 a 25, e rua da Moeda, p3ra 
onde tem os n.os 1 a 3. 

,Encarregados da venda: os 
advogados Carvalho Lucas Coe-
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22-J.° — Coimbra. 

Piílsiros, c e i i í e 

RUA DA SOFIA, 22, l , a 

COIMBRA 

Vendem-se em S. Paulo dos 
Frades (Vale do Cano) em praça, 
convindo o preço, os pinheiros 
do pinhal da Queimada e Pinhei-
ro Manso. Oitenta cedros no pi : 

nhai da Corrioeira e Enxertia. De-
zoito eucaliptos no pinhal da Cor-
doeira. A praça efectua se no dia 
28 do corrente ás 11 horas da 
manhã, na residência de José Cle-
mente Pinto. Avenida Dias da 
Siva, 59. Para informar José Ma-
ria Diniz, da Rocha Nova. 

PREVENÇÃO: 
Tendo chegado ao nosso co-

nhecimento que vários indivíduos 
se arvoram em nossos emprega 
dos, para repararem os canciieiros 
da nossa matca, vimos prevenir 
os nossos estimados clientes que 
somente nos responsabilisamos 
pelos serviços, do pessoal que 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nós e que os nos 
sos estimados clientes lhes pode-.' 
rão exigir na ocasião do serviço. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

(aa) Paraizo, Pereira & C.°. 

T A B A C O 
para revender 

Chegou granJe remessa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
tòdas as qualidades. 

LARGO DA FREIRIA, 12 

" i i i de companltlo 
Oferece se senhora bem edu-

cada, de 25 anos, para dama de 
companhia ou tratar de crianças, 
preferindo Lisboa, Coimbra ou 
arredores. 

Pede e dá referencias. 
Dirigir a Correia dos Santos, 

Avenida dos Oleiros —- Coimbra. 

I j A P E a o u B i n w E i a a t l 

o A r m a s e m de m e r c e a - $ 
± r ias e c e r e a i s p o r £ 
+ j u n t o e a r e t a l h o • 
5 Especialidade em cbá e café e + 
• outros artigos, de . *•• • 

• PIMENTA, TLÍXL1HÁ & f l t C J I 
f Rua Eduardo Coelho, 32,24 f 
O C O I M B R A 

• Endereço teiegraflco-TRtANOULO • 

f £ . 1 

Genda de ppédio 
Por motivo de partilhas rece-

bem se propostas para a venda 
de um prédio com 3 andares e 
lojas; sito na rua das Azeiteiras, 
40, se o preço convier. 

Dirigir para a Tipografia Reis 
Gomes, Sofia. 

Vendem- re áos lótes naes t ra 
dí í5c S. José ao Calhabé. 

Pára tratar;: CASA LONDRES, 
(íís Ferreira Borges, 82. 

3 Cie pFQpP 
p e i p a d o ( S a m p o í ^ 

Kff tiiá 5 de Dezembro proximo vendem-se em Per 
praça particular, se os preços convierem, 5 propriedadeá 
ra.de milho, rodeadas de salgueiros branco e preto, | u à 
ceram ao dr. Manuel Duarte Areosa. 

Dá qualquer esclarecimento em. Coimbra e sr. 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em Pereira e ! 
nio Felix Pimentsl. 

MANUEL .CONCEIÇÃO MENDES 
c o m ~ 

armazém de couros curtidos 1*98 
C o l m b r a - P u s Adelino Veiga, 26 e 28 

F I L I A L - F i g u e i r a da F o z — Rua de Republica, 222 e 224' 

C h a m a a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r ^ para 
n ã o c o m p r a r e m s e m c o n f r o n t a r o s sfcus p r e ç o s / 

P e d i r l i g a ç ã o para o s t e l e f o n e s : ' 
C O I M B R A - 4 0 1 : - F I G U E I R A - 2 8 9 

Usem só o 

Não ha remedio 
igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
faridí s mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miuO ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qua! fô- a st;a ori-
gem, doenças de coiro 
cabeludo, erupçõ s 
t litani as, tinha que-
ria rio cabelo, etc. 
Dspuáilos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Farto, Rua do rimaria, 357. 
Fin Lisboa, Rua da Prata, 101. 

1; S A' V E N D A 
em todas as farmacias 

Em Coimbra 
FIO C O M E R C I O 

Trespassa se uma Farmacia es 
paçosQsa sita em uma das princi 
pais ruas da cidade, que pode 

-adaptasse a outro genero de ne-
gOQQjjj-j^ ? » p > 

Dão se informações na Dro-
garia Marques. Praça 8 de Maio, 
34. 

Precisam se para a Exírema-
dura e Beiras. Exigem se boas 
referencias. 

Armazém de Miudezas e Ma-
lhas, de Ferreira & Fbnseca, Lda., 
rua do Corvo, 34 - COIMBRA, 

Oiofontes 
Precisam se na Sociedade de 

Fazendas, Limit.", que conheçam 
bem ss províncias da Beira Alta, 
Beira Baixa e Alemtejo. Exigem 
se referencias. Quem estiver em 
condições, queira dirigir se á So-
ciedade de Fazendas, Limit,á da 
Rua Visconde d? Luz, 76 

1 ATELIER DE MODISTA I 
o E s 

MviRiA 6ELE8TE SOUSA * 

Executam-se todas as crea-
ções da moda, com perfeição, 

rapidez e economia « 
COURAÇA DOS APOSTOLOS, 14. Coimbra ] 

ompun i i ! 

AGENCIA DE COIMBRA 
Para a confecção dos títulos 

definitivos das acções.desta Com 
panhia, solidta-se dos srs. acio-. 
nistas a entrega na rua Ferraira 
Borges, n.° 132 2.° (ao Ex.mo Sr. 
D . Cid d'Olíveira ou pessoa por 
este encarregada), dss s,çções pro-
visórias já subscritas era poder 
ats mesmos actonistas, cm troca 
dss quaes lhe serão» entregues as 
Sanhas respectivas. 

A D I R E C Ç Ã O 

ZSI v i ç a r a s 
* " cçáo, a qu 

Z S r r e n d a - s e rez do "êtíjTt 
- pátio na Guarda Ingiêsa. -

Trata-se com J ;sé Seco, Azmbaga^lo 
L? raro. 11. /• 

Uáô-se nesta í 
querrréritreg^l 

niedaiha, com duas fotografias, queM | 
perdida no dia 22, da Praça do Lourein 
â U n i v e r s i d a d e . 

automóveis vendem-s* J 
« • automoveis, u m Benz (antol^ 

e outro Dion-Bouton. 
Trata-se com João de Jesus, Cou 

dos Apostolos, n.° 88—'Coimbra. 

Cr e a d ã d ® d e n t r o i í a 
c o s i n h e l r a — precisa. 

para irem par i Lisboa. Para tratar, rçó 
Avenida, das 12 à 1 da tarde. 

á " " " a v a l h e l r o precisa quaíl 
mobilado. Carta a A. X. 

Cr i a d a s precisam-se duas, j 
ra os arrabaldes desta cid^, 

tendo uma pratica de- cosinha e ouQ 
pa'a serviços de fóra. 

Nesta redacção se diz. 

Ce d e - s » por troca um rczl 
chão com 5 divisão e um \ 

teo, renda barata, por outra maior, r 
ferindo-se com quintal e dando-se p 
troca o que se combinar. 

Carta a esta redacção com todaá;!|j 
informações a T. C. _ . , i ! 

Ca s a venue-se uma compo 
de 3 andares, na tua ido Lo 

reiro, 51, 53. Coimbra. 
Tr .tar no Bairro de Santana. 26. 
F m p r e g a d o s para 

mazem, precisam-se 
para fazendas e outro para mercéá 

Dirigir a Sebastião José de Carv; 
p x p l i c a d o r tim sua casátttâ 
L na dos alunos, ejcRljca.^t 

deiras que constituem o curso geral i 
Liceus e curso complementar aç sc®. 
cias. •• i -.Vinttrij 

Preços convencionais. «uri lá 
Para tratar, na rua Francisco Ferri»), 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. ' 3 

M» stabaiaclmento. 
passa-se nesta cidade; que U 

vido ao local ser/e para qualquer rtíi 
de negocio. » •• , i^o 

Carta a esta redação com as imçiíkil 
M. M. 

F s c a d a de carac 
"— Vende-se uma de madeira i 

mede $ metros e estado de nova, F„„ 
tratar com Alirio Cpsti na antiga etsi 
<)as tnr-bilias. Ri;a Ferr-ira Borges. 

Hèrva. 

_ vende-se um. ralai-
Uariiel Rodrigues. Terreird i 

miA 
^ j u a r d a - l i v r o » ou ajudâ 

habilitado. Precisa-se. 
Armazém de Miúdesas e Malhas, á 

Ferreira 8t Fonseca, L. da Rua dÓ Côfi 
vo, 34. : .! 

In d i v i d u o * q u e ttím casa àrtei 
dada, desejaria troca-la por òu. 

tra com maior numero de. ?commJaiÇí 
Carta á redacção, inteiais A. U. 

O l a n o h o r i s o n t a l . V 1 

• de se um alemão, rriuito bi 
armado em ferro, em perfeito estado. 

Ru» das Lamas, 16 Telefone, 260.' 
- FIGUEIRA DA FOZ. , , , 

O e n s â o f a m i i a r , <i£na 
• respeitável d4-se a^pessoas^. 

mesmas Condições. ' ' . r 
Na mesma se alugam quartoá trééi^^ 

bem-se comensaes. Raada Moeda, 62,2.' 
p e n s ã o . K m casa.de sèimdtaiv; 
• de t»da a respeikb\lida^e, 

se pensão a varias pessoas de eerlçda^t. 
Recebem também algiinâ cttmens»i£ 
Nesta vedaçâè»'se indica. '•>"3 la 

Senhora que tem ne-
cessidade de viver ém G o i ^ 

bra deseja pensão e quarto em casa 
senhora viuva sem filhos ou casal-edosflo 
mas sem filhos. 

Dirigir resposta com Condiç tòa este 
jornal ás iniciai° N. M. - •' ' 

u l r i t a C(impra-se nos arreaoí ' 
res de Coimbra, cora habita*^ 

ção e i-gua nativij. . , H 
Indicações e preço a está redacção'." 

Q 

Se r r a d o r e s aami{eiii-seu^—, 
na fabrica úe serração ao In^ 

l l e n d e - s e 1 maqujna d« 
• tura Singer, 1 fogão, r 

de cui 
mesas, 

bancos e outros objectos. Cumead»,' 49. ti 

Ve n d e - s e uma cama de ferra 
com colxões (usados). Rua Ços* 

ta Simões, 7. ' ' '.A 
l e n d e - s e MobKia âe 

visitas, dik»s cadeira» de baloi 
ço e um esquentador. 

Nesta redacção se diz1. 
y a n d a - a e umas estantes prwn 

nrias n»ra 
mesas, bancos 

priaa para mercearia,, variar. 
icos e camas. Çumea<la,'49- ,'2' 

8a-ie. 

o andar saia < oois qu«nt< 
• — Courcça de Lisboa, 43, PA 

i v. ' •. pT 
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Av. Sá d a B a n d e i r a : 1.° a n d a r d o T e a t r o A v e n i d a 

Reabriu esta acreditada casa que acaba de passar por 
: grandes melhoramentos nas suas instalações : 

RETRATOS : EM : T O D O S : OS : G É N E R O S 
Exposição das mala recentes novidade 

RETRATOS 00 5.° A#8 PREÇOS EXCEPCIONAIS COM UMA AMPLIAÇÃO BE BRINDE. 

No cumprimento honesto e 
rimparciâl do nosso dever jorna 
Jjstico, que temos por hab to nun 
ca esquecer, e seguindo a conduta 

[tque, invariavelmente, sempre te-
mos adotado quando se trata de 
êrvir dedicadamente os altos in-

jjeresses e aspirações de Coimbra 
[it sua região, continuamos hoje a 
(esclarecer a opinião publica, so 
bre as vantagens ou desvantagens 
que resultarão para a cidade da 
,construção, no Campo dos Ben-
tos, do projectado grande hotel 
de turismo, melhoramento este 

!da maior importancia e alcance 
economico para Coimbra e para 
toda a região central do paiz. 

Hoje, temos a satisfação de 
registar no nosso jornal, a opinião 
do sr. engenheiro Jorge Lucena, 
que, incontestavelmente, é uma 
das individualidades mais autori 
sadas e de rnsis esclarecido saber 
e experiencia do nosso meio so 
ciai. Como ilustre Director dos 

^Serviços Fluviais e Marítimos, e 
tendo também já exercido o alto 
cargo de Director das Obras Pu 
blicas deste Districto, s. ex a co 

'nhece como ninguém, pralic-ynen 
te, as verdadeiras necessidades e 
aspirações da cidade e sua região, 
e por isso ninguém melhor do 

stjue o sr. engenheiro Jorge Luce-
na tem autoridade e especial com 
petencia para nos ajudar a escla 
recer a opinião publica sobre as 
vantagens ou desvantagens que 

Resultarão para a cidade da cons 
,truç5o do hotel de turismo no 
Campo dos Bentos. 

A's perguntas que gostosamen 
'te lhe formulamos, dignou sc s. 
ex.1, de pronto e muito amavel 
mente, e também por escrito, res 

fponder pela seguinte maneira: 

Como v. ex.a sabe, a Socada 
, de dos Grandes Hotéis de Portu-
gal propôs á Camara a constru-
ção de um grande hotel de turis-
mo no Campo dos Bentos, adotan-
do como modelos para o interior, 
o Palace Hotel de Madrid e o Ritz, 
que são os dois hotéis mais impor-
tantes e modernos de E-ponha, 
Exteriormente será adaptado á 
configuração e belesa natural do 
recinto e de forma que faça real-
çar este o mais possível, tendo o 
seu frontal em bico. * 

Na falta de outro terreno, v. 
êX.', é de opinião que o hotel pode 
ficar no Campo dos Bentos, sem 
que a estética do recinto seja pre-

ijudicadá ? 
— Sou de opinião que o pro-

jectado hotel pode ficar na Insua 
dos Bentos, sem o menor incon-
veniente e até com vantagem para 
a estética de recinto. 

— Se um dia se quizer ampliar 
0 Campo rio acima, em forma de 
Avenida, o hotel prejudicará essa 
ampliação ? 

Não prejudica desde que 

seja convenientemente escolhida a 
sua situação na Insua. 

— Tem o Campo condições 
naturais para pod -r dizer se que 
este recinto deve ser exclusivamen-
te destinado á ampliação da Ave-
nida Navarro, ou, pelo contrário, 
deve e pode, com proveito para o 
aformoseamento da cidade, trans-
formar-se muna nova Avenida e 
passeio publico ajardinado, o;i 
num Parque? 

— A Avenida Navarro, antiga 
Avenida da Estação, está só exe-
cutada em parte. Para a sua com 
pieta execução é necessário alar-
gar a estrada da Beira, segundo 
o projecto aprovado por aquele 
antigo ministro das Obras Publi-
cas, devendo as. actuais linhas ele-
ctrica e de caminho de ferro da 
Louzã ficar com a mesma directriz, 
mas em perfil transversal da ave-
nida, modificada esta por forma 
que elas assentem na faxa de ro-
lagem e não em passeio que deve 
ser apenas destinado a peões. 

Feitas estas modificações ainda 
resta do Campo dos Bentos espa 
ço suficiente para a construção 
do projectado hotel. 

Com proveito para o aformo-
seamento da cidade deve transfor-
mar-se aquele recinto, como ex-
puz, estudando-se sobre a planta 
geral o detalhe de arborisação da 
Avenida Navarro e bem assim o 
da arborisação da Avenida mar-
ginal que talvez não precise ser 
alargada. 

— Então v. ex? entende que a 
cidade só ganhará com a constru-
ção do hotel ali? 

— Entendo que a cidade só 
tem a lucrar com o melhoramento 
de que se trata. 

Ao engenheiro sr. Jorge Luce-
na muito reconhecidamente agra-
decemos a cativante atenção com 
que nos quiz honrar, transmitin-
do nos a sua autorisadissima opi-
nião, que temos a certeza vai ser 
devidamente apreciada pela opi-
nião publica, que, sem duvida, s 
receberá com a mais merecida 
simpatia e agrado. 

Écqs da Sociedade 
A n i v e r - e a r l o s 

Fazem anos, hoje: 
D Izabet da Conceição Fonseca 
Dr. João José Dantas de Souto Ro-

drigues. 
Dr. Manoel da Cosia Alemão 
A fonso Rastei o 
Edmundo da Silva Mata 
A'manhã: 
O menino Jo-é, filho do sr. José An-

tonio da Conceição. 
D. Ana Justa Velez Corado 
D. Elvira de Sousa Costa Pinheiro 
Joaquim da Silva Ferreira 
João Perdigão Mendes da Luz 
Manuel Ferreira Lima 
Seguuda-feira: 
Dr. Gonçalves Cerejeira 
Antonio Pedroso d'Aguiar 

P a r t i d a s © chegadas 

Partiu pura Lisb a o sr. Conde do 
Juncal. 

Para a Figueira da Foz o sr. Fran-
cisco Mendonça, 

Qe monóculo... 
Observando o "fi lm, 
á maneira de crónica. 

Disse-nos há dias um dos so 
cietários da empreza do Teatro 
Avenida: 

— Calcule você que não temos 
um único bilhete de imprensa! 
Acha se esgotada a série de tal 
ponto que você tem de entrar . 
sob palavra I .. 

De relance, o dito não tem a 
minima importancia. MÍS visto 
de monóculo! oh! manes do jor-
nalismo! que mundo de conj.ctu 
ras êli faz pensai !• 

De todas as hipóteses, a pro-
vável, a certa, é que a imprensa, 
como as subsistência--, como a 
vergonha, como tudo, e ;á intei-
ramente açambarcada. E os aç-<m 
barcadores. • . m<s não vale a pe 
na falar dêles. Tenhamos sempre 
misericórdia pelos desgraçados 

Desgraçados?! Sim, porque 
êles não se metem m imprensa 
por uma questão de voc^çlo, por 
um alto intuito que estão lon^e 
de compreender. O rnób 1 que 
os conduz, que os arrasta inven 
civelmente para o tablado da pu 
biicidade, é a borlasinha marota 
para os teatros e diversões. 

Quando o adolescente penss 
nela e a acarinha com amor no 
pensamento, está perdido. A' 
siida do liceu mete se em casa, 
fecha-se no quarto, f-z um apêlo 
aos «narizes de cera» quf c nnece, 
pega no Larousse, e borra algu 
mno tiras dc pjpel em estilo es 
tafado duma transcendência incom 
preensivel, agarrando peia tan 
gente um assunto mais corrido 
que um fado de revista Depois, 
enrolando a produção na unha, 
corre á redacção (que muitas ve 
zss é só in nomine), entrega a, 
com maneiras altivas e reclama 
como justo p a g a m e n t o . . . — o 
biihetesinho de teatro, caramba! 

O ieitor pense que corremos 
nas azas da Faubiria, ou que exa 
geramos o caso? Permita que 
respiguemos p'rá qui a opiniáo 
conselheira! duma gazeta indígena, 
em critica a um film que só po 
dia ser criticado.. pondo lhe 
um fósforo na ponta!: 

A emp-eza, como sc vê, não sc pou-
pa a sacrifícios para proporcionar ao 
publico de Coimbra elementos de recieio 
e atracção, organissndo diariamente ses* 
sõís da mais selecta filmagem, com mu-
sica a mais primorosa e interpretad t por 
artistas de raro sentimento na sublime 
arte de Beethoven. 

E que tal, hein? Que poética 
noticia! Palavra de honra que 
nunca enxergámos coisa que se 
parecesse com isto! E assim não 
admira que se esgotem os bilhe-
tes de favor. Estes josésinhos 
açimbarcam-nos, fazendo rapapé-, 
que só envergonham a imprensa.. . 

Criticss não f-zem, estamos a 
ver porquê: porque não sabem, 
e porque temem, sobretudo, que 
lhes seja caçado o-abre te, Sé-
samo !• •. 

• •. Pois era isto o que ss em 
prezas, para s^u prestigio e do 
jornalismo, deviam f?zer há mui-
to . , . 

S P E C T A T O R . 

SESSÃO DO SEHA9G M C I P A L 

E.' aprovada a pro-
posta do hotel de 

turismo 
O Sanado Municipal, na sua 

sessão de ontem, sexta feira, apro 
vou por grande maioria ?. proposta 
da Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal p-ira a construção no 
Campo dos B ntos, do projectado 
grande hotel de turismo, melho 
rsmento este da maior importan-
cia e alcance não ~ó para Coim-
bra, mas também para toda a re 
gião centra! do país. 

A noticia ds deliberação do 
Senado, que ontem correu veloz 
por toda a cidade, causou a me-
lhor impresão em toda a parte, 
louvando se e aplaudindo se com 
entusiasmo e a mais viva simpa-
tia essa sua acertadíssima deiibe 
ração. 

O S: na rio Municipal, proce 
dendo como procedeu, «penas 
cump iu o seu dever, e só se ins-
pirou nos mais altos interesses e 
aspirações da cidade, pelo que 
o felicitamos', 

No premuno numero, referir 
nos-hemos mais largamente so 
assunto. 

A flcadÊRifa e o i n s t i t u to 

| ! ! ! ! í ! l i l i l i i í i ! l l i í i i l l l i ! 
U CONSULTORIO 

1 H M l c o - f t r o r f l t i L 
§ § S E R V I Ç O P E R M A N E N T E M 

=Éf romauilco Itauiulliu US 
m Aureliano Viegas m , " (IIBuiCNI yJ 

R. Visconde da Luz, 88 

P r o ? M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fossas 

n a s a i s e o u v i d o s , 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

V;»eonde da Eras, Telefone 491, 

Premio Ir. Gonçalves Eoií i , , 
O sr. dr. Fausto Lopo Patti 

cio de Carvalho, que durante um 
ano regeu a cadeira de Mineralo 
gia, de que foi sábio professor o 
sr. dr. Antonio José Gonçalves 
Guimarães, ofereceu á Faculdade 
de Scienciss os seus vencimentos 
pela regencia dessa cadeira pare 
constituir o núcleo dum premio 
anual, que terá o nome Dr. Gon-
çalves Guimarães, para o aluno 
mais distinto da mesma cadeira. 

B -m digna é a memoria ssu 
dosa do sábio professor desta ho 
menagem e bem haja quem to 
rnou essa iniciativa. 

^ Acácio Ribeiro $ 
É M E D I C O 3 $ 
& Cl in ica gera l . S i f i l i s . & 

Consultas das 11 ás 13 horas Hf 
& ARCO D'ALMED1NA & 
| f | Residência, Rua de Tomar, 8. | f | 

F5 "R«.IÍ?FÍ->I-I« -SQÍJ. 

Depois das nossas ultimas in-
formações de quinta feira, a aca-
demia continuou durante o dia 
em manifestações por se haver 
apoderado das dcpendencias do 
Instituto. 

A direcção da Associsção Aca 
demica não concordando com a 
atitude da Academia, convocou 
uma reunião que se realizou na 
Sala dos Ope los , onde apresen-
tou a sua demissão, que não foi 
aceite. 

A noite organisou se uma grau 
de manifestação na qu.;l tomou 
parte a filarmónica de Barcouço, 
que veiu em camion pira ests ci-
dade. 

A Junta Administrativa da Uni-
versidade resolveu entregar á As 
sociação Académica os 10G:GU0 
escudos destinados á construção 
da sua nova séde. 

A Academia enviou tel -gra 
mas de sau l?ção aos srs. Presi-
dente da Republica, presidente do 
ministério, ministro da insti uçâo, 
presidentes do Senado e da Ca-
mara dos Deputados e Reitor da 
Universidade, comurricindo-lhes 
terem tomado posse da nova séde 
da Associação Académica. 

Devido á boa vo itsde encon 
trada no ilustre Director do Ins 
lituto pode considerar se liquida-
do o conflito entre a Aca itmia e 
o mesmo instituto. 

O Director d 'sta agremiarão 
scienlifica, tendo em consideração 
o facto de se tratar dos interesses 
da Academia, e depois de a Dire 
ção da Aisoci ção Académica lhe 
dtclsrar que tinha sido estranho 
ao movimento realisado, declarou 
ceder » parte do edificio ocupada 
pelo Instituto á Associação Aca 
dernica para que ela aí se pudes 
se instalar, manifestando ainda o 
desejo que tinha, e que é inteira 
mente compartilhado peia • Aca 
demia, de que continuem exisíin 
do sempre as relações de boa 
amizade que nunca deixaram de 
existir entre as duas colectivida-
des. 

TâpiíO brasileira 
A MA IS FINA 

Vende em quantidade m Dl Fõffii HIU 
Rua d a Sota 

COIMBRA 

Professor RBCB* HIU 
Doenças do pele, sifilis o coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

í o s interessados 
'Já dersm entrada ns delegação 

da Procuradoria d i Republica do 
j iizo eivei da comarca, as enli-

ões enviadas pH • cam?ra mu 
r:;c pai do concelho, pira execu-
ção por dividas de contribu çõ-s 
directas, contribuição ck serviço, 
imposto sobre v teuios, com re-
Iscio sos anos de 1949 e 1920. 

Alvro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRUROICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2 0 . 

o J o i o l causco 
r e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas das 12 ás 14 
Rua Ferreira Borges 132 1." 

C O I M B R A 

Domingos U Q P G 

Vias u r i n a r i a s e S i f i l i s 

Rua Ferreira Borges, 132, i .° 
Retomou a clinica | 

Tomou posse de escrivão do 
i.° oficio do Juizo Criminal de 
Coimbra, o sr, dr. Augusto da 
Costa R 

A LEI 1001 E A 
TTIAGISTRATURA 
Situação critica ds alguns ma-

gistrados : oom vencimen-
tos como os de um conti-
nuo! A Magistratura ex-
cluída das subvenções di-
ferenciais: fórma de lh'as 
tornar extensivas. Dificul-
dades na interpretação da 
iei >001. Contrasensos. A 
comarca de Coimbra com 
um só delegado 1 Projecto 

de alterações. 

. . . Senhor Redactor da Ga-
zeta de Coimbra : — Da parte da 
Ex."'a Redacção da Revista de 
Legislação e Jurisprudência en-
contraria eu, talvez, bondoso aco-
lhimento para fazer inserir nas 
suas colunas algumas das consi-
derações que se seguem. Ocor-
reu-me, porém, que melhor seria 
dar ao assunto um desenvolvi-
mento que não se conforma com 
a indole daquele jornal, rogando 
a V. se digne decidir se as mi-
nhas palavras podem interessar 
e merecer, por isso, publicação 
na sua conceituada e muito lida 
Gazeta de Coimbra. 

No ultimo numero da Revista 
dos Tribunais iniciou o ilustre 
juiz, sr. dr. Mourisca, uma anali-
se á lei 1001, de 29 de Julho do 
ano corrente. 

Sua ex.a afirma que essa lei 
está longe de corresponder ás 
instantes necessidades da classe. 
Triste verdade é! Sabe o por ex-
periencia própria o signatario, 
apezar de delegado no Juizo Ci-
vel de Coimbra. E a lei não 
corresponde ás referidas necessi-
dades por dois motivos: 

a) Porque, por exemplo, se 
admite que um juiz de direito de 
3." classe possa manter-se digna-
mente com 180S00 por mês, que 
lhe restam líquidos, do seu orde-
nado anual de 2.400$00, e com 
mais cerca de 15$00, também 
por mês. de emoliin?fntn<j 

Ir/ l!orquc aquele diploma se 
encontra redigido por tal forma 
que constitue um desses casos 
teratologicos da legislação, não 
sendo decerto do seu espirito fe-
rir mas ferindo de facto e pro-
fundamente muitos dos magistra-
dos, a quem tirou emolumentos 
que sempre lhes couberam. 

Analisemos o primeiro ponto. 
Não pode haver duvidas quanto 
ao ordenado: no exemplo referi-
do são 180S00 líquidos por mês, 
ou, rigorosamente, ainda menos 
uns centavos. Quanto a emolu-
mentos vejamos. As trinta pri-
meiras comarcas de 3.a classe, 
por ordem alfabética e segundo 
o boletim oficial do Ministério 
da Justiça, dão uma media anual 
de 203133 que, descontando 12,5 
por cento de contribuição indus-
trial, ficam reduzidos a 177$81. 
Dividindo esta importancia por 
12 teremos assim 14$81, ou se-
jam os 15$00 do arredondamen-
to. Havendo-se tomado 30 co-
marcas para o calculo da media 
dos emolumentos, larga margem 
existe para estarem corrigidos os 
defeitos das respectivas lotações. 
Ncão ha pois, também, que duvi-
dar. 

Um juiz de 3.a classe com 
195$00 por mês, ou ainda menos, 
porque, daquelas 30 comarcas, 
Aviz está lotada em 80$00 e Co-
ruche em 50$00 por ano, de emo-
lumentos! Não carece de comen-
tários. Compare-se, somente, com 
as tabelas das subvenções dife-
renciais. 

A ninguém teria a lei 1001 
beneficiado? Sem duvida que 
beneficiou os magistrados dos 
tribunais superiores e alguns das 
ciasses inferiores da 1.a instancia. 
Destes últimos se dirá todavia, 

. com razão, que é indiferente mor-
I rer de miséria com 15Q$0Q pcK 
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inês, por exemplo, ou com 195$00. 
N ã o se esqueça que foi t irada a 
a a juda dc custo dc vida (que 
para os juises era de 40$00 por 
mês) , que os magis t rados perde-
ram todos os benefícios trazidos 
pela lei 926 e, —coisa notável! — 
que muitos deles perderam ainda 
mais que isso. 

A lei 1001 está na real idade 
em termos bastante infelises. Não 
é tnodêlo de técnica jurídica, 
posto que respeite á magistratura, 
nem concedeu o que, sem o mí-
n imo favor, seria de esperar. Co-
mo explicá-lo, a não ser pela ur-
gência de conseguir melhoria ao 
menos para alguém, sem preocu-
pação de defeitos de fo rma nem 
dos males que subsistissem ou 
m e s m o se agravassem para ou-
t r e m ? N ã o faço u m a arguição, 
registo apenas, porque sei que, 
c o m o diz o sr. dr . Mourisca, ape-
sar da justiça-e correcção das re-
c lamações apresentadas, foi uma 
campanha para conseguir a lei 
1001. 

A necessidade me obriga a 
fazer o que a outros melhor com-
petiria. Dificuldades encon t radas 
na execução da lei 1001, conju-
gando-se com o prejuiso forçado 
e injustificável que estou sofren-
do, levaram a concluir um proje-
cto de alterações á mesma lei-
E x p o n d o o meu m o d o de ver 
e s u b m e t e n d o essas alterações 
á critica das pessoas competen-
tes, ouso esperar que seja mais 
u m a vez desper tado o interesse 
publico pela situação da magis-
tratura. Ha delegados de 3.° 
classe que recebem emolumen-
tos absolu tamente inapreciáveis: 
s endo o seu o rdenado , liquido, 
de 150$00 por mês, estão equipa-
rados ao modes to cont inuo d u -
ma repart ição publ ica! 

Ent remos propriamente no as-
sunto. 

O artigo 1.° da lei 1001 é, 
sem duvida, o primeiro que exi-
giria ser modi f icado Pois c o m o 
se c o m p r e e n d e que os juizes de 
direito percebam, confo rme as 
classes em que sirvam, o rdena-
d o s respectivamente de 2.400$00, 

- 2.600$00 e 3.000S00, l endo os de 
. legados, em qualquer classe, por 
egual e apenas 2.000$00? O re 
sul tado é que um delegado vai 

• me lho rando de situação, pelo au-
men to de emolumentos , da 3 
para a 1." classe, subindo, po-
rém . . . por u m a escada abaixo, 
c o m o escreveu o sr. dr . Mouris 
ca, desde que seja p romovido a 
juiz de 3.a classe, pois que, passan-
do a ter só mais 400$00 de o rdena-
do (sujeitos ao desconto de 1 0 % ) 
deixa de receber emolumentos 
evidentemente superiores a tal 
quantia acrescida de uns 15$00 
por mês, segundo calculámos. 
E nem se diga que, m u d a n d o 
d u m a terra de 1." classe para 

- - u m a vila modesta, a vida aqui 
se lhe tornará mais fácil. E' des-
HCCCJJfliru w . . . 
n h u m valor desse argumento . 
Não vejo razões, apezar dos pre-
cedentes estabelecidos (decre to 
3968 e decreto n.° 4 de 29-3-90) 
para não fixar a todos os juizes 
de direito o r d e n a d o egual, que 
na lei 1001 bem poderia ter sido 
de 3.000&00. Mas, einfim, não é 
esse o ponto que o projecto visa, 
e antes se limita a corrigir defei-

. tos evidentes daquela lei, respei-
t a n d o tanto quanto possível a sua 
essencia. 

Só de passagem acrescentarei 
que, no momento critico actual ro-
mano o problema dos vencimen-
tos da magistratura se resolveria, a 
meu ver, ad mitindo para ela as|sub-
venções diferenciais, assentes nas 
seguintes bases : «fixavam-se os 
min imos to ta i s , líquidos, dos ven-
cimentos respectivos ( o r d e n a d o 
e emolumen tos ) ; estabelecia-se o 
registo obrigatorio, em livro pro 
prio, dós emolumentos líquidos 
recebidos, f icando o funcionário 
que efectuasse o pagamento com 
o encargo de regista-los, ou sen 
do o magistrado quem os regis 
taria, t ratando-se de emolumen 

. tos recebidos fóra dos processos 
judiciais; q u a n d o se remetesse a 
declaração mensal de serviço, 
para instruir o processo da folha 
do ordenado , juntar-se-hia certi-
dão passada pelo proprio magis-
t rado em face daquele livro, cer-
t if icando t ambém que n e n h u n s 
outros recebera, no mês anterior; 
o Estado abonaria o que faltasse 
para preencher o quantitativo mí-
n i m o fixado em atenção á ca-
tegoria do magistrado, e se hou-
vesse excedente o Estado pagaria 
apenas o o rdenado fixo, sem pre-
juízo para o magistrado, que re-
receberia aquele excedente." 

O regimen exclusivo de or-
"s í-lenado* fixos, rever tendo todos 
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os emolumentos para o Estado, 
não serve para o nosso tempera-
mento e costumes. E' positivo. 
C o m a solução que me ocorre 
íaveria o estimulo. 

Ainda que o magistrado ul-
rapasse os limites da subvenção 

diferencial não perderia o exces-
so de emolumentos , mas deixaria 
o Estado de abona r subvenção , 
r ecebendo um g r a n d e beneficio, 
com a parte que dos emo lumen-
tos lhe corresponderia . Alem dis-
so, a cert idão junta mensa lmente 
á declaração de serviço daria de 
pronto ideia, muito aproximada , 
do grau de actividade desenvol-
vida pelo magis t rado, de ixando 
calcular o n d e existiria o mero 
desleixo, á s o m b r a da garantia 
da subvenção diferencial. Não é 
simples e pratico, e j l e justiça? 
i o n r o - m e de pertencer á magis-
tratura porque ela sabe, atravez 
da miséria dos seus vencimentos, 
manter-se isenta de cor rupção . 
Mas como admirar que haja quem 
esteja fora das comarcas e quem 
se ded iqne pouco ao t rabalho, 
desde que á classe tudo se tem 
rega teado? 

Segue-se o artigo 2.° da lei 
1001. 

C o m o se compreenderá que 
expressamente se resolva para 
os magistrados metade das ru-
bricas do registo civil (meio cen-
tavo por cada folha, essa meta-
de) , e m o l u m e n t o c reado pela 
tabela de 27-2-920, ao passo que 
se leva a suDÔr que o emolumen-
to de 2$50, já da tabela n.° '2 de 
10-7-912, da dispensa de editais 
para casamento, passou integral-
mente para o Es tado? Nem ha 
rasões para tirar este ult imo emo-
lumento aos magistrados respe-
ctivos nem para dividir ao meio 
o emolumento das rubricas, pois, 
por insignificante que é, a parti-
lha pouco interessa, seja ao Es-
tado ou aos magis t rados! 

Qual é, afinal, o destino da-
quele emolumento de 2$50, e 
qual o destino dos emolumen tos 
do registo comerc ia l? Para o 
Estado? Bonita melhoria. Inte-
gralmente para Estado? Perfeito! 
£' que o § único do artigo 3.° da 
lei cer tamente se refere apenas 
aos curadores e secretários de 
Lisboa e Por to e, assim, em Coim-
bra, por exemplo, não se pode-
ria, ao menos , optar pelos anti-
gos vencimentos . 

A que proposi to só metade 
das rubricas notariais para os 
magistrados, que por a lgumas ou-
tras rubr icas cont inuaram a ter 
o emolumento de dois centavos, 
por inteiro, segundo os artigos 
17.°, n.° 1.°, e 107." da tabela de 
1896? 

U m a das duvidas levantadas 
quanto rubricas tem s ido : qual 
0 emolumen to que lhes cor-
responde e qual a parte do 
magis t rado? Na Presidencia da 
Relação de Coimbra entendeu-se 
que o emolumen to é: $02 pela 
mi / . i » J - oc , ([ni 
Estado pelo decreto 3968, mais 
$02 para o magis t rado pela lei 
926, mais $02 para o Estado (du-
plicação da parte que o Estado 
já tinha pela lei 3968, por virtu-
de do artigo 7." da lei 1001), sen-
do o total de $08; do emolu-
mento de $02 da tabela de 96 
apenas $01 para o magis t rado e 
os restantes $07 para o Estado, 
por força do artigo 2.° da lei 
1001. 

Salvo o devido respeito, pare-
ce-nos que o artigo 7.° da lei 
1001 se refere a processos judi-
ciais, e assim a rubrica de que 
se trata importará só em $06. Mas 
metade destes $06 para o magis 
trado, ou s implesmente os $01 ? 
Isso entra no domínio das incon 
gruencias varias da lei 1001. 

Escreveu o sr. dr . Mourisca 
que o decreto 3968 não agravou 
o emolumento da rubrica em li-
vros. E' sem duvida um mero 
lapso, proveniente de Sua Ex.a se 
haver socorr ido de legislação er-
rada. Pelo artigo 11." daquele 
decreto foram elevados ao d o b r o 
os emolumentos dos n.°" 1.°, 24.' 
e 30." do artigo 17.° da tabela de 
1896. 

T a m b é m S. Ex.a diz que o 
emolumento creado pelo artigo 
10.° da lei 1001 constitue receita 
exclusiva do Estado .atento o dis-
posto no artigo 2." da mesma lei. 
Poder-se-ha talvez afirmar o con-
trario. C o m o referir-se este ulti 
mo artigo a um emolumento que 
só o artigo 10.° seguinte, da pró-
pria lei, veiu c r e a r ? De qualquer 
forma, as divergências em maté-
ria de tal insignificância pecu-
niária são de g rande inconve-

! niente na pratica, pelas dificuida-
j des que criam. Que se redusa o 
1 e m a r a n h a d o ! 

Porque falará o artigo V dâ 

lei 1001, no-seu final, em dupli-
cação, bendu certo que por vezes 
0 aumento é, pelo § 2.° do artigo 
1.° da lei 926, apenas de 50 7o, 
ou nem m e s m o ha aumento , pe-
lo § 1.°? 

Respei tando tanto quanto pos-
sível aquele artigo 2.°, deverá ele 
talvez ser substi tuído nos te rmos 
seguintes: "Alem do disposto no 
artigo 5.° da lei n.° 863, de 29 
de Agosto de 1919, em cuja se-
gunda parte se cumpreenderá o 
Procurador Geral da Republica, 
cont inuam per tencendo aos refe-
ridos magis t rados os emo lumen-
tos a que t inham direito pela ta-
bela dos emolumentos e salarios 
judiciais, de 13 de Maio de 1896 
e todos aqueles que, com cara-
cter definitivo e por serviços es-
peciais, lhes tenham sido arbitra-
dos nos d ip lomas reguladores 
desses serviços ou por tabelas 
próprias, c o m o os devidos pelos 
processos de contr ibuição de re-
gisto, os do registo civil e os do 
registo comercial , revertendo, po-
rém, "integralmente a favor do 
Estado todos os restantes emolu-
mentos e aumentos c reados t ran-
sitoriamente em beneficio daque-
les magistrados, incluindo os quf 
resultaram da lei n.° 926, de 20 
de Janeiro de 1920." 

Parece naturalmente indicado 
que o § único .do artigo 12.° se-
ja daí supr imido e passe a sêr § 
único do artigo 2.°, comple tan -
do se, todavia, e f icando nestes 
te rmos: ' " O s inventários orfano-
logicos até ao valor de 300$00 
serão isentos de custas e sêlos e, 
para os efeitos da distribuição, 
ficam const i tuindo u m a só clas-
se, s endo a classe 3.a consti tuide 
pelos inventários de mais da 
300$00 até 500$09.» Estão sen-
do distribuídos na 3." classe, si-
mul taneamente , inventários gra-
tuitos e inventários retribuídos, 
não ha razões para o § único do 
artigo 12.° da lei 1001 falar em 
inventários de vaiôr inferior a 
300$00, a l terando o sistema do 
artigo 170." do *codigo de pro-
cesso civil, e esse § único não vem 
nada a proposito no artigo 12.°, 
que fala na suspensão da a juda 
de custo de vida que os magis-
t rados estavam recebendo! 

Para evitar duvidas, convém 
que no art. 3.°, a seguir ás palavras 
«O o r d e n a d o de Curado r Geral 
dos Ór fãos e Secretario do i ri-
bunal do Comerc io" , se acres-
cen te : "nas comarcas de Lisboa 
e Porto». 

O § único do art. 11.° deve 
ser daí supr imido, passando a ser 
§ único do art. 5." Que puderá 
ter o direito de 50°/o de redução 
nos bilhetes de passagem em al-
guns caminhos de ferro com a 
supressão dos logares de delega-
dos nos juízos criminais de Bra-
ga, Coimbra e Setúbal? 

O artiga 7.° dá margem a 
muitas duv idas : 

a) Em primeiro logar, referin-
«cep artiçrn ao art. 1 0 ria lei 

926, que fala em elevação ao do-
bro, de emolumentos e salarios 
judiciais, haverá sempre a dupli-
cação do q u e á data da lei 1001 
perteWcia ao Estado ou aos cofres 
dos juizes, ou aplicar-se-há tam-
bém o disposto nos §§ 1.°, 2? 
do citado art. l . °? Parece que a 
lei 1001 (embora menos equitati-
vamente) determina sempre a du-
plicação ; 

b) Em segundo logar pergun-
ta-se se tal dupl icação é só nos 
processos judiciaes ou t ambém 
fóra dêles. Parece que será só 
nos processos judiciaes, c o n f o r m e 
escrevi atraz a proposi to das ru-
bricas notariaes. 

c) Em terceiro logar, estará 
abrangido na dupl icação o adi-
cional sobre imposto de sêlo a 
que se refere o art. 4.° do decr..° 
4056, de 6 d'Abril de 1918 e 
assim, por exemplo, o sêlo do 
papel passaria a ser nos processos 
judiciaes, de $ 2 0 ? Parece que 
sim. Nos processos judiciaes, dis-
se, de ha rmonia com a opinião 
adoptada alínea anterior. 

Em taes te rmos o art. 7.° po-
derá ficar assim subst i tu ído: 

"Nos processos judiciaes, os 
emolumentos , todos os adicionaes 
e as percentagens sobre custas e 
sêlos que á data da presente lei 
consti tuem receita do Estado ou 
dos cofrcs dos juizes são duplica-
dos e, alem do mais que fóra 
dos processos cont inua a perten-
cer-lhe, o Estado receberá, sem 
qualquer novo aumento , os emo-
lumentos e aumentos que rever-

1 tem em seu favor de harmonia 
j com o art. 2.° do presente di-
; ploma (lei 1001)». 

O § único do art. 7." desdo-
brar-se-hia em tres paragrafos e 
modificar-se-hía nos seguintes ter-
mos: • 

a) O § 1.° ficaria consti tuído ; 
peia parte daquele § único que 
termina nas palavras «18 de no-
vembro de 1910". 

b) O § 2.° ficaria s e n d o : "As 
importâncias des ignadas nos ar-
tigos 19.° e 20. ' do decr . 5554, 
de 10 de maio de 1919, são tri-
pl icadas". 

c) O § 3.° ser ia : "Nos juízos 
criminaes de Braga, Co imbra e 
Setúbal não ha logar a custas 
nem sêlos, s endo aí aplicaveis as 
disposições do § antecedente e 
as demais em vigor, sobre tal 
matéria, nos t r ibunaes cr iminaes 
e de t ransgressões das comarcas 
de Lisboa e Por to" . 

Para terminar com as duvidas 
suscitadas quan to ao emolumen to 
creado pelo art.. 10.°, poder-se-hia 
acrescenta r : " tendo nele os ma-
gistrados t ambém a respectiva 
parte». 

Finalmente, o art. l l . ° ficaria 
alterado e adi tado d u m paragrafo, 
nos termos seguintes : «Em cada 
uma das c o m a r c a s de Braga, 
Coimbra e Setúbal haverá apenas 
um delegado do P rocurador da 
Republica, que servirá no juizo 
eivei, comercial e criminal, f ican-
do deste m o d o extintos os loga-
res de de legados privativos do 
juizo criminal logo que se dê va-
ga nesse juizo ou no eivei, f ican-
do então com todos aqueles ser-
viços o delegado que porventura 
cont inue na comarca . " 

"§ único. Atentas as c i rcuns-
tancias anormaes do juizo crimi-
nal de Coimbra , fica suspensa 
nesta comarca a execução do 
presente artigo». 

Apesar ' da lei 1001 ser já de 
29 de julho ultimo, que ro supôr 
que poucos conimbr icenses sa 
bem que, não se a l te rando aquela 
lei, o juizo criminal desta c o m a r -
ca ficará com um só delegado, 
para todos os serviços eiveis, or-
íanologicos, conierciaes e crimi-
naes I E' inacreditável, mas é um 
facto, um facto que, a quem não 
tenha vagar nem interesse ein se-
guir a minha exposição, .servirá 
para avaliar do restante. 

Termino. Sem espirito de so-
l idariedade e com indiferença não 
conseguiremos nós, os magistra-
dos, jamais o que nos é devido. 
Oxalá resultasse da minha tenta-
tiva que alguém mais competente , 
tratasse o assunto. 

E' necessaria u m a nova tabela 
de emolumen tos e salarios judi-
ciaes. E m q u a n t o essa não vem é 
necessário modif icar a lei 1001. 
£ de qualquer forma julgo pre-
ciso estabelecer t ambém para a 
magistratuaa o regimen das sub-
venções diferenciaes, nos te rmos 
que indiquei ou en j melhores. Co 
mo admitir que, com f u n d a m e n t o 
naquela lei, e pelos decretos 7035 
e 7088, se privem das subvenções 
diferenciaes os magistrados, sujei-
tando alguns, das comarcas po-
bres, á miséria de 150*00 men 
saes? Q u e mesqu inhez ! 

Perdoe , sentior Redactor , a 
quem se subscreve, reconhecida-
mente, De V., etc., Jaime Dago-
berto de Melo Freitas. 

P. S. Entendeu a Procura 
dória da Republica junto da 
Relação de Coimbra que, em 
face do art. 2.° da lei 1001, 
todos os emolumentos do re 
gisto comercial e o da dispen-
sa de editaes para casamento 
reverteram integralmente para 
o Estado. Isto é, o delegado, 
como conservador do registo 
comercial fica na obrigação de 
fazer sem nenhum proveito, 
mas com considerável trabalho, 
o serviço pelo qual tem recebi-
do ainda um pouco mais que 
3/ t dos emolumentos. 

Por exemplo: da matricu-
la duma sociedade cujo capi-
tal seja de 100 contos ou mais 
e do registo do seu titulo cons-
titutivo o Estado receberá uns 
103$60 de emolumentos, com 
preendida a apresentação e a 
nota, e o de legado . . . terá o 
trabalho! Para compensar de 
tudo isto, está com o grande 
ordenado de 150#00 por mez 

Interesses locais * s rcgiaiuis | f e r f g j j e l o r í d a 

A s i i a m í O F M p 
Cf issta nos que a Sociedsde 

de Defesa s Propaganda de Coim-
bra já escolheu o terreno onde, 
e m Belo Horisonte, tenciona man-
dar construir o Mirante dos Ba-
charéis. Fica situado no ponto 
mais elevado, avistando se dali 
toda a cid-ide e uma grande ex 
tensão do Mondego, do lado da 
estrada de Penacova. A compra 
deve realizar se por estes u u s . 

A estrada de ligação de Belo 
Horisonte com a Mizarela, cujo 
estudo, como já noticiamos, vai 
agora ser feito, por ordem supe-
rior, passará rente ao mirante. 

- O projectado grande Hotel 
de Tur ismo desta cidade terá 150 
quartos, além de alguns aparte-
ments completos para os hospedes 
que exijam maior luxo e ostenta-
ção. Também sabemos que terá 
hall, jardim de inverno, bar, res-
taurant, sala de festas, safo de 
recepção, chauffoge, central, as-
censores electricos, auto-cars.ttc., 
etc A cosinha ficará numa cave e 
de fórma que, nos altos do hotel, 
não se se sinta o menor cheiro 
dos que lhe são peculiares. 

O custo do edificio está calcu 
lado entre 800 a 1.000 contos e a 
instalação entre 600 a 650. 

Á empreza pertencem algumas 
das m;.is importantes casas ban-
carias do país e, nas suas iniciati-
vas, consta nos que está interes-
sado um g r u p o de financeiros in-
giê-ies. Em virtude de contractos 
que a empreza fará com as gran-
des agencias ue viagens do es-
trangeiro, companhias de navega-
ç lo e bureaus de propaganda, 
muitos dos quartos do hotel serão 
tomados, por nma fórma fixa, para 
a clientela daquelas agencias, que 
é aliás o que hoje fazem todos os 
grandes hotéis do estrangeiro. 

O hotel de saison de Penacova 
terá, inicialm-mtf, uns 30 quartos, 
parque, restaurant, e campo de 
jogos, e será. filial do grande ho 
tel desta cidade, que, gradualmen-
te, irá estabelecendo outras por 
toda a região central uo pio' ;, até 
á S.tva dr Estrela, a Suissa por-
tuguêsa. 

O fim da ernpr z\ é converter 
Coimbra num c nico muito mo-
vimentado e distincto de turismo. 

D valor rio SUPUIIA-GUítA nas 
faridas crónicas. 

Uma carta da E x m a Sr. D. Zul-
mira de Melo, de Aíquer .bun 
— Aveiro: 
«Comunico a V. que vendo 

em jornais publicado o seu un 
gueuto S U P U R A CURA, o man 
ciei vir para uma criada que ha 
mais de dez anos sofria de feridas 
numa perna á qual muitos medi-
camentos se lhe aplicaram, só 
obdecendo e está curada com o 
seu maravilhoso unguento que to-
da a gente com fc-riuas devia usar. 
Pode V. fazer publicar esta mi 
nha Câi ta. — (a) Zulmira de Melo.» 

DESPORTOS > 
f o o i b d l i 

, O match A»íc-ci.\ão Ac =.cii-:ni 
o L'n '' • Fo-. tc. ii C ; • ii 
sa se á -unhã no Campo dc Santa 
Cruz, pelas 14 e meia horas pre 
risas, 

AS GOOPERATÍVÂS 
No fiui da sua penúltima ca-

tástrofe guerreira, ficou a Bélgica 
sniregue a deso!ução analoga á 
que hoj.; sofrem tantos povos. 

Faltavam os viveres e eram 
caros; sucumbia a gente de ina-
cção e de f r io ; o Índice de custo 
da vids era formidável. Náo se 
p?nsou em encarece lo nem ainda 
restringindo a produção e elevan 
do o seu custo, mas lançou se 
mão do cooperativismo. As coo 
perativas serviram para prover e 
embaratecer, e foi tão grande o 
beneficio, que a Bélgica marcha, 
ainda hoje, na frente das nações 
cooperativista. 

E'' bom saber se isto para que 
se dê ás cooperativas o vaior que 
elas merecem. 

Movimento obituário 
Nás 4 freguesias desta cidade 

registou se, durante, a l.4 quinze-
na de Novembro , o seguinte mo-' 
vimento obi tuár io: 

Tuberculose pulmonar, 3; tu 
berculose das meninges, 1; ence-
faliíe crónica, 1; carcinose, 1; le-
são cardíaca, 1; hemorragia cere-
bral, 1; nefrite crónica, 2; ulcera 
gastrica, 1; peritonite, í; paralisia 
g^ral, 1; epilepsia, 1; senilidade, 
2; e doenças desconhecidas, 2. To-
tal, 18. 

M i a j a s i 
c i o S ! » ! 

d o 
te 

H i s t ó r i c a 
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Solidão e tristeza; luto e"dó... 
Maguas e choros ; lagrimas e 

soluços. 
/ ' * 

Utn manto de solidão v e s t i j 
paisagem, dando-lhe tristura;' pòt 
sobre ela espalha se luto e d ó : 
negrume infindável. 

Crúa magua a envolve e a en-
tristece. 

Lagrimas foram vertidas por 
sobro ela; chorosos soluços, por 
sobre ela, se haviam de t^r ouvido. 

Aqui pode-se amar e poden-
do se amar tem de se softêr — 
que amar é sofrêr, é sofrêr sem-
pre, é penar, é sofrer muito... que 
o amôr é sofrimento. 

Os ruidos que se o t ivef f l -
áparte o vento que vem, de qa?a-
do em quando, molestar o so»-
go que tudo quer envolver'1' 
são produzidos por alguém que 
lá em baixo vive: 

um h o m e m que trabalha no 
seu pedacinho curto de terra, que 
tiêle súa, qua nêie luta, em luta 
tenaz; 

alguma mulher que a amanhe 
e que, doscolando os lábios de 
veludo, deixa sair do peito algu-
mas dessas cantigas tristes que nós 
ouvimos em bôcas lindas, bôcas 
só próprias para beijar, bôca$ 
iindas, de carmineos lábios, só 
próprias para a meiguice e pari 
a ternura, para bem dizer e pari 
soltar palavras suaves, palavris 
que não firam, palavras que aca-
lentem, que suavisem os espinhos 
duros da nossa vida. 

Aqueles que habitam nas casi-
nhas brancas semeadas pelos mon-
tes que eu abraço com a vish," 
hão-de ser tristes: a paisagem o 
quer e eles não podem fugir ao 
seu desejo, ao seu influxo... 

As mulheres que, além, habk 
tam devem ter olhos tristes, lon-
gos á força de tentarem penetrar 
nos segredos do Céu — o céu do-
cel pintalgado de pontos ilumi-
nantes, o Céu em que elas julgam 
vêr o Sumo Bem, a Suma-Sabe-
dória, a Suma Bslcza. 

No ar pairam, talvez, a som-
bra daqueU' príncipe que, por 
amôies, vinha para este penedo, 
horas altss da noite, carpir a sua 
dôr em frente da paisagem, a me-
ditar, a meditar, tristemente, ne-
gramente a meditar, naquela que, 
fenecendo como muitas flores que, 
fugazmente, pela terra passam, o 
tomara tnelancolico e o fizera 
amar; mais que a outra q u a l q u e r , 
esta paisagem se ouve, — a g o r a e 
logo — o remalhar d e f o l h a s , a 
queda das mais fracas t o c a d a s pe-
la srzão e pela caducidade, a l g u m 
balido longínquo o u u m a e outra 
que*lamuría, não prefere, n ã o pro-
fere, algumas palavras. 

Deve tornar se forte o côrpo 
e piedoso e espirito daquele que 
habite nalguma daquelas casas, er-
mas de vizitantes, mas povostdas 
de pensamentos, mas sublimadas 
de sensaçõis de tornura q u e bai-
lam dentro dos seus muros t que 
povoam, ainda, toda a paisagem 
triste. Respira-se um ar de mon-
tanha, limpido e semjniasmas, ar 
saudavei e tépido, sêco e bom. 

Paisagem para ser sentida por 
monges e santos; paisagem pari 
ser sentida por pecadores feridoi 
de amôr ; p/ isagem nimbada de 
misticismo; paisagem para santoi 
contemplarem, para olhos divinos 
amarem, é esta querida psísagíia 
que a minha vista abraça nesta 
tarde tépida cm que eu vejo o sol 
tugir lá ao longe, lá ao longe, num 
manto denso de solidão e tristeza, 
luto e dó, por ela lançando: |i 
triste e linda p:i'sagem em quehi 
maguas e lutos e onde se sentem, 
ainda, lagrimas e soluços intermi-
náveis, como intermináveis, como 
interminável é a dôr que a todos 
martiriza! 

Solidão e t r i s t e s ; luto e dó..t 
Maguas e choros ; lagrimas í 

soluços. 

No Pcnêdo da Meditação, Nj j 
vembro de 1920. 

NUNO BEJA 
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A'S âUTORiOf DES 

Alosua d o s Bentos 
A'cerca da noticia q u e dê-

mos do apâscentamento de ca-
bras e burros na Insua dos 
Bentos, recebemos um bilhe-
te postal, a que damos publi-
cidade pelo desejo que temos 
de vêr aquele local t ransfor-
mado n u m recinto q u e não 
envergonhe a c i d a d e : 

... Sr. Redactor. — No ultimo 
numero da sua Gazeta insurge se 
V. contra o facto de ter visto na 

ilnsua dos Bentos, a apascentarem 
se, umas 400 ovelhas e um nu 
mero elevado de burro?, facto 
que considera um abuso e que o 
leva a perguntar se aquele recin 
to, que se considera hoje um 
ponto central da cidade, já se con-
funde com qualquer montado de 
Paio Pires ou Freixo de Espada 
á Cinta. 

Não lhe reste duvida nenhu 
ma nisso, porque é a própria Ca-
mara que autorisa que e^sa con 
fusão se faça e a prova está em ter 
deixado ali construir um tapume 
que até determinadas horas s-rve 
de sentina publica e de azilo a 
creaturas que povoam o recinto, 
de noite, praticando actos de imo 
ralidade tais. que envergonham e 
que impedem que creatums ho 
nestas para ali vão recrear se. Es 
tes actos vergonhosos praticam-se 
também no pitoresco Choupal, 
durante o dia. 

Diga quilquer cois-t na Gazeta 
de Coimbra se assim o entender. 

Um leitor. 

S e r v i ç o d e T a n a t o l o g i a 
Realisou se a autopsia do ca-

daver de Antonio Rodrigues, ten 
do sido a causa da morte, asfixia 
per submersão, sendo peritos o 
professor dr. João Marques dos 
Santos, chefe. de serviço, e dr. 
Mário Mendes, assistente. 

C l i n i c a M é d i c o - l e g a l 
Efectuou-se o exame de corpo 

delito directo de Alb rto de Seiça 
Cortezão, a requisição dá I t p .c 
ção da Polícia de Investigação 
Criminal de Coimbra, sendo pe 
ritos os drs. Mário Mattins Rbei 
ro, chefe de -serviço, e Custodio 
de Almeida Henriques, assistente. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas 
e 

Sebastião Coelho de Carvalho 
A D V O G A D O S 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
COIMBRA 

j u r i C o m e r c i a l 
f Ante ontem realisou se a elei 
Lçâo do Juri Comercial para 1921, 

que recaiu nos seguintes srs.: 
/.* pauta. — Alvaro Esteves 

' Castanheira, Antonio Gomes Car 
doso, Antonio d'01iveíra Macha-
do, Antonio Augusto Duarte Ra 
lha, Amadeu dos Santos e Silva, 
David Leandro, João Alves Bara-
ta, João Rodrigues de Moura Mir 
ques, Joaquim Carvalho da Silva, 
José Almeida Teixeira, José Alves 
Vieira da Costa, José Augusto da 
Silva Ferreira, José Gomes Tino 
co, Lamartine Mendes Pimentel, 
Luiz Manuel da Costa Dias, Ma-
nuel Mário Figueiredo Temido, 
Mário Pais Martins dos Santos, 
Artur Cardoso de Figueiredo, Ma 
ffuel Matos Cabo, Antonio Fer 
nandes e Ricardo Pereira da Silva. 

2." pauta. —- Albmo Gomes 
Pais, Alberto Duarte Areosa, Al 
varo da Cunha Vilaça, Augusto 
Pinto Amado, Antonio Mirques, 
Augusto da Cunha, Augusto Pais 
Martins dos Santos, Francisco Fer 
reira, João Mendes da Costa, Joa-
quim Lopes dos Reis, Joaquim 
Pessoa dps Santos, Joaquim da 
Silva Santos, José Antonio Dias 
Pereira, José M-nia Fânzeres, Jo;é 
Sebastião d'Almeiis, José Henri 
ques Pedro, Julio de Carvalho, 
Julio da Cunha Pinto, Paulo An-
tunes Ramos, Ridolfo Pimenta e 
Raul José Fernandes. 

Pglos tribunais 
CIVEL E C O M E R C I A L 

Distribuição dc 25 de Novembro de 1920 
Ao 2.° oficio, Faria. — Acção ordiná-

ria comercial requeú^i pnr Antonio dos 
Santos Castela, de Cernache, cont a A! 

0 va'or do SUPURA-CURA nas 
moléstias de péla. 

Uma carta da Ex.ma Sr.a D. Julia 
Adelaide G:;rcir-, da Varzea de 
Goes: 
«Participo lhe que fazendo uso 

do seu unguento SUPURA CURA 
num eczema húmido de máu ca 
ríseter, doença esta já antiga, me 
curei radicalmente em quinze dias 
com o SUPURA CURA, tendo 
antes feito uso tíe banhos e ou 
tros tratamentos sem nenhum re 
sultado. Pode V. fazer uso dests 
carta se a$.s:m o eniender. — (•-•) 
Julia Adelaide Garcia.» 

A condução das cardes 
O transporte das carnes do 

matadouro para os talhos do mer-
ca-lo, continua a ser feito numa 
galera sem as condições de higie 
ne e aceio, que este serviço deve 
ter. 

H l multo tempo que pira este 
serviço devia haver utn carro ex 
pressamente feito para este fim, 
devidamente fechado e arejado, 
como tem a camara da Figueira; 
mas Coimbra nisto, como em 
muitas coisas, continua a mostrar 
se retrograda como tresentos dia 
bos. 

O serviço da condução das 
carnes não pode continuar a ser 
feito numa galera a que talvez ti 
vesse servido ao lixo! 

Contra semilhante facto lavra 
tfios o nosso protesto. 

Eleição 
Amanhã pelas 12 horas, reali-

za se a eleição dos corpos geren-
tes que h.ío de servir para o pro-
ximo ano, no Monte Pio Conim-
bricense. 

A GULTURá DOS BALDIOS" 
E' multo importante o ultimo 

diploma legislativo sobre o apro-
veitamento dos baldios. 

Importantíssima é, porém, a 
empreza que se propôs agricultar 
grandes troços de baldio. Só no 
planalto de Boulhosa, entre Pare 
des de Couro e Monção, a cultu 
ra de milho, trigo, centeio, bata-
ta, etc, será nada menos de 700 
hectares cultiváveis. O aumento 
que vai trazer á nossa produção 
cerealífera é enorme. 

Propõe se a mesma empreza 
agricultar por processos moder 
nos c com tractores mecânicos, 
os extensos e excelentes baldios 
de Vila Nova Paialvo e alguns do 
concelho de Vízeu, que os teem 
de primeita ordem -

Conferencia 
O sr. Fernando de Sousa, di-

rector á'A Época, realisa no dia 1 
de Dezembro no Centro Acadé-
mico de Democracia Cristã, uma 
conferencia à:erca de NuríAlvares. 

Dr. Angelo da Fonseca 
Informa o nosso colege local 

O Tempo, que o sr. dr. Angelo 
da Fonseca passou procuração ao 
advogado sr. dr. Coelho Sobral 
para procedimento judiciai contra 
a mesma folha, por referencias 
que nela tem sido feitas a s. ex.a, 
como clinico operador. 

NOTÍCIAS RELIGIOSAS 
N. S. da C o n c e i ç ã o 

Principiam na segunda feira, 
pelas 15 horas, as novenas a N. 
S. da Conceição, na igreja de Santa 
Cruz, que se prolongaiáo até ao 
dia 7 do p roxmo mez. 

Em todos os dias haverá pra-
ticas pelo pároco da freguezia sr. 
Julio Antonio dos Santos. 

No dia 8 realisa-se com toda 
a imponenc a a festa, pregando o 
distinto orador sr. dr. Santos Fa 
rinha. 

S e n h o r d o H o r t o 
Realisa se amanhã a festa ao 

Senhor do Horto, que se venera 
na sua capelinha em Santa Clara, 
na estrada de Lisboa. 

Hoje á noite ha fogo, baláo e 
gaiteiro. 

Amanhã ás 10 horas, missa na 
capela da Senhora da Conceição 
da Ponte, e de tarde arraial e gai-
teiro. 

««mssssssk-C- sasasw 

Um 5 relaçío de diversos srti 
gos, eus papel quadriculado, que 
a ninguém aproveita. 

Agradece se a quem a entre 
g i r nesta redação. 

LIVROS NOVOS 
Dr . P i n t o da Cos t a — P r o c e s s o s 

Especiais Civis, c Comerciais, 3." 
ed ição de 1920. 

Dr . P in to du Co?-a — Processo 
Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas ». 

D r . José Mar t inho S i m õ e s —• 
Compendio de finanças, 1 volume 
c o m mais de 75o pag inas , 1920 

Dr. Ma tos Chaves--Engeh-Book 
5." edição dc 1920, a p r o v a d o para 
as 2.® e 3." classes cio L-ccu e es-
colas de comerc io . 

1 coleção da Revista de Legis-
lação e Ju, isprudencia, uno 1.° e 
seguin íes , b e m e n c a d e r n a d a . 
Papel Silvio s dc c a r t a , mu i t a b a r a t o . 

P a s t a s co u 2 f e c h a d u r a s p a r a 
advogados e e m p r e g a d o s de 

c a r t e i r a , de boa pele 
e p e r f e i t a s . 

V E N D E S E N A 

L I V R f t R I f t N £ V £ S 
COIMBRA 

O b i i o a r f o 

FÁBRICA DE N 
Avenida da Republica 

Vila Nova de Gaia 
TELEFONE, 169 

Manuel G u e r r a 
Faleceu na Figueira da Foz o 

nosso conterrâneo sr. Manuel 
Abranches do Amaral Guerra, fi-
lho do 1.° oficial do governo ci-
vil de Coimbra, sr. dr. Fraacisco 
Pereira do Amaral Guerr?. 

Era fiscal do governo de via e 
obras, da companhia dos cami-
nhos de ferro, legar que desem-
penhou com zelo e competencia. 

Gosava da estima de quantos 
o conheciam, pelas suas belas 
qualidades de caracter e pelo seu 
getiio alegre e divertido que o 
tornava estimado de todos. Pou-
cos o suplantavam na graça que 
tinha entre amigos, quando com 
eles se encontrava em qualquer 
festa intima. 

Na sua própria excentricidade, 
tão natural e tão própria da sua 
pesío?, só conquistava simpatias. 

Durante muitos anos nunca o 
vimos se não com fatos de gsn-
ga azul, sem ter a pretensão de 
servir de figurino. 

A morte foi cruel para ele, 
fezendo-o sofrer horrorosamente. 

Píz á sua alma. 
— Faleceu em Ançã, o rev.° José 

da Costa e Silva, arcipreste e prior 
daquela vila. 

Paciência iauiil 
Quando uma pessoa es'á doente, i.ão 

pode nem deve contentar-sc de repetir 
cheia de resignação ' q u e é mister levar o 
seu mal com paciência!» Ern questões de 
doença, a resignação é um sentimento 
contra a natureza. Ninguém se deve re-
signar a estar doente. O que é mister, ao 
contraiio, é tratar de combater erseigica-
meute a doença, até a vencer ou, pelo 
menos, até a atenuar. E, quando se trata 
•de anemia, de neurastenia, de fraqueza 
geral, emfim, de uma af^ção eu dc qual-
quer desses incomodo» ião numerosos 
(doenças e dores de estomago, dôeS dc 
cabeça, insónia^ que teem a sua causa no 
empobrecimenio do sangue, ou r,o en-
fraquecimento do sistema nervoso, che-
ga-se sempre a um resultado satisfatório 
eom as P-lulas Pink. 

A proposito destas pílulas ê recons-
tituir o sangue e as forças nervosas, des-
pertar e estimular as funções vitais, priir-
cipalmente o apetite e ?.s funções diges-
tivas. Desde o principio do tratamento, 
logo se manifesta a benffica acção das 
Pilulas Pink. Primeiro corneça-se por 
experimentar a agradavel sensação da fo-
me— sensação que de ha muito não se 
conhecia — depois, dorme-sc melhor, 
pouco a pouco vão as forças voltando, e 
a ssude se vai rest.-.beleceiido. Vija se 
como 03 doentes, que fizeram us*> das 
Pilulas Pink, exprimem a sua satisfação: 

<Afim de combater a cloro-anemia, 
de que ha muito sofria, — escreve-nos o 
sr. Antonio de Sousa Monteiro, morador 
em Lisboa, rua Luciano Cordeiro, 72. 4.° 
andar, — segui o tratamento das Pílulas 
Pink, e apiesso-me a participar a v. que 
obtive resultados verdadeiramente notá-
veis. De bom grado, autoriso a publica-
ção desta carta, para que is pessoas que 
sofram como eu sofri, possam confiada-
mente recorrer ás Pilulas Pink.» 

As Pi lulas Pink es táo á venda, em to-
das as f a r m a c i a s pelo preço de 950 réis 
a ca ixa , 5#300 réis a» G ca ixas . D-.-posito 
g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a Pen insu la r , 
.Lm a r ua Augus ta , 39 a 45, Lisboa . 

0 valor £10 SUPUM-CURA nas 
moléstias de péle. 

Uma carta da Ex.ms Sr." D. Izíbel 
da Veiga Nogueira, de Lígos 

— Algarve; 
«Ha tempo vi anunciado no 

Século a sua pomada para feridas 
e doenças de péls com o nome 
SUPURA-CURA. -- Como tinha 
uma pessoa de fsmilia que sc-fria 
dum ma! de péle já muito antigo, 
tendo esperimentado muitos re 
médios sem re-ultado algum, não 
poude deixar de mandar buscar 
uma csixa do seu unguento SU 
PURA CURA, que feiizmehte em 
tão boa hora o apliquei que a 
doença de^-pireceu p r completo. 
— { •> ) Izabel da Veiga Nogueira.» 

0 valor do SUPURA-CURA nas 
feridas seja qual fôr a sua 
origem. 

Uma carta do Sr. Augusto de 
Jesus, morador em Lisboa — 
R. dos Retrezeiros, n.os 20 a 
26. 
«Tendo feito uso do seu es-

pecifico SUPURA CURA no tra-
tamento duma chaga que por ion 
go tempo não consegui curar, 
venho por esta fórma comumcar-
ihe que em poucos dias me curei 
completamente, que em vista de 
tão maravilhoso resultado, o tenho 
aconselhado 3 toda a gente e a 
pesso.is de minha amizade.—-(a) 
Augusto de Jmis.> 

I a PUBLICAÇÃO 
No dia 5 de Dezembro pro-

ximo, pelas 12 horas, no tribunal 
judiciai desta cidade, na execução 
por custas que o Ministério Pu-
blico, nesta comarca, move a Luiz 
de Almeida, casado, solicitador e 
farmacêutico, da Figueira da Foz, 
se ha de proceder em hasta pu 
biica, á venda de uma maquina 
de costura —- Singer — com duas 
gavetas e acessorios, penhorada 
nessa execução e da qual foi cons-
tituído depositário Cesar Augusto 
de O s t r o , casado, industrial e 
proprietário, morador nesta mes 
ma cidade, indo peia segunda vez 
á praça por metade da avaliação. 
Pelo presente são citados psra as-
sistir á arrematação quiesquer cre 
dores incertos e ainda outras pes 
soss que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 23 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manoel da Rocha 

Cai isto. 
Verifiquei a exictidão, 

O juiz de Di re i to , no i m p e d i m e n t o do 
respec t ivo , 

Francisco Vilaça da Fonseca 

(Doo@!s antigos 
R e s í a u r a m - s e n o P a í i o d a 

I n q u i s i ç ã o . n.° 3 

• «mui-" 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a r e m d e fer-
r a g e n s de a u t o m o v e i e , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o de po l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
meta l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a ESTAÇÃO DAS DEVEZAS, 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á execu-
t a d a c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

• 

lios era M i r a 

Dois prédios, um na Couraça 
dos Aposíoios números 19, 21 e 
23; outro na Rua dos Militares, 
25 f 27. Receba propostas José 
A. Maia. Monfarroio. 

DE OFICINA. Joíé Rodrigues 
Tondela, participa aos seus Ex."'05 

fregueses, que mudou a sua ofi 
cina de merceneiro da Rua da 
Negueira, n.° 20 para o Terreiro 
de Santo Antonio, n.° 15, onde 
continua a servi-los com a maxi-
ffií r?pidez e perfeição. 

F e r r a d o r e s 
Nova oficina de Manoel Maria 

da Cunha, diplomado pelo hospi-
tal veterinário militar, garante ser-
vir bem e a preços reduzidos. 
Terreiro da H-rva, n.° 16, Coim-
bra. 

^ Ç e V o u t ^ d a J u u q u d r a . A d f g f f M C O l f f l C t ó 
Vogado, dr. Paredes. 1 

— Acção especial eap-eja', r e q u e r i d a 
por João Vieira & Filhos. d--r-:a cid . - ie , 
contra Joaquim Marques Gonça lves , en -
tnerciantc, de Mur íêde , comarca de C a n -
{jnhêílç. Advogado, dr- Paredes, 

Vendem-se ?.os lotes na estra-
1 da de S. José so Caíhabé. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
í rwa Ferreira Borges, 82. 

oveis 
Compram-se e v e n d e m -

se no Pátio da Inquisição, 
n,° 3» 

Uma casa dc 3 andares e loja 
com duas portas na Rua dos Es 
teireiros n.os 13 a 17. Recebem se 
propostas de viva voz ou em car 
ta fechada; dirigir a Manoel Gas-
par Agostinho. — Quinta da Cruz 
— Bemcanta, 

Oenda de ppédio 
Por motivo de partilhas rece-

bem se propostas psra a venda 
dc um prédio com 3 andf.ros e 
ioia?., si to na ru-» das Azuteins, 
40, Í!>: o pt«.ço tuitvier. 

Dirigir para a Tipografia Reis 
Gomes, Sofia. 

VENDEM SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o Migue l B o m -
b a r d a : Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terrsneo, 1.° andsr, sguas furta-
das, terraço, pafeo com poço, ar 
mazens, eíc. 

Urn prédio com os n.os 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo hrgo. 

N a Rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lejis, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe-
cha ia, aié 30 de Novembro e 
oresta todos os escurecimentos, 
Francisco de Oliveira Msrtins, 
Lsrgo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

PREVENÇÃO: 
Tendo chegado ao nosso co-

nhecimento que vsrios indivíduos 
se arvoram em nossos emprega-
dos, para repararem os candieiros 
da nossa mares, vimos prevenir 
os nossos estimados clientes que 
íómente nos responsabilisamos 
pelos serviços, do pessoal que 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nós e que os nos 
so.s estimados clientes ihes pode-
rão exigir na ocasião do serviço. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

(as) Paraizo, Pereira & C.a. 

V i a j a n t e s 
Precisam se para a Extrema-

dura e Beiras. Exigem-sé boas 
referencias. 

A r a m e m de Miudezas e Ma 
lhas, de Ferreira & Fonseca, Lda., 
rua do Corvo, 34. - COIMBRA, 

m 1 .in uas 
2.a P u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar o cocr 
deiro Manoel dos Santos, menor, 
— ausente em parte incerta, para 
os- lados de Lisboa, psra todos os 
termos aié final tío inventario de 
menores a que se procede por 
obito de seu pai Antonio dos 
Santos, casado que foi em srgun 
das núpcias com a cab?ça de ca 
s?.l Conceição da Nazareth, cio 
logar de Vila Verde, freguezia de 
Lamarosa, da mesma comatca. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manoel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão, 
O j u í z de Dire i to , 

Sousa Mendes 

Oiojontes 
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3 A r m a s e m de m e r c e a - 9 
r ias e c e r e a i s p o r § 

^ j u n t o e a r e t a l h o • 
4- Especial idade em chá e café e 
9 o u t r o s a r t i g o s , de 

| p m í ( mm 
> Rua E d u a r d o C o e l h o , 3 2 , 2 4 

? f C O I M B R A 
£ Endereço t e l e g r a f i c o - T R i A N O U L O 

e 
-» 

• 9 

h 

, ATELIER DE MODESTA | 
§ MÁRIA CELESTE SOUSA | 

Execulam-se todas as crea- 9 
ções da moda, com perfeição, § 

rapidez e economia 
COURAÇA DOS APOSTOLQS, 14. Boimbra 2 

7 S r r e n d a - s e rez d o ch&o e 
' • pátio na Guarda Inglêsa. 

Trata-se com José Seco, Azinhaga do 
Lazaro II. 

a u t o m o v e l s vendem-se 2 
* • automoveis, um Benz (antigo) 

e o n t r o D i o n - B o u t o n . 
Trata-se com João dc jesu*, Couraça 

dos Anosrolos, n.° 88 —Coimbra. Cr e a . c i a d e d e n t r o ® 
c o s l n h e l r a — precisa-se 

para i rem para L isboa . Para tratar , Hotel 
Avenida, das 12 à 1 ?Ia tarde . 

O 

Cr i a d a s precisam-se duas, pa-
ra os arrabaldes desta cidade, 

tendo uma pratica de cosinha e outra 
para serviços de fóra . 

Necta r edacção se diz. 
e d e - s a por troca um rez do 

chão com 5 divisão e um pa-
teo, retida barata, por outra maior, pre-
f e r indo-se c o m quintal e dando-se pela 
troca o que se combinar. 

Cat t a ' a esta r edacção coin t o d a s as 
i n fo rmações a T. C. 

^ " o s t u r e í r a a . Precisani-se 
habi l i tadas nó atelier de Maria 

da Conce i ção F igue i redo , as9t'm como 
algutnas d e alfaiate, Dá-se 50 % a mais 
do seu o r d e n a d o . 

Rua da Sofia , 4ó. 
' £=rr> p r e g a d o a p a r a ar-

® - m a z s m , preciaatr.-se um 
para fazendas e outro para mercearia. 

IHrigír a Sebas t ião |osé de Carva lho . 
' p x p i l c a d o r Km sua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o cur30 geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

P r e ç o s convenc iona i s . 
Para t ratar , na roa Franc i sco Fe r re r , 
94, das 17 jg 19 ho ras . 

p s e a d a d e c a r a c o l . 
V e n d e - s e unia de made i ra q u e 

m e d e 9 m e t r o s e e s t ado de nova. Para 
t ratar c o m Alirio Cos ta na ant iga casa 
das m"h ; ' j ' a s . Rua Ferreira Borges . fo r n e c e m - s e jantares des-

de 1 sOO a 2iS00 e aceitam-se co-
mensais . 

Rua do Q u e b r a - C o s t a s . 40. 

Herva . 

vende-se um. Falar com 
Dõ-niel Rodrigues. Terreiro da 

< J ' 

I 

Precisam se na Sociedade de 
Fazendas, Limit.", que conheçam 
bem as províncias da Beira Alta, 
Beira Baixa e Álemtejo. Ex"gem-
se referencias. Quem estiver em 
condições, queira dir gir se á So-
ciedade de Fazendas, Limit.® da 
Rua Visconde da Luz, 76. 

A GAZ POBRE 25 H. P, 
GERADORES E BOMBA em bom 
estado, podendo vêr se a trabalh ?r. 

V c r s d c 
Franolsoo Ferreira & Maia Ld.a 

Rua da Moeda, 77-83 
C O I M B R A 

uarda-llvroa ou ajudante 
habilitado. Precisa-se. 

Armazém dc Miudesas e Malhas, de 
Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Côr-
vo, 34. 

r » d l v i d u o que tem casa arren-
dada, desejaria troca-la por ou-

tra com maior numero de acomodações. 
Cnrta â redacção, iniciais A. O. 

o v e i s . Familia que se retira 
desta cidade, vende belo fo-

gão, camas de ferro e outros objectos de 
uso domestico. 

Para ver, rua da P'g"eir* da Foz, 69. 
• i a n o h o r l s o n t a l . Ven-

de-se um alemão, muito bom, 
armado em ferro, em perfeito estado. 

Rua das Lamas, 16 — Telefone, 260. 
— FIGUEIRA DA FOZ. 

a quem encontrar 
duas chave' de trinco seguras 

por uma argola, o favor de a entregar 
nesta redação. 

u l n t a compra-se nos arredo-
res de Coimbra, com habita-

ção e agua nativa. 
Ind cações c prrço a esta redacção, Se r r a d o r e s admitem-se dois 

na fabrica de serração ao In-

P " 

p e d e -
• riiian 

go te . 
y a r . d e - s e bacia de zinco e es-

queiitador em bom eitado. 
Nests <-edaçSo s • informa. 

Ve n d e - s - « mu tonel de 12 pi-
pas em bom estado. Para tra-

kr na tanoaria de Santa Ciar»* 
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sern lei te 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os Cílios e que se queiram 
robustecer, tomara a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes t r a í imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia èm que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filbos tortos e sadios sem os 
perigos (los biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerado* 
mudicos, e neste, facto «sia justifi-
cado o enorme consumo d ste co-
nhecidíssimo preparado, nào so em 
Portugal como em muitos outros 
paues onde está registado. 

Recomendasse todo o cmladc em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação -do seu jveparador Au-
gusto V. de F>.t)'ii.,'iredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
•não imha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose v e n d e - s e e m to-
das as boas farmacias e drogarias 
e om LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

(Registaoo em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais frc-cos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
cm pequeninos tubos; substitui; com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio cie qualquer ouiro tratamento; ele não tem, 
nuima palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitlco que ainda não tenha manifestações erite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Peio correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposiio 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia j. Nobre, 103 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 âe Maio, 31 a 34. 

••te remedio respirável, preserva dos p -i-jgos do f r i o , da l i u m i d a d 
das p o e i r a s a dos n i i c r o b i o s . 

E um tratamento enérgico de todos as doenças d:. G a r g a n t a 
dos B r o n c h i o s e dos P u l m õ e s 

Para as CR EA NÇA S, para os ADUL TOS con- p.-ra cs VELH{: 

deve ter o sou iog t rem todas i, ;n lios 
Procurai hoje mesmo UMA C l (A Di 

F £ l S r t ; Í 1 2 3 L S I , S " V C f c l e ã L C 
M»s s o b r e t u d o e x i j s n i b e m 

A S V E R D A D E I R A S 

v e n d i d a s u n i c a m e n t e em c a i x a s com o n o m 

15 OH 20 contos 
Éditos de 30 dias 

2 a P u b l i c a ç ã o 
Pelo juizo comercial desta co-

marca e cartorio do escrivão do 
Io oficio, Almeida Campos, cor-
rem éditos de 30 dias citando Car 
los Margaiho Diniz, mestre de 
obras, ausente cm parte incerta, 
para assistir a todos os termos do 
processo para separação de bens 
e de exi-cutado, requerido por sua 
mulher Rosa de jesus, conhecida 
também peio norae de Rosa de 
Jesus Semide, residente no Bor-
dalo, freguezia de Santa Clara de 
Coimbra, com a peria de revelia. 
O referido processo, foi intentado 
nos termos do artigo 10.° do co-
dígo comercial e por apenso á 
execução comercial, requerida pelo 
exequente Antonio da Silva Bas 
tos, casado, comerciante, residente 
em Coimbra, contra o dito citan 
do, em virtude de se ter proc-di 
do- a requerimento do exequente 
á penhora no direito e acção que o 
executado ausente tinha em iodos 
os bens que pertencem ao casal 
comum tio mesmo e sua mulher 
referida. 

Coimbra, 30 de outubro de 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz do civtl, 
Sousa Mendes 

Precisa se desta quant 
boa hipoteca. 

Carta a esta redacção 

Séde provisoria do escritorio 
8 armazém 

A V C N i D P S B / S N DEI 74-76 
T e l e f o n e n.° 613 

Precisam se com urgência 40 
a 60 contos a juro modico. Dão-
se para hipoteca prédios dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redneção indican-
do juro e mais esclarecimentos, 
com as iniciais A B N. 

venae-se, de rendimento, 
Trata se nesta Redacção. 

End. Telegr.— INDUSTRICENSE T e l e f o n e n 
d a s m e l h o r e s s n a r c ^ s 

Havano e das Ilhas só para 
rev^ner 

Âoaba è cíiepr peie m à ã 
Ett PA cores Dc 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
cjael Bombarda, 38-43 

Com of ic inas de cons t ruções me ta l i cas , s e r r a lha r i a m e c a n i c a 
e civil, t anoa r i a , c a rp in t a r i a e s e r i ações de made i r a s , fund ições em 
ferro e bronze . 

Encarrega-se de montagens de fabricas, coberturas, vigamen-
tos e pontes, reparação de maquinas, caldeiras e motores. 

Fabriçam-se serras de fitas circulares, bombas de todos os sis-
temas, prensas para uvas e azeite, esmagadores para uvas, descaro-
ladores para milho, tubagens paia agua e todo e qualquer trabalho 
concernentes á arte metalúrgica e tanoaria. 

Todas as nossas oficinas sào dirigidas pele noswo socio Joa-
quim Pedro Lobato, ex-mestre^da casa L. Dargent, de Lisboa. 

mm: m mim i pínratot m mm 
S e g u r o s m a r i i i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u í o m o v e í s 
C o r r e s p o n d e n t e s em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

^ U T O m O V E I S 
Vendem se 3 — Minerva, Da-

vis e Crow. 
Dirigir á garage da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 30. H D C L I D A D C 
Fundo dc reserva 3 3 8 . 1 3 / $ 3 9 í 
Idem ile garantia, deposi-

tado na C a i u Gera! de 
Deposites 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 S 

Total 6 3 7 . 0 2 1 0 1 0 0 
lademnissfOes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 ! : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

para revender 
Chegou grande remessa de 

todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis (Se fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO DÂ FREIRIA, 12 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$5Q — '/« C A I X A , 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Vende-se a cass sita na Praça 
8 de Maio, para onde tem os n.os 

21 a 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 a 3. 

Encarregados da venda: os 
advogados Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22-1.° —Coimbra. 

Camionette FOf^D f"UN0*0«k «M '1639 
\ S é d e em L I » b o a 
torrupoodcoU em íolubrt: Vende se urna em chassis com-

pletamente nova. T. de Montar 
roio, 51 20. 

P A R A C U R A R 

A N Ê M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

f MANUEL CONCEIÇÃO MENDES © 
^ c o m O 
W armazém de couros curtidos W 
M Coimbra — Rua Adelino Veiga. 26 e 28 W 

F I L I A L - F i g u e i r a , cia F a x — Rua de Republica, 222 e 224 Wl 

W Chs ma a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r e s p a r a w 
t f n ã o c o m p r a r e m s e m c o n f r o n t a r o s s e u s p r e ç o s . $ 
W P e d i r l i g a ç ã o para os t e l e f o n e s : w 
j j j C O I M B R A - 401 — F I G U E I R A — 2 8 0 j j 

Oencla de ppoppiedades Pe» 
peípa do Campo 

fêo clía 5 de Dezembro proximo vendem-se em Pereira , em 
praça particular, se es preços convierem, 5 p opriedades de ter-
ra de milho, ro eadas ás s íjueiros branco e preto, que perten-
ceram ao dr. ianu«l Duarte Areosa. 

Cá qualquer esoterecinu-nto ^Coiíribra 6 sr. Âlbarto 
Duatta Areosa, e montra as propriedades em Parei-a o sr. Anto» 
ma Felix Piíiseritai, 

Acaba de chegar um a nov 
remessa destas aperfeiços 
dissimas maquinas á c a s a 

John (D. 5acnnev> 8$ C 
S U C E S S O R 

tOPlO 

Produtos Bsterilisados 
( empolas, sô= 
ros, gazes e 
algodão.) 

(urinas, san 
gtte, esperto 
ração, etc.) 

29, Avenida do Liberdade 
• au&ssal -aJcsr h&s? '-sgâ  --«W 
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L O R I O S A D A T A 
Passa ámanhã o 280.° aniversario, era que um punhado de 

! b r a v o s e verdadeiros patriotas, expulsaram para sempre o jugo cas-
t e l h a n o , que h a sessenta anos nos vinha expoliando e aviltando aos 
o l h o s d o mundo civiiisado. Nâo deve por isso ficar no olvido a re 
v o l u ç ã o de 1 de Dezembro de 1640 por que ela f o i proclamada 
l o s gritos de Liberdade! Libsrdsde! 

Vejamos como o grande historiador português Pinheiro Cha 
gas, nos descreve esta epopeia: 

«Dão nove horas. Abrem se a um tempo os coches, e os fi 
dalgos descem; e, emquanto Jorge de Melo, Estevam da Cunha, An-
tonio de Melo e Castro, o padre Nicolau da Maia, e outros esperam, 
ainda dentro das carruagens, que venha o sinal do palácio para as-
saltarem a guarda castelhana, o grosso dos conjurados sobem rapi 
damente as escadas, entram na sala dos archeiros tudescos, e, sem 
lhes darem tempo nem sequer a suspdtarem ó que ia suceder, Afon-

S)'de Menezes, Gaspar de Brito Freire e M?rco Antonio de Azevedo, 
êitam ao chão os cabides das alabsrdas, outros, desembainhando 

/»s espadas, afugentam os archeiros atonitos e desarmados. 
Alguns destes, ou por não terem as alabardas nos cabides, 

ou por serem resolutos, cumpriram o seu dever com certa bravura, 
•já defendendo a entrada do corredor que ia ter ao forte onde ficavam 
os quartos de Miguel d'.'. Vasconcelos, já cobrindo a porta dos apo 

[lentos da Duqu<:za de Mantua. 
Os primeiros levam os adiante si Pedro de Mendonça e Tomé 

Jl!e Sousa, os outros resistem com desespero a Luís Godinho Bena-
vente e mus três ou quatro fidalgos, e só fogem dí-pois de terem 

[visto cair dois dos seus, um morto e outro ferido. 
Entretanto, D. Miguel d'Almeida, ébrio de akgria, corre a 

[«ma varanda, abre a, p brandindo um estoque, exclama: 
Liberdade! Liberdade! 
E as lagrimas, embargando lhe a voz, inundavam lhe as bar 

das alvejintes, que fluíu:ivam ao sopro da brisa do Tejo, que doira-
vam os raios do sol a campear no ceu. 

Respondeu-ihe de baixo um imenso grito de entusiasmo e 
jubilo: 

Liberdade! Liberdade! gritou o povo num grito unisono. 
E' que todos j u lgvam divisar nesse heroico D Miguel d'Al 

•ffleida, nesse velho de oitenta anos, radiante de. ardor juvenil, e sim 
bolo de Portugal decrépito e alquebrado, mas iluminado n -sss hora 
da resureição por um lampejo, por um rtflexo do explendor das 
suas er?s gloriosas. 

Tais foram os primeiros passos da revolução de 1640, passos 
firmes, decididos, intrépidos. Caía assim inopinadamente, sobre os 
castelhanos a expiação das suas culpas de sessenta anos Desempe 
nharam se os conjurados, de um modo maravilhoso, da sua espi-
nhosa missão, a si proprios imposta por uma louvável iniciativa pa 
triotica. 

Mas havia ainda muito que fazer, como era natural. 
Os bons augurios do cometimento careciam ainda de ser con 

firmados por novos rasgos de valor. 
Os conjurados que esperavam no largo o momento de inter 

vir, assim que a multidão respondesse ás palavras entusiásticas de D. 
Miguel d'Almeida, e sem darem tempo a que a guarda castelhana 
«aísse da surpresa daqueles gritos subversivos, foram contra ela, num 
Ímpeto indomável, as espadas nuas e as pistolas aperradas. 

Jorge de Melo ia á frente desse pequeno numero de comba 
tentes; no seio dos fidalgos iam os padres Nicolau da Maia e Ber-
nardo da Costa, qual deles o mais destemido. Não puderam os cas 
telhanos resistir por muito tempo á fúria dos revolucionários, que 
os dispersaram sem outra consequência desagradavel que não fosse 
o haver o alferes Mircos Leitão de Lima recebido uma coronhada 
que o ia prestando. 

Arredado aquele obstáculo, que a multidão crescente tomou 
Uepois á maçante, para o caso dos hespanhóes tentarem fortalecer-se, 
Jorge de Melo e os do seu grupo foram reunir-se aos outros conju 
rados, que seguiam triunfantes. 

Jurara D. Antonio Telo que seria o primeiro a entender se 
tom o secretario da Duqueza de Mantua; fiel ao seu juramento, dei 
xou se ficar na galeria que dava para o forte á espera de poder avan-
çar. A breve trecho, passou junto dela Manuel Mansos da Fonseca, 
um dos Íntimos do secretario, o que muito contrariou D. Antonio 
Telo; exasperado com o receio de que Manuel Mansos informasse 
Miguel de Vasconcelos, o energico fidalgo correu, logo que pôde, á 
secretaria, na ancia de encontrar o português odisdo. 

Atrás de D. Antonio Telo, não tardou que seguissem outros 
conspiradores, entre os quais Pedro de Mendonça, João de Saldanha 
de Sousa, João de Saldanha da Gama, D João Coutinho, Sancho 
Dias, D. João de Sá de Menezes, camareiro mor, os dois filhos de 
D. Filipa de Vilhena (os quais foram armados pela própria mãe) Tris-
tão da Cunha de Ataíde, D. Manuel Childe Rolim, Luís da Cunha e 
D. Antonio da Cunha. 

Encontraram esses conjurados no seu caminho o corregedor 
Francisco Soares de Albergaria e gritaram lhe: 

Viva el rei D. João IV! 
Ao que ele respondeu imprudentemente: 
Viva el rei D. Filipe! 
O efeito daquela resposta era de esperar, no estado de exal-

iaíâd em que iam os revoltosos: o corregedor não teve tempo de 
"dizer mais nada, porque esíu logo morto. Duas balas se encarrega 
ram de vingar a afronta feita aos que procuravam, expondo a vida, 
levar a> efeito a restauração de Portugal. 

Não correu só o sangue de Francisco Soares de Albergaria. 
Apesar de serem esses actos violentos completamente extranhos ao 
plano geral da conspiração, tornou sc indispensável, para não com 
prometer o êxito do movimento, praticar alguns excessos como aquele 
em que foi vitima o corregedor. Ouvindo os tiros disparados, acu-
diu logo, espavorido o oficial mór da secretaria d'estado, Antonio 
Correia; a sua ptesenç? acendeu mais os vivas dos conjurados, que 
o receberam na p o n h dos punhíis de D Antonio Telo. O desgra-
çado baqueou, e todos tiraram dele a ideia, ju'gando-o cadaver: to 
davia, ainda conseguiu salvar-se, escapando se para o pavimento in-
ferior, de rastos. 

D. Antonio Telo, quiz também apunhalar o capitão Diogo 
Çarçez Palha, o qual ainda teve tempo de baitar por uma janela que 

6cos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ámanhã: 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa Júnior. 

Casamento 
No sábado passado consorciaram-se 

nesta cidade o sr. Francisco Gomes de 
Azevedo com a sr." D. Maria de Assun-
ção Gomes. O noivo é irmão do sr. Ber-
nardino da Silva Gomes, e a noiva filha 
deste. 

Depois do acto oficial teve lugar em 
casa deste cidadão um almoço intimo, 
findo o qual os noivos seguiram em di-
recção ao Bussaco a passar a lua de 
mel, devendo brevemente retirarem-se 
para S. Paulo (Brazil) onde o noivo 
tem a sua residência ha bastantes anos. 

Pelos excelentes dotes que orna 
mentam os noivos, sendo a noiva uma 
senhora que nesta cidade tinha bastan-
tes relações, pela sua fria educação e 
superiores qualidades, há a esperar que 
a felicidade se conjugue intimameute 
com a sua união matrimonial, o que 
muifo lhes apetecemos. 

Testemunharam o acto os pais dos 
noivos e o ilustre professor da Escola 
Normal, sr. Tomás da Fonseca e esposa. 

0 mgcficTToão f. mm 
r e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas das 12 ás 14 
Rua Ferreira Borges 132 1." 

C O I M B R A 

C. A. D. C. de Coimbra 
Realisa se ámanhã a reunião 

dos antigos socios do C. A. D. 
C. de Coimbra. 

Espera se grande £ fluência de 
antigos socios de todos os pontos 
do país. 

O prugratna estabelecido é o 
seguinte: 

Reunião de piedade, presidida 
pelo reverendíssimo sr. Bispo-
Conde, na Sé Velha, ás 10 horas. 

Recepção peio reverendíssimo 
prelado e visita ao C. A. D. C., 
ás 13 horas e meia. 

Sessão de homenagem a D. 
Nuno Alvares Pereira, no Teatro 
Sousa Bastos, ás 15 horas. 

Reunião dos antigos socios ns 
séde ao C. A. D. C., ás 18 horas. 

Na sessão solene, usará da 
palavra, alem de outros oradores, 
o sr. Conselheiro Fernando de 
Sousa, ilustre director da Época. 

A esta sessão só é permitida 
a entrada, mediante convite espe 
ciai, e aos socios por meio de 
apresentação do bilhete de iden 
tidade devidamente legalisado. 

D p . Clementi de fimàm 
Do sr. dr. Clemente de Men-

donça recebemos a seguinte carta 
a que com todo o prazer damos 
publicidade: 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Deixe-me v. sigmficar-lhe o meu 
reconhecimento pelas amaveis palavras 
com que se me refere na Gazeta de 
Coimbra, do dia 25, que só hoje li. Por 
mais de uma vez se tem v. referido a mim, 
sempre com palavras de gentileza, e não 
posso deixar passar esta ocasião sem lhe 
apresentar os meus agradecimentos por 
suas tão penhorantes amabilidades. Mas 
diixe-me também v. dar uns pequenos 
esclarecimentos, que tenho como neces-
saiios, para pôr termo a equívocos que 
já me teem trazido algum aborrecimento: 

Não fixei nem vou fixar residencia em 
S. Miguel. Tenho também casa em 
Coimbra, e é natural que a esta encan-
tadora terra eu consagre uma grande 
afeição, pois que aqui passei a melhor 
parte da minha mocidade, aqui tenho 
passado mesmo a maior parte da minha 
vida, e aqui tenfio também amigos que-
ridos, cujo convívio me é verdadeira-
mente grato. 

Estou no proposito de, emquanto me 
fôr possível, passar temporadas aqui e 
na minha terra, que também iem seus 
encantos e onde também ttnbo familia e 
interesses. 

Outro esclarecimento que desejo dar— 
e esse de maior importancia — é respei-
tante: á minha situação de «antigo Con-
servador do R<-gisto Predi ,1», designa-
ção que vou aclarar, para que não conti-
nue a atoarda de q.ie me fiz exonerar 
por qualquer circunstancia especial • 
A verdade é que cu i equeri a minha subs-
tituição, por me achar doente, e eu mes-
mo indiquei para meu substituto o meu 
presaJissitno amigo sr. dr. A n t o n i Gar-
rido, com quem, nos termos da lei, fiz 
um contracto, em vútude do qual este 
meu amigo me dá uma pensão mensal, 
ficando ele com a designação de «Con-
servador Substituto», e eu com a de 
«Conservador Substituído», da comarca 
de Coimbra. 

Assim é que está certo. 
Rogando a v. a fineza de publicar 

esta carta, subscrevo me, cóm a devida 
consideração, De v. r-tc. • Coimbra, 27-
XI 1920, Clemente de Mendonça. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Peia Universidade 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Aristides Candido da 
Siiva, que obteve a classificação 
de 17 v.alores. 

dava para a praça de armas. Quebrou uma perna; mas salvou a 
vida. 

Quanto a Manuel Mmsos da Fonseca, D. Antonio Telo não 
se enganara, Avisado por ele de que corriam perigo, Miguei de 
Vasconcelos, que ainda estava deitado quando Manuel Mansos lhe 
entrou no quarto, saltou da cama e vestiu-se muito á pressa. Como 
sentisse, efectivamente, ruido desordenado nos corredores, o secre-
tario de Estado correu a trancar a porta por dentro, pálido, apavo-
rado. 

Era tempo, porque os conjurados já faziam bater a aldraba, 
e, apressados e raivosos começavam a arrombar a porta com os ma-
chados que trasiam, 

Miguel de Vasconcelos perdera toda a serenidade, ao3 pri-
meiros sintomas de tumulto. Achando se a breve trecho irremedia-
velmente perdido, lançon mão de uma carabina carregada, e, pro 
curando em redor de si um esconderijo, meteu se num armario de 
papeis. 

A esse tempo os conjurados, escavacada a porta do quarto 
entravam no aposento do covardíssimo secretario, que já não viram. 
Desesperançados de o encontrar, lembranm-se de que ele se tives-
se refugiado na casa da índia; po;ém, Miguel de Vasconcelos, me 
xendo se no armario, foi descoberto, e sobre ele desabaram impre-
cações de toda a especie, ao me-.mo tempo que varias pistolas se 
descarregavam para dentro do armario. O infeliz caiu morto, com 
a garganta atravessada por duas balas, jorrando sangue. 

Estavam liquidadas as contas que o hespanholado ministro 
tinha querido conservar em aberto para com os portuguezes que ele 
e^pesinhou durante a usurpação dos Filipes. 

Mas o odio que se votára a Miguei de Vasconcelos nem dean 
te de nm cadaver se dissipou. Os conjurados seguros ds que dei-
xaram o secretario bem morto, náo fizeram mais caso dele, porque 
a outros lances de não menor importancia eram chamados com ur-
gência; mas a gente de D. Gastão Coutinho pegou no corpo de Mi 
guel de Vasconcelos e atirou o de uma das janelas para o terreiro 

A sorte de Miguel de Vasconcelos nã •• comoveu ninguém; 
pelo contrario, a todos encheu de uma alegria grande, porque esse 
homem alem de ter sido um trsidor á patria tinha sido também um 
verdugo para os portugueses seus irmãos, e as ofensas que dele ha-
viam recebido todas as ciasses nacionais faziam esquecer todo o sen 
tirnento de piedade por ele». 

Gloria, pois, aos heróis de 1640 e não esqueçamos que ainda 
por cá ficaram muitos Migueis de Vasconcelos. 

ANTONIO RQDRICUPS. 

I Ia! 1001 e a mi\ 
Na carta publicada sob este 

titulo no ultimo numero do nos-
so jornal houve, além de outros 
erros e de alguns lapsos de fácil 
correcção, os seguintes: 

1.a pagina: 'l77$81, em vez 
de 177$92; 14$81, em vez de 
14;>82,5. 

2.a pagina: l.a coluna, no mo-
mento critico actual romano, em 
vez de, no momento critico; 2.a 

coluna, 35.a linha, resolva em vez 
de, resoive; 3.a coluna, cofres dos 
juizes, em vez de, cofres dos jui 
zos; 4.a coluna, 49.a linha, o juizo 
criminal desta comarca, em vez 
de, esta comarca. 

Camara municipal 
Em reunião de ssbado passado, 

o senado resolvendo confirmar 
diversas del bírações tomadas pela 
Comissão Executiva, ácerca da ce-
dencia de terrenos para alinha-
mentos. 

— Aprovou a deliberação da 
Comissão Executiva, sobre a alie 
ração de um § da escritura do 
contracto da energia electrica com 
a Companhia Nacional de Viação 
e Electricidade. 

— Aprovou, por maioria, vis-
to que só contra ela votaram os 
senadores srs. Augusto Carvalho 
da Silva Pinto e Mário Temido, a 
deliberação também da Comissão 
Executiva, sobre a cedencia do 
terreno, na Insua dos Bentos, pa 
ra a construção do grande hotel 
de turismo. 

— Reunirá hoje psra apreciar 
algumas propostas sobre aumento 
de taxas e ainda para sprccisção 
do relatorio da Comissão Admi 
nistrativa dos Serviços Municipa 
lisados. 

— Nomeou, conjuntamente á 
comissão encarregada de estudar 
o modo de aplicar a lei 999 sobre 
o imposto ad-valorem, os senado-
res Mjrio Temido e Manuel Ro 
drigues Caetano, os quais pode-
rão agregar a si quaisquer indus-
triais ou comerciantes, satisfazen-
do assim o pedido que lhes foi 
feito pela Associação Comercial. 

Domingos Lapa 
V i a s u r i n a r i a s e S i f i l i s 

Rna Ferreira Borges, 132, L° 
Retomou a clinica 

Q roubo de Lo; vão 
A policia de investigação desta 

cidade acaba de descobrir que do 
convento de Lorvão foram rou 
bados um paleo, uma banqueta 
de prata e quatro colchas de da-
masco. 

Já está averiguado que o paleo 
foi vendido, 

O autor deste, roubo ê tam-
bém o sacristão. 

Estrada das Carvalhosa* 
Acha-se ha anos em adiantada 

construção a estrada que parte 
um pouco alem da ponte da Por-
tela para as Carvalhosa». 

Falta apenas 1 quilornetro de 
estrada para o lado da Portela, 
tendo paralisado esta obra por 
falta de dotação. 

Existe ainda um saldo de 
6.600 escudos, que chegaria nou 
tro tempo para concluir a estrada; 
mas hoje é preciso quatro vezes 
mais. 

As exproprisções estão feitas. 
Como o terreno é de xisto, já 
muito se presta á terraplansgem. 

E' pena que obra tão adianta-
da e tão util, poÍ3 esta estrada se-
gue até Poiares, encurtando o 
percurso em algumas léguas, se 
deix? ficar por concluir, tanto 
mais que passa por pontos duma 
deliciosa paisagem, quase no cu 
me do monte, donde se vê Coim 
bra, o rio Mondego numa gran-
de extensão, Vale de Canas, estra-
da de Penacova, etc. 

Interesses locais e regionais 

As nossas informações 
Como dissémos no numero 

antenor, a prop ;sta da Sociedade 
dos Grande Hotéis de Portugal 
foi aprovada sexta feira pelo Se-
nado Municipal por grande maio-
ria. Só a regeitaram os srs. Silva 
Pinto e Msrio Temido. 

Da acertada deliberação do 
Senado Municipal resultarão, ime-
diatamente, para a cidade, os 
seguintes importantes melhora-
mentos : 

1." Um grande e luxuoso hotel, 
com as mais modernas condições 
de comodidade, conforto, higiene 
e recreio, ficando a cidade habili-
tada a bem receber grande nume-
ro de visitantes por mais exigentes 
que s"jam; 

2o O aformoseameto de todo o 
Campo dos Bentos, que até aqui 
nenhuma utilidade tem tido para o 
progresso de Coimbra, mas que 
agora vai ser convenientemente 
ajardinado, arborisado e ilumina-
do, de forma a constituir um dos 
mais lindos e atraentes passeios 
citadinos do paiz; 

3." A conclusão da Avenida 
Emidio Navarro, pelo alargamen-
to da Estrada da Beira, que virá 
a ter como aquela 18 metros de 
largura, em harmonia com proje-
cto aprovado por aquele falecido 
estadista; 

4." A regularisação da avenida 
marginal do rio, de fórma a en-
grandecer e a fazer realçar a es-
tetico do espaçoso recinto; 

5." A valorisação do Parque de 
Santa Ctuz, que será conveniente-
mente vedado, restaurado e ilumi-
nado, conforme as reclamações 
que de ha muito veem sendo for-
muladas pela opinião publica; 

6." A valorisação do Triangu-
lo de Turismo, Coimbra-Penaco-
va-Bussaco, pelo estabelecimento 
naquela vila dum hotel de estação, 
facto este que terá para Coimbra 
a maior importancia. 

A Camara com a acertada de-
liberação que tomou, criou os 
meios necessários para levar á pra-
tica todos os mencionados melho-
ramentos. Ela receberá da empre-
za cerca de 90 contos. 

Sabido isto, compare se, ago-
ra, reflectidamente, o que o Cam-
po hoje é e vale, com o que vale-
rão todos esses melhoramentos 
para o progresso, prestigio e bom 
nom-2 da cidade. Sim, compare-se. 

E quando se realisariam eles, 
se agora se não efectuassem? 

Daqui a trinta ou quarenta 
anos, ainda ali continuaríamos a 
ver o mesmo baldio", .onde fossam 
porcos e se apascentam e cabras 
burros, e, de noite, o mesmo 
grande e abjecto... ao ar livre. 

Eis os factos em toda a sua 
paipavei e verdadeira nudez. 

Sabemos que na Covilhã, Gou-
veia, Ceia e outros concelhos da 
linda e admiravel região monta-
nhosa da Serra da Estrela, causou 
a mais entusiástica impressão a 
noticia do estabelecimento, nesta 
cidade, do grande hotel de turis-
mo, por se saber que a empreza 
estenderá até ali a sua acção, des-
envolvendo a industria do turis-
mo, o alpinismo e os sports de 
inverno, para o que terá os ne-
cessários auto-omnibus e auto* 
cars. 

Por esta fórma a Serra da Es-
trela começará a ser a Suiça por-
tugueza e Coimbrã tornar-se-ha 
a sua grande garage, com todos 
os proveitos e benefieios. 

O grande hotel de Coimbra 
será o hotel-matriz, na regiSo cen-
tral do paiz. Varias filiais terá com 
o decorrer do tempo e, na Serra 
da Estret*, de crêr é que alguns 
auberges se estabeleçam, como 
nas regiões mais montanhosas da 
Suissa, da França e da Itaiia. 

São estas ss nossas informa-
ções. 

— No proximo numero, pu-
blicaremos a opinião do sr. dr, 
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José A. de Sousa Nazaré, sobre a 
construção do hotel de turismo 
no Campo dos Benios. 

íHãsasssi ti iT.rL'i'.fina'ii~w ir 

Entre camaradas 
Morte t r a i ç o e i r a d u m solda" 

d a d o da G. N. R. 
Na noite de domingo foi mor-

to traiçoeiramente, por um seu 
camarada, um soldado da G. N. 
R., um dos mais valentes portu-
guêses que na Flandres se bateu 
pela Patria, e que nela veio en 
eontrar a morte mais inglória. 

O posto da G. N. R., de S. 
João do Campo é constituído por. 
um cabo e três soldados, do qual 
aquele se encontrava afastado ca-
bendo o comando do soldado 
Abel dos Santos, natural de Eiras, 
rapaz alegre mas disciplinado e 
que possuía a Cruz de Guerra. Um 
seu camarada de nome Gilberto, 
de Coselhas, rão vendo com bons 
olhos o comando do posto con-
fiado ao Abel começou de espiar 
ss relações que tiiiha com aquele, 
que eram as mais amistosas, sen 
do até ambos muito considerados 
pelos seus superiores. 

No domingo foi o posto em 
deligencia para S. Silvestre onde 
se realisou uma festa, e ali o Abel 
dos Santos foi convidado para 
jantar, o que mais veio contrariar 
o Gilberto que pretendia, talvez, 
que aquela distinção se reflectisse 
nele. Isto deu logar a altercação 
entre os dois, impedindo um dos 
seus c?,maradas que eles chegas-
sem a vias de facto. 

A' noite quando regressavam 
a S. João do Campo e quando se 
supunha tudo acabado, o Gilber-
to ao chegar á Ponte da Cioga, 
deixou avançar o infeliz Abel dos 
Santos c-, covai demente, disparou 
a carabina, contra ele, penetran-
do se o projéctil pelas costas, 
saindo-lhe pelo peito. . 

A victima caiu logo inanimada. 
Depois do crime, o Gilberto 

dirigiu se ao posto onde entre 
gou ao soldado de plantão, irmão 
da victima, o armamento e diri-
giu se em seguida para casa da 
namorada onde foi prêso. 

O criminoso veío logo para 
esta cidade, recolhendo a um dos 
calabouços do seu quartel. 

O cadaver do malogrado Abel 
dos Santos foi á tarde removido 
numa camionette da Guarda para 
esta cidade, onde deu fentrada no 
necroterio, vindo coberto com a 
bandeira nacional. 

O assassinado deixa noiva. 
Este trágico acontecimento pro 

duziu a maior consternação na 
Guarda Republicana. 

Em Coimbra 

fenda de um importante hotel 
Consta-nos de boa fonte que 

acaba de ser vendido por 200 
contos um dos principais hotéis 
desta cidade, incluindo casa e to-
da a instalação. 

Nesta REDAÇÃO 
R c c e b e m - s e anúncios para 

O SÉCULO, DIÁRIO DE NO-
TICIAS, PATRIA, COMER-
CIO DO POitTO, e PRIMEI-
RO DE JANEIRO. 

Pegos tribunais 
RELAÇÃO 

Tomou posse de juiz deste Tribunal, 
o âr. dr. fosé ETátista de Almeida Pereira 
Zagalo, que ficou na segunda secção. 

Por ter sido alterada, novamente pu-
blicamos a tabela da distribuição dos jui-
zes do Tribunal da Relação, pelas suas 
secções. 

1." secção (quartas-feiras).—Augusto 
Ferreira aos Santos, Jo:-é Cupertino de 
Oliveira Pires, José Elisio da Gama Re-
galão, Carlos Alberto Corte Real, José 
Maria Cipriano Pereira da Silva, Joaquim 
Maria de Sá e Mota, Inácio Alberto José 
Monteiro, Amândio Vieira de Campos 
de Carvalho e Manuel Borges de Sousa 
Teles. 

2." secção (sabado). — Diogo Crispi-
niano da Costa, José Diniz da Fonseca, 
José Maria Pereira Forjjz de Sampaio, 
Luís Pereira do Vale Júnior, José Alfre-
do Rodrigues, João BAtista Rebelo de 
Sousa, Manuel Pereira Machado e José 
Bátista de Almeida Pereira Zagalo. 

Sessão de 27-XI-920 
APELAÇÃO CIVEL 

Cantanhede-—Francisco Jorge Cani-
ceiro e mulher, proprietários, do logar 
do Braganção, contra Joaquim de Ramos 
Taipina e mulher, proprietários, dos 
Olhos dá Fervença. — Rdator, J. Cipria-
no; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Covilhã Cesar Marques dos Santos, 

comerciante, rcridente n;; Covilhã, con-
tra Manuel Luiz de Oliveira, casado, co-
merciante, residente em Lisboa, — RJa-
tor, C. Corte Real; escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Anadia —Alfredo dos Santos, soltei-

ro, fotografo ambulante, residente em 
Anadia, contra o Ministério Publico. 
Relator, Regalãí»; escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
APELAÇÃO CRIME 

Esuivão, Faria Lopes: Figueira de 
Castelo Rodrigo — O M. P. contra Vir-
gínia Ribeiro. 

Confirmada. 
AGRAVO COMERCIAL 

Tomar — A Empreza Fabril e Comer-
cial, Limitada, de Tomar, contra a Par-
cearia Vinícola do Sul de Portugal, Li-
mitada, de Lisboa. 

Provido. 
AGRAVO CRIME 

Agueda — Manoel Gomes contra o 
M. P. 

Provido. 
APELAÇÃO CRIME 

líscrivão, Quental: Anadia — Maria 
de Almeida e Silva, ou Maria Neto, con-
tra o M. P. 

Revogada. 
AGRAVO COMERCIAL 

Anadia — A firma Lopes da Costa & 
Companhia, de Lisboa, contra José da 
Silva Romão. 

Não tomou conhecimento. 
Foi marcado para o dia 4 de Dezem-

bro o julgamento da apelação comercial, 
vinda da comarca de Ceia e em que são 
partes: — Plácido Aparicio Pereira e 
mulher e Benjamim da Costa Brandão. 

CIVEL E COMERCIAL 
Distribuição de 29-XI 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos: Acção especial comercial re-
querida por Artur Vieira de Carvalho, 
viuvo, proprietário, contra Alvaro Este-
ves Castanheiro Júnior e esposa, mora-
dores em Coimbra. Advogado, dr. Octa-
viano Sá. 

— Ao 3.° oficio, Calisto: Emancipa-
ção, requerida por Tereza Amado, viuvo, 
do Loureiro, a favor de seu filho José. 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

— Ao 4 0 oficio, Artur Campos: Acção 
de remissão de fôro, requerida por josé 
de Oliveira Missa e mulher, do Avenal, 
contra D. Rosalina Augusta Freire Jacob, 
solteira, maior, de Coimbra. Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

— Na presente semana estão de ser-
verviço o escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, e o oficial de deligencia Luís 
Gonzaga. 

O Dr. Jaão Duarte de Oliveira, 
director dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra e presi-
dente da Comissão Administra-
tiva da Maternidade desta mes 
ma cidade : 
Faz saber que, tendo sido 

presentes á comissão Administra 
tiva da Maternidade de Coimbra 
diversas propostas de arrendamen 
to e conveniente adaptação da 
parte ainda não ocupada dos bai 
xos do edifício do Hospício da 
Maternidade, na rua Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, pela mesma 
Comissão foi resolvido em sua 
ultima sessão tornar publico que 
aceitará até ao dia 20 do proximo 
mês de Dezembro todas as pro-
postas feitas para os mesmos fins, 
as quais deverão ser entregues na 
secretaria da Maternidade, deven-
do constar das mesmas: a indica 
ção das principais obtas a realisar, 
acompanhada de um croquis das 
disposições existentes no edifício 
modificações a fazer; indicação da 
natureza do comercio ou industria 
a que forem destinadas, ou dos 
artigos a armazenar; e limitação 
do espaço a aproveitar. 

A Comissão reserva para si a 
faculdade de, mesmo em caso de 
desigualdade de oferta de renda, 
preferir a proposta cujas indica-
ções achar mais conformes com a 
natureza e fins do proprio insti-
tuto. 

Coimbra, Secretaria da Mater-
nidade, 27 de Novembro de 1920. 
O Presidente da Comissãe Administrativa 

(a) João Duarte de Oliveira 

Prédio no campo 
Vende-se, de rendimento. 
Trata se nesta Redacção. 

O e n d a de ppopp iedades em Fe* 
peipa do S a m p o 

No dia 5 de Dezembro proximo vendem-se em Pereira, cm 
praça particular, se os preços convierem, 5 p opriedades de te r -
ra de milho, rodeadas de salgueiros branco e preto, que perten-
ceram ao dr. Manuel Duarte Areosa. 

Dá qualquer esclarecimento em Coimbra o sr. Alberto 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em pereira o sr. Anto-
nio Felix Pimentel. 

3.° Grupo 
2.a Praça. 

O conselho eventual faz publi-
co que no dia 14 de Dezembro de 
1920, pelas 14 horas e n< sua sala 
de sessões, se procederá em 2.a 

praça á arrematação em hasta pu 
blica do estrume produzido pelos 
solipedes deste grupo e a ele adi 
dos, desde a aprovação do con 
trato até 30 de junho de 1921, 
em virtude de não ter sido apro 
vado superiormente a l.a praça. 
O caderno de encargos pode si-r 
consultado, na íéde deste quartel, 
todos os dias úteis, das 13 ás 16 
horas. 

Coimbra, 29 d Novembro de 
1920. 

O Secretario, 
Furtuoso Veiga da Siíva Gomes 

alf. g, a, m, 

Juizo Civel de 
Coimbra 
l.a Publ icação 

Nos autos eiveis de justifica 
ção para habilitação de herdeiros, 
requeridos por D. Clara da 
C o n c e i ç ã o A r e o s a L u c a s e ma-
rido J o s é Antonio L u c a s ; 

D Ade la ide Candida Areo-
sa Martins Barbosa, viuva, re-
sidentes em Coimbra; 

D. Sara Areosa Mendonça 
Cortez e marido João G o m e s 
de Oliveira Mendonça Cortez, 
residente na cidade de S. Paulo 
(Brazil); 

D. Maria José A r e o s a de 
Melo e Menezes, residente em 
Coimbra e marido Dr. Frederi-
co José de Melo e Menezes , 
residente em Loanda (Africa); 

Antonio Duarte A r e o s a e 
mulher D. Maria Amél ia Sar-
mento Areosa , moradores no 
Porto; 

Alberto Duarte Areosa , D. 
Mas-ia Ade l ina Lucas Areosa , 
D. Guilhermina da A s s u n ç ã o 
Lucas Areosa solteiros, maiores, 
residentes em Coimbra; 

Adel ino Duarte Areosa e 
mulher D. Julieta Soares L a p a 
A r e o s a , moradores em Coimbra; 

D. Maria da Conceição Al-
meida Fil ipe Coelho, moradora 
cm Coimbra e mando Dr. Ma-
nuel Gomes Filipe Coelho, re-
sidente no Porto; 

D. Laur<t Soí ia Areosa de 
Almeida, solteira, maior, residen-
te em Coimbra; 

D. Elisa de Almeida Fon-
seca e marido Dr. Gabriel da 
Fonseca , residentes em Aldeia 
Galfga do Ribatejo; 

Arnaldo Duarte Areosa e 
mulher D. Eíetv'na Areo ia , re 
sidentes no Rio de Janeiro (Brazil); 

e , Antonio Duarte dá Ma-
tos Areosa, viuvo, residente em 
Manaus (Brazil), contra o Minis-
tério Publico e interessados inesr-
tos, correm éditos de 30 d ias , ci-
tando os in teressados incertos 
para comparecerem no tribunal 
judicial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na s egunda audiência , 
depois de findo o prazo dos édi-
tos, afim de verem acusar a sua 
citação e marcar-se-lhe o prazo 
de tres audiências, para impugna-
rem, querendo, sob pena de re-
velia o processo referido, em que 
os justificantes pretendem habilitar 
se eomo únicos e universais her-
deiros do seu irmão e tio o Dr. 
Manuel Duarte Areosa, solteiro, 
de 72 anos, proprietário, filho le 
gitimo de Manuel Duarte Areosa 
e de D. Maria da Conceição Oli 
veira, natural da freguezia de S 
Bartolomeu de Coimbra e mora-
dor que foi na Estrada da Beira, 
suburbios de Coimbra, onde fa-
leceu no dia 20 de janeiro de 
1920, sem testamento, e sem dei-
xar vivos ascendentes ou descen-
dentes. 

As audiências neste juizo, rea 
lizam se sempre por onze horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando não 
sejam feriados, porque, sendo o, 
se observam as disposições legais. 

Coimbra, 24 de Novembro de 
1920. 

O esciivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de» Civel substituto, 

F. Vilaça 

I mum m mmm • 

IMsA CELESTE SOUSA J 

Executam-se todas as crea- ® 
ções da moda, com perfeição, ® 

rapidez e economia ® 
| CfiOMÇA DOS APOSTOU!, 14. Bslmfera | 

i u í i 
Vende se uma em chassis com 

plrfameníe nova. T. de Montar 
roip, 51-2°. 

2 / P U B L I C A Ç A O 
No dia 5 de Dezembro pro-

ximo, pelas 12 horas, no tribunal 
judicial desta cidade, na execução 
por custas que o Ministério Pu-
blico, nesta comarca, move a Luiz 
tie Almeida, casado, solicitador e 
farmacêutico, da Figueira da Foz, 
se ha de proceder em hasta pu 
blica, á venda de uma maquina 
de costura — Singer — com duas 
gavetas e acessorios, penhorada 
nessa execução e da qual foi cons 
tituido depositário Cesar Augusto 
de Castro, casado, industrial e 
proprietário, morador nesta mes 
ma cidade, indo pela segunda vez 
á praça por metade da avaliação. 
Pelo presente são citados pura as-
sistir á arrematação quaesquer cre 
dores incertos e ainda outras pes 
•soas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 23 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Gualdino Manoel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão, . 

O juiz de Direito, no impedimento do 
respectivo, 

Francisco Vilaça da Fonseca 

S d L i t a í 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
s.b^r que no dia 2 do proximo 
mês de Dezembro, pel >s 14 hor~s, 
nos Psços do Concelho, voltam 
de novo á praça as arrematações 
dos impostos indirectos e barcas 
de passagem que não obtiveram 
licitação na pr;--ç3 hoje realizada. 

Coimbra, e Poços do Conce 
lho, 25 de Novembro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

t m m m m í m 4 
e 9 
# Armasern de m e r c e a - $ 
± r ias e c e r e a i s p o r £ 
f j u n t o e a r e t a l h o • 
* Especialidade em chá e café e V 
0 outros artigos, de • 

1 P I M E N T A , T E I X E I R A l FONSECA I 
5 Rua Eduardo Coelho, 32, 34 ® 

COIMBRA ^ 
Endereço telegrafico-TRiANOULO • 

— Acácio Ribeiro 
MEDICO ^ 

Cl in i ca gera l . S i f i l i s . 
Consultas das 11 ás 13 horas 

M ARCO D'ALMEDINA %% » 
Ç3 Residencia, Rua de Tomar, 8. 
^ Telefone 190. 

.FORD' 
Vende-se reparado como novo 

com faióes belgas e lanternas de 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muHo melhor do que a electrica. 
Quem pretender d i r j v s e ao sr. 
Julio da Cunha Pinto, Avenida 
Navarro. — Coimbra. — 
Farmacia Slíua MorquêT 

R. da S o f i a , 120-133 
R. C a r m o , 2-4 

Produtos químicos, especiali-
dades farmacêuticas, nacionais e 
estrangeiras. Aguas de Luso — 
Curia — Vidago e diversas nas-
centes.— Analises químicas, per-
fumarias, etc. 

Áos capitalistas 
Precisam se com urg-nd* 40 

a 60 contos a jur*. módico. Dão 
se para hipoteca prédio;, dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redacção indican-
I do juro e mais t sciarecimentos, 
* cora as iniciais A B N, 

Vende-se a casa sita na Praça 
8 de Míio, para onde tem os n.os 

21 a 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 â 3. 

Encarregados da venda: os 
advogarios Carvalho Lucas c Coe-
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22 1 . ° - C o i m b r a . 

0 , 1 3 H C Q 
das melhores marcas 

Havano e das ilhas só para 
revender 

áoa&â ie cbegar país quantidsde 
EM PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a tt. NEVES 
BARATA, Larcjo 
gael Bombarda, 58-43 

A U T O M O V E I S 
Vendem se 3 — Minerva, Da-

vis e Crow. 
Dirigir á gsrage da Estrada da 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 36. 

\J 

Vende se la quinta da Senhora 
do Carmo, á Cruz dos Morouços. 
Confina com a estrada de Lisboa, 
tem boa casa de habitação, adega, 
com bom vasilhame, currais, vinha, 
olival, arvorts de fruto e terra de 
semeadura. E' de bom rendi 
mento. 

Para tratar na Drogaria Vilaça, 
em Coimbra. 

QQ. l. A . . .. AV. -~r 

Professor HOCH* BHITO 
Doenças tis pels, sifilis e coração 

R. FERREIRA tíúRGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas 
e 

Sebastião Coelho tíe Carvalho 
^ D V O G / Í D O S 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
COIMBRA 

Terreno! poro eonsfrucõss 
Vendem-se aos Jóias tia estra-

da de S. José ao Caihabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

rua Ferreira Borges, 82. 

1 Médico-CIrursfco 
SERVIÇO PERMANENTE 

Fernandes Ramalho 
;:::;;;: Aureliano vielas 
R. Visconde da Luz, 88 

=nl 

W @ n d . e - s e 
Uma casa de 3 andares e loja 

com duas portas na Rua dos Es 
teireiros n.os 13 a 17. Recebem se 
propostas de viva voz ou em car-
ta fechada; dirigir a Manoel Gas-
par Agostinho. — Quinta da Cruz 
— Bem can ta. 

Oenda de ppédio 
Por motivo de partilhas rece-

bem-se propostas para a venda 
de um prédio com 3 andares e 
lojas, sito na rua das Azeiteiras, 
40, se o preço convier. 

Dirigir para a Tipografia R. is 
Gomes, Sofia. 

Oiajcmfces 
Precisam s>? na Sociedade de 

Fazendas, Limit.*, que conheçam 
bem as províncias da Beira Alta, 
Beira Baixa e Alemtejo. Exigem-
se referencias. Quem estiver em 
condições, queira dirgir se á So-
ciedade de Fazendas, Limit.' da 
Rua Visconde da Luz, 76 

Vi 
Dois prédios, um na Cou>aça 

dos Apostoles nunvros 19, 21 t: 
23; outro na Rua dos Militares, 
25 e 27. R c be propostas José 

* A. Maia, Mont'arroio, 

I j u z Wizari 
PREVENÇÃO: 

Tendo chegado ao nossosco 
nhecimento que vários indivi^pij 
se arvoram etn nossos e 
dos, para repararem os candj 
da nossa marca, vimos prê 
os nossos estimados clientès 
sómente nos responsabi l isa^ 
pelos serviços, do pessoal que 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nós e que os nos-
sos estimados clientes lhes pode-
rão exigir na ocasião da serviço. 

Coimbra. 15 de Novembro de 
1920. 

(as) Paraizo, Pereira & C.a. 

Ferradores 
Nova oficina de Manoel MaHd 

da Cunha, diplomado pelo hosjJi-
ta! veterinário milifar, garante ser-1 
vir bem e a preços reduzidos, j 
Terreiro da l i t rva, n.° 16, Coim-] 
bra. 

A GAZ POBRE 25 H. P., 
GERADORES E BOMBA em bom 
estado, podendo vêr-se a trabalhar. 

V e n d e 
Francisco Ferreira & Maia Ld.a 

Rua da Moeda, 77-83 
COIMBRA 

V i a j a n t e s 
Precisam se para a Extremi-

dura e Beiras. Exigem-se bou 
referencias. 

Armazém de Miudezas e Mi-
lhas, de Ferreira & Fonseca, Ldi. 
rua do Corvo, 34. - COIMBRA, 

TSrrenda-se rez do chão ej 
« • pátio na Ouarda Ingtêsa. 1 

Trata-se com José Seco, Azinhaga do 
L?.zaro. 11 

A u t o m ó v e i s vendem-se _ 
' 8 autornoveis, um Benz (antigojl 

e outro D'on-8outon. 
Trata-se com João de Jesus, CouraçiJ 

dos Apostolos , n.° 88 — Coimbra . ] 
âo vuid.--se o que es8i 

colocado na CASA OUIMA» 
RAES OURIVES. 

Tmtrf-se mes"ia casa. 

c a l x o t e s vs-.iicie-se grandt 
quaniidade de caixotes servi-

dos a transpottar tabaco. 
Trata-se na rasa GUIMARÃES OU-

R1VFS. 
/ " e d e - s e por troca um rez dg 

chão com 5 divisão e um pa-
t<;o, renda b >rat3, por outra maior, pre-
fi-rinrio-se com quintal e dando-se pela 
troe?, o que se combinar. 

Carta a esta redacção com todas ai 
inform çfV s a T. C. 

Costureiras. Precisam-se 

habilitadas no atelier de Maril 
da Conceição Figueiredo, assim comi 
algumas de alfaiate. Dá-se J0 % a mail 
do seu ordenado. 

Rua da Sofia, 46. 
F m p r e g a d o s p e t r a ar -

m a z e m , precisam-se u m 
para fazendas e outro para mercearil 

..Pj^gir » Sebastião Jo^é de Carvalhô  
F s c a d a c i e c a r a c o l i 

Vende-se uma de madeira qu« 
mede 9 metros e estado de nova. Pará 
tratar com Alírio Costa na antiga casa í 
das mobílias. Rua Ferreira Borges. ro r n e c e m - s e janta.es des-

de 1 #00 a 2(500 e aceitam se co-
mensais. 

Rua do Qnrbra-Costas. 40. 
g - o g ã o vende-se um. Falarcora 
8 Daniel Rodrigues. Terreiro dl 

Herva. . 
u a r d a - i l v r o b ó u ajudantí 

habilitado. Precisa-se. 
Armazém ;de Miudesas e Malhas, dl 1 

Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Côr« 
vo, 34. 

G 

e t r a foi achada. 
- cção se diz. 

Netsta redt* 

[ v r e n l n a leciona português, 
francês, trabalhos manuais, 

pintura e pirogravura, era sua casa « 
fóra. 

Caihabé, 178 

I*T o v e i s . Família que se retitt 
d^sta cidade, vende belo fo« 

gão, camas de ferro e outros objectos dc 
uso domestico. 

Para ver, rua da F gueira da Foz, 69. 

P > lano horlsontal, Ven-
de-se um alemão, muito bom, 

armado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16 —Telefone, 260, 

- F I G U E I R A DA FOZ. 
Oiario proprio de estudo, pre» 
B císa-se alugar. I. A. Tiavessl 

da rua do Loureiro, 4. 

P4 e d e - s e a quem encontrai 
duas chaves de trinco segurai 

por uma argola, o favor de a entregai 
nesta redação. Qu i n t a compra-se nos.arredo-

res de Coimbra, com habita-
ção e agua nativa. 

Indicações e preço a esta redacção. Se r r a d o r e s a<lmitem-se dou 
na fabrica de serração ao In* 

gote. 
T r ® s P a s s a ~ s i e m e r c e a r i a e m 
• bom local, bastante antiga ( 

bem afreguesada, por o seu dono não I 
poder administrar. 

Pa a tratar, Augusto P; ie Martins doi 

V 
C 

bícia ue zincoe es» 
.quentador ttn bom estadd. 

rfe.1r;ç3o s '"forma. _ _ _ _ V^ r t c T e V - . ' ^ :uu tonel de"Í2"pfr 
pas en; bom estado. Para Srs» 

i.at na tanoaria ue Saiila Ciar»* 
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Progressos de Coimbra 

1 f i 

VS-V 

H o p i n i ã o d o s r . d? . J o s é rl. S o u s a N a z a r e t h 

" C o n s i d e r o de g r a n d e v a n t a g e m para a 
c i d a d e a i n s t a l a ç ã o d o h o t e l n o C a m p o d o s 
B e n t o s , a f i r m a o s r . dr. J o s é A. de S o u s a 
Nazare th . 

Terminamos hoje o nosso in-
quérito sobre as vantagens ou des 
vantagens que poderão resultar 
para Coimbra da construção do 
proj2ctado grande hotel de turis-
mo no Campo dos Bentos, con 
forme a proposta da Sociedade 
dos Grandes Hotéis de Portugal, 
qtie o Senado Municipal acaba de 
aprov.il' por grande maioria, ins 
pirado nos mais altos interesses 
e aspirações da cidade. 

Hoje, muito nos honra regis-
tar no nosso jornal a sempre port 
derada e esclarecida opinião do 
sr. dr. José A. de Sousa Nazareth, 
antigo membro do Conselho de 
Arte e Arqueologia, espirito mui-
to culto e rtflectido, e que, nesta 
ddade, gosa da mais merecida 
consideração e estima, não só 
como médico muito distinto, mis 
também como homem de bom 
conselho e muito de-iicido âos 
progressos desta cidade, que s 
ex.a segue com o maior carinho 
e atenção. Tendo se. em consi-
deração todas estas circunstancias, 
e ainda a de s. ex.a ser bastante 
viajado, entendemos que a opi 
nião do sr. dr. José A. de Sousa 
Nazareth é digna de ser conheci-
da dos nossos leitores, por que 
é das que mais respeitavelmente 
marcam no nosso meio social. 

Em face do questionário que 
lhe apresentamos, e que não di-
fere do que, nos últimos núme-
ros, aqui publicamos, s. ex.a di-
gnou-se transmitir-nos, da melhor 
vontade e muito amavelmente, o 
que pensa sobre tão importante 
assunto, e que é o seguinte: 

Se alguém julga, como diz, 
que a minha opinião sobre o as-
sunto pode ter qualquer utilidade 
para a solução da controvérsia — 
o que não creio — nenhuma duvi-
da ponho em afirmar que consi-
dero de grande vantagem para a 
nossa cidade a instalação de um 
hotel de primeira ordem naquele 
local, que me parece ficará afor-
moseado, sem prejuUo da paisa-
gem, com um edificio elegante, 
rodeado por algum terreno ajar-
dinado. 

Coimbra, relativámente á sua 
area e população, tem, talvez, 
mais e maiores recintos destina-
dos a recreio publico do que qual-
quer outra das principais cidades 

de Portugal. Sem os enumerar 
todos, citarei o Parque de Santa 
Cruz, o Jardim Botânico, a Ala 
meda dos Arcos do Jardim, a 
Avenida Sá da Bandeira, o Caes, 
etc. E se, conforme se está veri-
ficando, a Camara M unicipal não 
dispõe de meios suficiente? para 
cuidar e manter, convenientemente, 
os jardins e alamedas que possue, 
porquê e para quê se pensa em 
crear novos encargos do mesmo 
genero ao Município? 

E' bom salientar este facto. 
Mais acertado e util me pare-

ce deligenciar atrair viajantes ri-
cos a Coimbra — terra tão bem 
dotada de monumentos, museus, 
instalações scientificas, e de arre 
dores variados e pitorescos — por-
que esses forasteiros, dispendendo 
largamente o seu dinheiro, contri-
buirão para aumentar os rendi-
mentos dos habitantes da citade 
e, portanto, as receitas municipais. 
Esta função atractiva cuido que 
pode e deve exercê-la, em quinhão 
importante, a Empreza que se 
propõe construir o projectado ho-
tel. Eh exposta muito singela-
mente a minha opinião sobre o ca-
so, que todavia não discutirei, por-
que não gosto de discussões. 

Registando com a maior satls 
fação no nosso jornal, a pondera-
da e sempre esclarecida opinião 
do sr. dr. José A, de Sousa Na-
zareth, sinceramente penhorados 
agradecemos a s. ex.a a honra 
com que tão cativantemente nos 
quiz distinguir, ajudando nos, va 
liosamente, a esclarecer a opinião 
publica, sobre as vantagens ou 
desvantagens que resultarão para 
a cidade da construção, no Cam 
po dos Bentos, do projectado 
grande hotel de turismo. 

Muitas outras opiniões ilustres 
e autorisadas tencionávamos aqui 
registar, no rigoroso cumprimen-
to do nosso dever jornalístico, to-
do feito de imparcialidade, de 
verdade e de dedicação pelo pro 
gresso desta cidade; porém, co-
mo a oportunidade pjssou, e o 
espirito publico já está suficiente 
mente esclarecido e orientado so 
b^e o assunto de que nos temos 
ocupado, não proseguiremos, por 
ser desnecessário. 

Por aqui, pois, ficamos. 

6cos cia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
A menina Cidalia Gomes 
D. Julia Rosa Coelho 
Joaquim domes Parede. 

Partldâs e c h e g a d a s 
Chegou a esta cidade, vindo da Quin-

ta das Tulhas, Goes, a sr." D. Maria 
Rebelo Calado. 

A n t o n i o d e C a r v a l h o Lucas 
e 

Sebastião Coelho de Carvalho 
ftBVOCi^DQS 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
COIMBRA 

Peia Universidade 
O Conselho da Faculdade de 

Sciencias propoz para 2.0S assis-
tentes: do 1.° grupo da l.a secção, 
o sr. dr. Francisco Augusto Mar 
tins Vicente Júnior; do 1.° grupo 
da 2.a secção, supranumerário, o sr. 
dr. Mário Augusto da Silva; e pa 
ra o 2.° grupo d s 2.a secção, o sr 
dr. Rui 
Costa 

Gustavo Couceiro da 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na terça feira, o Senado Mu-

nicipal aprovou as seguintes pro 
postas da Comissão Executiva; 

Elevar a 100 % as t x^s a que 
se refere o edital de 8 de Julho 
de 1918, (licenças para edificações, 
recontruções e reparação de pre 
dios urbanos); 

Alterar o art. 39.° do Codigo 
de Posturas (materiais de obras 
dentro da cidade) elevando o de 
$15 para $20; 

Alterar o art. 120.° n.° 3 do 
Codigo de Posturas (estabeleci 
mentos temporários) elevando-o 
de $10 para $50; 

Elevar as multas ao dobro; 
Aumentar dez vezes mais o preço 
das desinfecções; 

Elevar os Impostos Indirectos; 
Aumentando psra $30 o im 

posto para cads cabra, e para 5$00 
o de cada vaca leiteira; 

Aumentar para $50 as licen-
ças dos vendedores ambulantes; 

Aumentar a tab. lar do regula-
mento do cemiterio s dos servi-
ços do Matadouro; 

Autorisou o pagamento duma 
subvenção ao pessoa! da Camara, 
a partir de 1 de Outubro findo. 

89111 
Como noticiámos, realisaram-

se ontem as festas de coníraterni-
sação dos antigos socios do C A 
D. C., as quais tiveram o s?u ini-
cio na Sé Velha, onde o rcv.mo 

B'ópo Conde cekbrou missa, pro-
ferindo ao Evangelho, urna bri-
lhante saudiçáo aos antigos socios 
daquela colectividade. 

Em seguida houve recepção 
na séde do C. A. D. C. e ás 15 
horas, no Teatro Sousa Bastos, 
sessão de homenagem á memoria 
do Santo Condestable, cuja sessão 
foi muito brilhante. O teatro es 
tava completamente cheio, predo-
minando a academia e muitas se-
nhoras. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Car-
los Mendes, ant go presidente do 
C. A. D. C. 

Os srs. João Caldas, represen-
tante do Centro, conego dr. José 
de Almeida Correia, e conselhei-
ro Fernando de Sousa, director 
da Época, pronunciaram brilhan 
tes discursos enaltecendo as vir-
tudes do Grande Portuguez, e 
que foi guerreiro e santo em hon-
ra do qual foram prestadas as ho 
menagens do mesmo Centro. 

A' noite houve recepção na 
séde do C. A. D. C. e banquete 
de confraternição. 

REUNIÃO DE ^ A G I S T R f i O O S 
Afim de tratarem de assuntos 

inadiaveis respeitantes á melhoria 
da sua situação economica, reuni-
ram se nesta cidade alguns magis 
trados judiciais e ,do ministério 
publico, que resolveram convocar 
pa ra a próxima semana uma reu-
nião da todos os seus colegas 
pertencentes ao distrito judicial 
da Relação de Coimbra. 

Foram já ouvidos os srs. Pre-
sidente da Relação e Procurador 
da Republica e ambos estes ma-
gistrados prometeram coadjuvar 
o movimento, que consideram 
de toda a justiça e urgência. 

Um boi de oiro! 
Na íeira de gauo realisada em 

Bloemtontein, no dia 13 de Se-
tembro ultimo, foi vendido um 
boi «Friesland*, pela bonita soma 
de 7.750 libras esterlinas, ou se-
j im 17ô:087$75 ao cambio de 
22$72,1 a libra! 

Agora era muito mais. 

ftédícG-(Meo 
H | S E R V I Ç O P E R M A N E N T E § § § 

gj Fernandes Ramalho jjj 
H : : : : : : : : Aure l iano Y i e g a s § g 
§H R, Visconde da Luz, 88 f§ | 

Montepio Conimbricense 
Como noticiámos, reaiisou se 

no ultimo domingo a eleição para 
os novos corpos gerentes do Mon-
tepio Conimbricense Martins de 
Carvalho, que recaiu nos seguin-
tes srs: 

A s s e m b l e i a Geral 
Presidente. — Aureliano José dos 

Santos Viegas ; Vice Presidente. — João 
Rodrigues Martins; 1." Secretario.— 
Francisco F. Costa Mourão; 2." Secre-
tario. — Julio Pessoa Leitão; Vice-Í." 
Secretario. — José Maria Antunes; Vice 
2." Secretario. — Abel Siraiva. 

D i r e c ç ã o 
Presidente.— Aiiri,;no da Silva Fer-

reira ; Secretario. — Antonio Marques 
Vieira de Carvalho; Tesoureiro. — An-
tonio Marques ; Vogais• — José Maria de 
Figueiredo, Carlos Ribeiro, Antoni j Vir-
gilio Ferreira da Sdva e Anibal Simões. 

Suplentes. — Alvaro Rodrigues Fur-
Jo, B • i ''A: q - ,- 5 intos 

ti ?tíli u Leucast. tr. 

C o n s e l h o F i s ca l 
José Ferreira ua Cruz, Mário Simões 

c Diamantino Ribeiro Arrobas. 
Suplentes. •— Jorge Alves e josé Ca» 

lado. 

t* DESPORTOS > 
r O O T B ^ L L 

No domingo, realisou-se o match 
Associação Acadesnica-Uuião Football 
Coimbra, tendo este ficado vencido por 
4 goals a 2. 

Era de toda a esperança ir-se presen-
cear urn jogo interessante e leal mas deu-
se precisamente o contrario. Exerceram-
se as maiores violências de ambos os la-
dos. 

A conducta dos grupos, no desafio 
de domingo, foi péssima. 

O ouse da academia, de mais peso 
que o seu adversário, foi muit» mais des-
leal, veado-se o União na dura necessi-
dade de responder, estabelecendo-se 
então uma especie de corps-a-corps, e o 
sr. refree, um ente nulo, que também 
joga o football, só viu bolas fóra. E n -
fim, um incompetente para o espinhoso 
cargo de juiz de campo. 

Os conflitos que ocorreram no cam-
po foram uma vergonha. 

E' de toda a conveniência que não se 
tornem a dar estes casos que são inde-
corosos. 

No team vencido todos jogaram b^m, 
cabendo ao seu guarda rede as honras 
da tarde. 

Dos vencedores, Esquivel a médio 
centro, defendeu e atacou com inteligên-
cia, mas não deve empurrar com as mãos, 
por que é feio. Daniel, Pais e Galante 
foram os homens mais correctos daAca-
jemia. Mont'Alvão jogou bem á esquer-
da, mas ameaçou diversos jogadores con-
trários. 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Numa das salas do Sport Club Co-

nimbricense, rcalisou-se o sorteio tios 
teams para os primeiros desafios para a 
disputa da Taça Agostinho Coda e o 
titulo de Campeão do Centro de Hortu-
gal. 

O 1.° desafio a realisar é com cs gru-
pos da Associação Cristã dos Estudantes 
e Associ.-tcão Académica, no proximo 
domingo, 5. 

O match realisa-se na Insua dos Ben-
tos, ás 14 horas, e seiá aibitrado pelo 
sr. Santos Lima, delegado do União Foot-
ball Coimbra. 

CHARIGUÉS 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2 0 . 

iíisliliiío de Medicina Legal 
C l i n i c a M é d i c o - L e g a i 
Realisaram se a requisição do 

Juiz do juizo Criminal, os exa 
mes de sanidade de Boaventura 
Fernandes Serio e de Maria do 
Espirito Santo; e a requisição da 
Inspecção da Policia de Investiga 
ção Criminai os exames de corpo 
delicto directo de Josá Pascoal, 
Manuel Pascoal e de josé Gomes 
Branquinho. 

S e r v i ç o d e T a n a t o l o g l a 
Deu entrada no Necrotério o 

cadaver de Abel dos Santos, sol-
dado n 8 105 da 3.a Companhia 
da Guarda Nacional Republicana, 

S e c r e t a r i a 
Ao Juiz do Juizo Criminal, fõ 

ram enviados os relatorios dos 
exames de Boaventura Fernandes 
Serio e Maria do Espirito Santo; 
e á Inspecção da Policia de in-
vestigação Criminal, os relatorios 
dos exames directos de José Pas-
coal, Manuel Pascoal e de José 
Gomes Banquinho; e o relatorio 
da autopsia de Antonio Rodrigues. 

Doenças de pele, siíllis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

Nesta REDAÇAO 
Rí -c sbem-se a n ú n c i o s p a r a 

O SÉCULO, D I Á R I O DE NO-
TICIAS, P A T K I A , C O M E R -
CIO Dó POÍVTO. e P R I M E I -
R O D E J A N E I R O . 

0 s wm 
A policia de investigação cri 

minai de Coimbra descobriu mais 
um importante roubo praticado 
na igreja do velho mosteiro de 
Lorvão, do qual foi também au-
tor o sacristão José Pereira Fabião. 

Os objectos que constituem o 
novo roubo são uma banqueta 
de prata, quatro colchas de da-
masco e um paleo branco borda 
do a ouro. Estes últimos objectos 
foram comprados por 200$00 pelo 
sr. João Forjnz, que vendeu o pa 
hío por 600$00 ao armador de 
Lisboa, sr. Antonio Quirinio, cu is 
apreensão já foi pedida para aquela 
ciiade. 

Vendeu também duas colchas, 
desmanchando duas com que man-
dou revestir o assento de cadei 
ras. 

A policia aindí não tem em 
seu poder a banqueta. 

O Conselho de Arte e Arquio-
logia, em oficio dirigido ao ins-
pector de policia, elogia calorosa-
mente aquele funcionário policial 
pelas hábeis deligencias, e confia 
na sua acção para que os objectos 
que teem sido roubados de Lor-
vão, voltem de novo á posse do 
Estado. 

E assim está procedendo o 
chefe da policia de investigação. 

O primeiro roubo praticado 
pelo Fabião e cujos objectos em 
penhou por 434$90 escudos, foi 
avaliado em 28:000 escudos. 

Publicamos a seguir a reia-
ção dos objectos apreendidos nes-
ta cidade pertencentes ao con 
vento de Lorvão e que se acha 
vam na Inspecção de Policia: 

Uma cruz procissional em 
prata, um saiote de casimira en-
carnado, tres saias de pano bran-
co, um corte de pano de linho, 
um frontal branco bordado a oiro, 
uma capa de asperge branca bor-
dada a oiro, uma coberta branca 
bordada a oiro e com franja, uma 
coberta branca bordada a oiro e 
com ga lão, dois panos brancos 
com renda de oiro, um resplen 
dor em prata, um veu branco 
bordado a oiro com galão para 
cálix, um veu branco bordado a 
oiro com franja para custodia, um 
frontal roxo bordado a oiro, uma 
casula roxa bordada a oiro, duas 
dealmaticas roxas bordadas 5 oiro, 
uma capa de asperges roxa bor 
dada a oiro, vinte e seis toalhas 
diferentes, um amito, um cordão 
com cruz em oiro, um par de 
brincos em oiro, um colar ás ar-
golas com medalhão em oiro, um 
dito liso com medalhão em oiro, 
um fio em oiro com cruz, um 
broxe com sete pequenas pérolas 
brancas e sete anéis de oiro qua-
tro dos quais com pedns . 

306 Âcacio Ribeiro 
^ M E D i C O 

Sfl Clinica geral. Sifilis. 
Consultas das 11 ás 13 horas 

ARCO D'ALMEDINA 
v -
GJ Residencia, Rua de Tomar, 8. & 

NOTICIAS REHQlQSAS 

i m a c u l a d a C o n c e i ç ã o 
Na egreja do Salvador será 

celebrada com grande solenidade, 
sendo precedida de Triduo, em 
que pregará o rev.° Inocêncio do 
Nascimento. 

No dia 8 haverá de manhã ás 
9V-2 comunhão gerai ás Filhas de 
Maria, ministrada pelo ex.m° sr. 
Bispo Auxiliar, Pratica e em se-
guida posição do Santíssimo. 

A's 3 da tarde, Festa da Ir-
mandade dos Clérigos á sua Pa 
•iroeira, com Ladainha, Sermão e 
Benção, presidindo o ex,mo Sr. 
Bispo Conde. 

O Triduo começa ás 8'/« da 
manhã, sendo a pregação ás 9, 

D e s a s t r e 
Vitima dum desastre no tra-

balho deu entrada no Hospital 
ds Universidade, o serrador Ma-
noel Estanislau Correia, de 25 
anos de idade, natural de Fala, 
que apresenta fractura do craneo. 

Era trabalhador do sr. Alvaro 
Esteves Castanheira. 

H u a r i o 
Faleceu a sr.a D. Tereza de 

Jesus, estremosa esposa do sr. 
Amíro Bento. 

— Na Palheira, freguesia de 
Assafarge, faleceu ontem o sr. 
Sebastião Gaspar de Matos, tio 
dos srs. drs. Joaquim e José Au-
gusto Gaspar de Matos e dos 
srs. Anibal e João Gaspar de 
Matos. O venerando ancião gosa-
va de geral estima deixando em 
todos que de perto apreciavam as 
suas elevadas qualidades de cara-
cter, a mais viva saudade. 

As nossas condolências ás fa-
milias enlutadas. 

S u f r á g i o s 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa manda celebrar, no pro-
ximo domingo, pelas 9 horas, na 
sua igreja em Santa Clara, missa 
sufragando a alma de D. Albertina 
Caldeira Galvão Braga, irmã que 
foi da mesma confraria. 

O e e l Q P Q ç a o 
Ricardo Marques Silveira, 

declara para os «evidos efeitos 
que tomou de trespasse a acre-
ditada mercearia que nesta pra-
ça girava sob a firma AMARO 
BEfófQ & FILHO, sita na rua 
do Corvo, 7 a PI, desta cidade. 

Declaro também que até ao 
dia 20 do corrente mez serão 
pagas por aquela antiga firma 
tolas as contas em débito, e 
que sejam legalmente apresen-
tadas. Passado aquele dia o 
novo proprietário, Ricardo Mar-
ques da Silveira, não se respon-
sabilisã, nem paga conta alguma. 

Mais daclara que todo o pas-
sivo ficou a cargo daqueles se-
nhores, 

Coimbra, I de Dezembro de 
1920. 

Oiiia Histor ico do 
%#iaj$iíii@ em C o i m b r a , 
d o si* . D r . A u g u s t o 
l e n d e s S i m õ e s d e 
Castre* 

Gompra-se nesta redação. 

Com as Pi í s las Pink indo mudou 
A sr." D. Maria Iz:ibel Silva, rua de 

S. Miguel, n." 3." andar, Lisboa, foi 
durante muitissimos mòses atormentada 
por um estalo de saúde verdadeiramente 
deplorável, listava no mais completo de-
sespero. Um dia, emfim, decidiu-se a 
fazer uso das Pilulas Pink, e dasde esse 
momento, como os leitores vào ver, tudo 
mudou. . . 

Eis o que esta senhora nos escreve: 
uNào quero deixar por mais tempo de 

participar a v. os notáveis resultados que 
obtive r-om as Pilulas Pink. Sofria de 
uma anemia profunda, complicada com 
desarranjos do intestino e do estomago. 
Graças ás Pilulas Pink, a minha saúde, 
tão precária, melhorou em pouco tempo 
de uma maneira impressionante, e hoje 
estou muito bem, completamente resta-
belecida. Pode v. ficar certo de que nào 
deixarei de recomendar as Pilulas Pink 
ás pessos do meu conhecimento, que es-
tiverem doentes como eu por tanto tempo 
estive.» 

As Pilulas Pink dão sangue a Cada 
pilula que se toma, e tonificam ao mes» 
mo tampo o sistema nervoso. Por ossa 
motivo, 3ào soberanas contra a anemia, 
a clorose das jovens, as doenças e dores 
de estomago, as enxaquecas, nevralgias, 
dòres, extenuaçâo nervosa, neurastenia, 
irregula.idades, e contra as consequen-
cirs las doenças. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5^300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral; Farmacia e Drogaria Peninsular; 
Lm." rua Augusta, 39 a 45, Lisboa-
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Juizo Civel de 
2.a Publ icação 

Nos aulos eiveis de justifica-
ção para habilitação de herdeiros, 
requeridos por D. C la ra da 
C o n c e i ç ã o A r e o s a L u c a s e ma-
rido J o s é A n t o n i o L u c a s ; 

D A d e l a i d e C a n d i d a Areo-
sa M a r t i n s B a r b o s a , viuva, re-
sidentes em Coimbra; 

D. Sara Areosa Mendonça 
Correz e marido João Gomes 
d e O l ive i r a M e n d o n ç a Cor tez , 
residente na cidade de S. Paulo 
(Brazil); 

D . M a r i a J o s é A r e o s a d e 
Me lo e Menezes, residente em 
Coimbra e marido Dr. F r e d e r i -
co J o s é de Me lo e M e n e z e s , 
residente etn Loanda (Africa); 

A n t o n i o D u a r t e A r e o s a e 
mulher D. M a r i a A m é l i a Sar-
m e n t o A r e o s a , moradores no 
Porto; 

A l b e r t o D u a r t e A r e o s a , D . 
M a r i a A d e l i n a L u c a s A r e o s a , 
D . G u i l h e r m i n a da A s s u n ç ã o 
L u c a s A r e o s a solteiros, maiores, 
residentes em Coimbra; 

A d e l i n o D u a r t e A r e o s a e 
mulher D. J u l i e t a S o a r e s L a p a 
Areos-a, moradores em Coimbra; 

D. M a r i a da Conce i ção Al-
meida. F i l ipe Coelho, moradora 
em Coimbra marido Dr. Ma-
n u e l G e m e s F i l ipe Coelho, re-
sidente no Porto; 

D. L a u r a Soií*. A r e o s a de 
A l m e i d a , solteira, maior, residen-
te em Coimbra; 

D. E l i sa de A l m e i d a Fon-
s e c a e marido Dr. G a b r i e l da 
F o n s e c a , residentes ern Aldeia 
Galega do Ribatejo; 

A r n a l d o D u a r t e A r e o s a e 
mulher D. £ te iv . : na A r e o s a , re 
sidentes no Rio de Janeiro (Brazil); 

e , A n t o n i o D u a r t e de Ma-
t o s A r e o s a , viuvo, residente em 
Manaus (Brazil), contra o Minis-
tério Publico e interessados incer-
tos, correm éditos de 30 d ias , ci-
tando os in teressados incertos 
para comparecerem no tribunal 
judicial da comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na s egunda audiência, 
depois de findo o prazo dos édi-
tos, afim de verem acusar a sua 
citação e marcar-se-lhe o prazo 
de tres audiências, para impugna-
rem, querendo, sob pena de re 
velia o processo referido, em que 
os justificantes pretendem habilitar 
se eomo únicos e universais her-' 
deiros do seu irmão e tio o Dr. 
Manuel Duarte Areosa, solteiro, 
de 72 anos, proprietário, filho le-
gitimo de Manuel Duarte Areosa 
e de D. Maria da Conceição Oli-
veira, natural da freguezia de S 
Bartolomeu de Coimbra e mora-
dor que foi na Estrada da Beira, 
suburbios de Coimbra, onde fa-
leceu no dia 20 de janeiro de 
1920, sem testamento, e sem dei-
xar vivos ascendentes ou descen-
dentes. 

As audiências neste juizo, rea-
lizam-se sempre por onze horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando não 
sejam feriados, porque, sendo o, 
se observam as disposições legais. 

Coimbra, 24 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel substituto, 

F. Vilaça 

teíiíIíEríraí 
R. da S o f i a , 129-133 

R. C a r m o , 2-4 
Produtos químicos, especiali-

dades farmacêuticas, nacionais e 
estrangeiras. Aguas de Luso — 
Curia —Vidago e diversas nas-
centes.—Analises químicas, per-
fumarias, etc. 

Lenhas 
Compram-se de pinho e car-

valho para serem carregadas em 
wagons particulares, entre as es 
tações de Soure e Mealhada, in-
cluindo tambím as do ramal da 
Louzã até Miranda do Corvo. 

Nesta redaçSo se diz. 

TABACO 
p o r o f ^ v ^ i s 

Chegou grande remessa de 
iodas as marcas a preços in-
críveis, e papeis tíe fumar de 
Iodas as qualidades. 

URGO 0A FHKIRiA, 12 

O Dr. jaão Duarte de Oliveira, 
director dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra e presi-
dente da Comissão Administra-
tiva da Maternidade desta mes 
ma cidade: 
Faz s»ber qus, tendo sido 

presentes á comissão Administra-
tiva da Maternidade de Coimbra 
diversas propostas de arrendamen 
to e conveniente adaptação da 
parte ainda não ocupada dos bs.i 
xos do edifício do Hospício da 
Maternidade, na rua Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, pela mesma 
Comissão foi resolvido em sua 
ultima sessão tornar publico que 
aceitará até. so dia 20 do proximo 
mês de Dezembro todas as pro-
postas íeitas para os mesmos fins, 
as quais deverão ser entregues na 
secretaria da Maternidade, de ven 
do constar das mesmas: a indica 
ção das principais obras ?. realisar, 
acompanhada de um croquis das 
disposições existentes no euificio 
modificações a fazer; indicação da 
natureza do comercio cu industria 
a que forem destinadas, ou dos 
artigos a armazenar; e limitação 
do espaço a aproveitar. 

A Comissão reserva para si a 
faculdade de, mesmo em caso de 
desigualdade de oferta de renda, 
preferir a proposta cujas indica-
ções achar mais conformes com a 
natureza e fins do proprio insti 
tuto. 

Coimbra, Secretaria da Mater-
nidade, 27 de. Novembro de 1920. 
O Presidente da Comihsãe Administrativa 

(a) João Duarte de Oliveira 
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PiMENM, TEIXEIRA & FONSECA 
• Rua Eduardo Coelho, 32,24 * 

C O I M B R A 
• Endereço telegráfico—TRIANQULO * 

Uma casa de 3 andares e loja 
com duas portas na Rua dos Es-
teireiros n.os 13 a 17. Recebem, se 
propostas de viva voz ou em car 
ta fechada; dirigir a Manoel Gas-
par Agostinho. —• Quinta da Cruz 
— Bemcanta, 

das melhores marcas 
Havano e das Ilhas só para 

revender 

Acaba ie cíiogar sranse piíiÈáe 
m PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Larcjo Ai-
0tiel Bombarda, 38-43 

.FORD' 
Vende-sc reparado como novo 

com faróes belgas e lanternas de 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muito melhor do que a electrica. 
Quem pretender dirija-se ao sr. 
Julio da Cunha Pinto, Avenida 
Navarro. — Coimbra. — 

| fiTELIES DE M02ISTA 
O £ 

KARlA CELESTE SOUSA 

Executam-se todas as crea-
ções da moda, com perfeição, " 

rapidez e economia • 
| COURAÇA DOS APOSTOLAS, 14. Soimbra % 

Vende-se uma em chassis com-
pletamente nova. T. de Montar-
roio, 51-20. 

rs 

Dois prédios, um na Couraça 
| dos Apostoles números 19, 21 e 
23; outro na Rua dos Militares, 
25 e 27. Recebe propostas José 
A, ia. Monfarroio, 

iíativa de Porítigal e *?V u a i m i i ' 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

C a p i t a l E s c u d o s 1 . 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

S E G U R O S D E T O D O S O S IRAMOS 
sc; 

í R u a Pedro Cardoso | ( \ 
J I W ( ( aatiga Rua Corpo de Deus) ! 15 

Tem o escritório aberto desde as Í0 ás 17 boras 

A EQUITATIVA REALISA 
Diversos seguros que V v , Ex," devem aproveitar: 

R A M O D I V E R S O S j R A M O V I D A 
Seguros de prédios, mobili?s. j , Seguros de vida, a prémios vi 

estabelecimentos, ele., contra o j la''-C!'-'' í 
risco cie incêndio; j Seguros de vida a prémios tempora-

Seguros de searas, maquinas agriro» 
la . ttc., contra o r i s c o d e 
fogo i 

Seguros de cristais contra quebia; 

Seguros de embarcações de qualquer 
natureza, 'mercadorias, etc., contra 
o risco de acidentes de 
trabalho; 

Seguros de responsabilidade civil, 
contra o risco de acidentes corporais e 
danos materiais causados a terceiros; 

Seguros contra desastres causados 
por veículos e ouros meios de trans-
porte. 

nos; 
Sfguros conjuntos (marido e mulh.-r, 

socios da mesma firma, etr.): 
Seguros mixtos nu dotais; 
Seguros combinados (capital e icr.-

da); ' 
Seguros de efeitos múltiplos e capi-

ta! progressivo ; 
Seguros complementares ( para inca-

pacidade temperaria 011 permanente de 
trab lho; 

S- guros temporários para garantia de 
dividas); 

Segures de renda de sobrevivência, a 
favor de terceiros; 

Seguros de renda vitalícia imediata, 
etn beneficio proprio; 

Seguros de renda vitalícia diferida 
por 5 ou mais anos; 

Dotações simples para creanças; 
Dolações p?ra cea.nças com contra-

ir guro (reembolso de prémios em caso 
de morte prematura). 

Trespassa-sc. 
Tem um sa ião com 18 metros 

dc comprimento por 9 metros de 
largura e mais 6 divisões. 

£' um primeiro andar sityado 
numa das ruas mais ceníraes. Tem 
muita luz. 

Carto a esta Redação com a 
indicação Gl^ffftDE A R M A Z É M » 

^ o i T í p c n h i a c ie õ e g u p o s 

Capito!: Uni mim a plnhaistos m mios 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

j-g g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

Oenda de ppoppiedades çm Pe--
peipa do Campo 

No dia 5 de Dezembro proximo vendem-se em Pereira, em 
praça particular, se os preços convierem, 5 p opriedades de ter-
ra de milho, rodeadas da salgueiros branco e preto, que perten-
ceram ao dr. ianuel Duarte Areosa. 

Dá qualquer esclarecimento em Coimbra o sr. Alberto 
Duarte Areosa, e mostra as propriedades em Pereira o sr. Anto-
nio Felix Pinrtaritfel. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R G 3 E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L I 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Ma 

MANUEL CONCEIÇÃO MENDES 
c o m 

armazém de couros ca "fidos 
Coimbra — Rua Adelino Veiga, 26 e 28 

FILIAL —Figueira da F o z - - Rua de Republica, 222 e 224 

C h a m a a atenção dos consumidores para 
n ã o comprarem s e m c o n f r o n t a r c s s e u s preços 

Pedir ligação para «s telefones: 
COIMBRA —401 — —- HGUEIRA —289 

* V V ^ J » V ^ Í ^ C y ^ i 

A' venda 
em todas as 
farmacias e 

r o g a r i a s 
de Coimbra 

Deposito 
Gepal: 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sfndo um preparado de sabor 
ir.íiiio agrauavel, lhes Iraz rnedia-
tanieute uma grande abundancia 
de )•• iie forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia oin que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consiri raveitn. nte, cr iu-
do os lilhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btherons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
meuicos, < n»-ste facto está justiti-
cado o enorme' consumo dc.ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cuidado em 
verificar s lodos os rótulos levam 
indicação do seu preparador Au-
y * st o P. fie Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
eira/, rejeitando sempre como sus-
peito qnabiuer ou Iro preparado que 
niiu tenha esla :ndicaçãj de garan 
Í ta. 

A V i t a l o s e v.-nào-se em to-
«f das as boss faru.acijis e drogarias 
y e am LISBOA, na Fartr>acia J. No-
g bre, Rocio, 110; em C HMBRA, na 
fg (irogana Pereira Marques, Praça 8 
tt-i f Maio, 31 a, 34. 

i&msmsm^msammmmmm: 

Vende-se duas pias para azeite 
Nesta redação se diz. 

Vende-se um piano em estado 
de novo, e um cofre á prova de 
fôgo também novo. 

Arcas d'Agu9, 34. 

Vende-se, de rendimento, 
Trata se nestj; Redacção. 

Oenda de ppédio 
Por motivo de. partilhas rcce-

bem-se propostas para a venda 
de. um pre íi í com 3 andares a 
Irjti-, sito na ru í das Azeiteiras, 
40, se o preço convier. 

Dirigir para a Tipografia Reis 
Oomes, Soíia. 

Terrenos mm construções 
Vendem-se aos lotes na estra-

da de S. José ao Caihabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

raa Ferreira Borges, 82. 

A GAZ POBRE 25 H. P., 
GERADORES E BOMBA em bom 
estado, podendo vêr-se a trabalhar. 

V e n d e 
Francisco Ferreira & Maia Ld.a 

Rua da Moeda, 77 83 
COIMBRA 

Vende-se a cas-j sita ria Pnça 
8 de Maio, píra onde tem os n.0! 

21 a 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 ã 3. 

Encarregados da venda; os 
advogados Carvalho Lucas e Coe-
'b<"> de Carvalho, na ma da Sofia, 
22 t.° Coimbra 

*tm A ~JF ima 

Farmacia da 
misericórdia 

V T O MOVEIS " 
Vendem se 3 —Minerva, Da> 

vis e Crow. 
Dirigir á g*rage da Estrada dl 

Beira ou rua Pedro Monteiro, 36, 

eitda de Quinta 
Vende-se a quinta da Senhora 

do Carmo, á Cruz dos Morouços. 
Confina corn a estrada de Lisboa, 
tem boa casa de habitação, adega, 
corn bom vasilhame, currais, vinha, 
olival, arvores de fruto e terra de 
semeadura. E' de bom rendi-
mento. 

Para tratar na Drogaria Vilaça, 
e m C o i m b r a . 

ZSlhoti de s e d a e ver-
r • me h o s . Grande deposi-

to-para revendir por junto e a retalho, 
Rua Gala, ri.°' 33 e 35—João Carlo) 

de M 
a i r r e n d a - s e rez do chão e 
' • pátio na Guarda Inglês». 

T aí «• com José Seco, Azinhaga do 
L 11 

A u t o m ó v e i s vendem-se 2 
• * automóveis, um B.-nz (antigo) 

e onti'; D.rin-Bouton. 
T -.'a-s« com João dc Jes«', Couraça 

dos A - .-stolos. n." 88 — Coimbra. 
1'^alcão vende-se o que está 

colocado na CASA GUIMA-
RÃES O U R I V F . S . 

Tj ".• mestria casa. 
| a ^ x o t e s vtiide-se grande 
w quantidade de caixotes servi-

dos a transportar tabaco. 
Trata-se" na casa GUIMARÃES OU-

RIVES. 
r e d e - s e por troca um rez do 
^ chão com 5 divisão e um pa-

teo, renda birata, por outra maior, pre-
ferindo-se com quintal e daudo-se pela 
íroc.-i o que se combinar . 

Carta a esta redacção com todas g* 
infoim.'<;0cs a T. C. 

Costureiras. ^ l ê c i s a m - s e 
habilitadas no atelier de Maria 

da Conceição Figueiredo, assim como 
algumas de alfaiate. Dá-se 50 % a maií 
do seu ordenado. 

Rua da Sofia, 46. 
# ~ a ! x e l r o oferece-se com pra-

tica de fazendas. Boas referen-
cias; carta a esta redaçã", a A F. R. 

aixelro precisa-se para arma-
zém. 

Rua da Sofia, 71. Costa Dias & Pa. 
lhinh.-i, Ld. ' _ 

F s c a d a d e c a r a c o l ! 
Vende-se uma de madeira q u e 

mede 9 metros e estado de nova. Para 
tratar com Al rio Costa na antiga casa 
rfris moht|ia<;. Roa Ferreira Borges. 

I=om<2Cem-se jantares d e s -
& de 1 $00 a 2jS00 e aceitam-se c o -

mensais. 
Rua rio Qnebra-Costas, 40. 

Herva. 

f - o g ã o vende-sc um. Falar c o m 
* Daniel Rodrigues. Terreiro da 

íyBadelra de castanho 
1 • vendem Costa Dias & Palhi-

nh-<, Li.1» Rua da Sofia. 71 — C o i m b r a -
b i a n o h o r l s o n t a l , V e n -

de-se um alemão, muito bom, 
armado em feiro, em perfeito estado. 

Rua das Lamas, 16 —Telefone, 260. 
- F I G U E I R A D A FOZ. 

p i a n o proprso de estudo, p r e -
4 ctsa-se alugar. I . A . T r a v e s s a 

da rua do Loureiro, 4. 

Qu i n t a compra-se nos arredo-
res de Coimbra, cora habita-

ção e sgua nativa. 
f c õ i - s e nrfÇo a esta redacção. 

N a r r a d o r e s admitem se d o i s 
^ na í d b n c a d e serração ao In* 

gott\ 

"g-respassa-semerceariaem 
H bom local, bastante antiga e 

bem afreguesada, por o seu deno não t 
poder administrar. 

Pí>;a tratar, Augusto País Martins do§ 
Santos, em Cel:'s. 

t l e n d e - s e bacia d e zinco e e s -
V quentador em bom estado, 

N e s t a r e d a ç ã o s ? i n f o r m a . 
" " Y l l ê n d e - s e n t u t o n e l d e 1 2 pi" 

:-.!!; bom estado. Para t r a -i r : i c; 

\ vi i nc:>í o \ ri - ! Mi 

S ) j n d o - s e uma maquina ú t 
cr •{•.; a n e».t->do de nova. 

i I <>• •• IM f-• é F,:!cào, 4, 

da Cunha, c-Jpíom p : . h . 
tal veterinário militar, gar.nfc .•"-
vir bíín C H pr-, í̂.;; 
Terreiro da Hcrva, n.° ib, Coim-
bra-

- ' " » m. • • c etatia e 
pa; a livr s. 

ra tra',;: na Estrada da Beira, 42. 
y o n d a - s a a. aça • c b leão. 
% Para tratar, rua da Sofia, 1\ 

- Goimbr*,-» 
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